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A presente dissertação de Mestrado apresenta uma pesquisa qualitativa que contempla a
cogmcidade (saberes/fazeres) das memórias (res)sentimentos dos moradores de rm do jomal
.Boca de .Rifa, explicitada nas oficinas de Edumção Pau:iinonial desenvolvidas com o grupo
em Porto Alegre, mais precisamente no espaço educativo do Parque da Redenção, durante o
anos de 2002 e 2003. As contribuições dos itinerários educativos'das memórias socializados
nas oHlcinas tomam visível g. necessidade de uma Educação capaz de realizar um processo
educativo a partir da ~iíitg!$!gao: das áreas da Educação, da Memória e da Cidade. A
aproximação realizada no decorrer desta pesquisa da Cidade Visível e da Cidade Invisível
representa a possibilidade de diálogo entre a escola e a rua, mediante a valorização e a
reütalização dos conhecimentos constituídos pela errância urbana em Lugares de Memória da
cidade não-oficiais, fomecendo aprendizagens importantes para o estabelwimento de políticas
públicas de gestão da Educação, da Cidade e da Memória mais solidárias.

Palawas-chave:

Cidade -- Educação -- Memória(res)sentimento -- Educação Patrimonial -- Políticas
Públicas -- Cogiucidade -- Lugares de Memória. '
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Key woids:
City -- E(Iticatioit -- Mcíiloiy rcsclils/sclltimcllfs

Cognizaiice -- I'faces oflnteiest.
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Uma sibila, questionada sobre o destino de Maiúsia disse:
-- Vdo duas cidades: uma do mto, uma da andoHnha.

O oráculo foi interpretado da seguinte maneira: atualmente
Maresia é uma cidade em que todos correm em galerias de

chumbo, como bandos de ratos que comem restos caídos
dos dentes de ratos mais ameaçadores; mas está para começar

um novo século em que todos os habitantes de Maresia voarão
como andorinhas no céu de verão, chamando uns aos outros

como se fosse um jogo, exibindo-se em volteios com asas armes,
removendo do ar mosquitos e pemilongos.

E hora de concluir o século dos ratos e iniciar o das andorinhas --
disseram os mais msolutos. E, de fato, sob o sinistro e sórdido

predomínio ratinheiro, já se sentia incubar, entre as pessoas menos
notórias, um ímpeto de andorinhas, que avançam no ar &ansparente

com um ágil movimento da cauda e desenham com o lateral das mas
a curva do horizonte que se alarga.

CALVINO, Ítalo. .4s cicüdei fnvfsÉvefs, 1999, p. 140.

gilgElÍlj'11LÊ i1l::'ili:::: : '': '' :; :';
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APRESENTAÇÃO

O debruçar sobre uma realidade desconhecida é sempre uma aventura, porque pressupõe

aprendizagens constantes mediadas pela incerteza e o inusitado. No caso da presente
dissertação, o desconhecido refere-se à rua e ãs trayetórias educativas das memórias dos

sujeitos que fazem dela seu espaço de sobrevivência. Os olhares, gestos, falas e registros

constituídos no espaço da cidade por esses grupos sociais compõem o trabalho, mostrando a

ténue linha entre a Cidade Visível e a Cidade Invisível, a primeira vista como organismo

hamiânico simbolizado pela limpeza, ordenação e transparência preconizados pelas políticas

de planeamento e de gestão dos centros urbanos, e a segunda entendida como espaço
polifónico revelador de existências criativas e educativas penteadas por vivências e

conhecimentos efetivados na rua, produtoras de sentidos e artes do fazer plurais cubos
itinerários abrangem praças, viadutos e parques. Tais itinerários desaHíam a Cidade Visível e

sua fonna, apresentando conteúdos e memórias constituídas em espaços educativos infonnais

e fomiais, consüuídos pelos "corpos estranhos" que, através dos movimentos sociais.
reivindicam o direito à participação na gestão das políticas públicas desenvolvidas no âmbito

da Gestão Urbana, Mep6ria, Patlünõnio e Educação.

A tessitura complexa dos itinerários educativos do "povo da ma" faz da cidade, segundo a

estudiosa Glória Alvos, um "espaço de revelação" capaz de auxiliar no desenvolvimento de

uma educação do olhar e da escuta do diferente, do desconhecido, ampliando a consciência

dos educandos e educadores acerca das outras sociabilidades presentiHlcadas no cenário
urbano e suas reais condições mateàais de existência, seus enÊrentamentos cotidianos e
soiüos.
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O cantata com o universo educativo por meio das memórias(res)sentimentos das

experiências da rua traz para a superfície da dimensão do visível, no primeiro momento,

alguns elementos que pemutem um repensar sobre as políticas públicas de gestão da Cidade

Visível com relação à realidade complexa da Cidade Invisível, remetendo todos a uma

reflexão profunda sobre as problemáticas que envolvem as cidades contemporâneas. No

segundo momento, o mesmo universo demonstra, a partir de seu movimento complexo de

auto-eco-organização, uma antropolítica baseada na ecologia humana da e na cidade, de onde

emergem possíveis contribuições para a üabilização de polítims públicas em Educação mais

horizontalizadas. Portanto, de acordo com Alvos(2001 , p. 97), "m cjcj2zdeJ am grapzde pape/

na cl"cação dos fermentos que conduzem a ampliar o grau de consciência. Por isso são um
espaço de revelação" .

Nesta dissertação, a cidade constitui-se como espaço de revelação através da

ressignl6toação das memórias(res) sentimentos que constituem as aprendizagens de um Grupo

de moradores de rua, mais precisamente do(grupo do jomal .Boccz de .Roía e da oãcina

Aprendizes da Rua. É espaço de revelação que se situa em um dos Lugares de Memória da

cidade: o Parque Farroupilha, mais conhecido como Parque da Redenção, local onde foi
desenvolüda a pesquisa durante os anos de 2002 e 2003.

O percurso da pesquisa pressupõe o exercício constante, ao longo do processo

investigativo, de uma ética da compreensão dente às diferentes fomlas de pensar, de ser e

existir no mundo, reveladas pelos diferentes olhares, sentimentos, percepções e representações

sobre a cidade e seus espaços educativos, ou sqa, um processo que abrange a escola e outros

espaços sócio-educativos que fazem parte do corpo da cidade. Seu propósito consiste,

portanto, em tomar üsível a existência de uma cogmcidade, isto é, de uma cogrução da e na

cidade, de um conhecimento que se concretiza nos espaços urbanos, criado e recriado pela

Cidade Invisível à medida que sua fluidez se encontra com a rigidez das grades da Cidade

Visível, um conhecimento que se caracteriza pela liquidez que toma transparente o sólido e

suas tentativas de apreensão, silenciamento e esquecimento.

A densidade das Bocas da Rua com sua cognicidade profana desloca nossos olhares e

percepções enquanto educadores para aprendizagens que tencionam a cidade e as práticas

educativas de suas instituições, entre elas a escolar. Sua arqueologia urbana toma a cidade um



espaço educativo e museológico, um lugar de produção de sentidos por onde hansita um

pari\nüíúotwnlsalia " que, apesar de ser um T'isco, tem história prá contar" .

Empreender um movimento a Hun de constituí uma ciência em Educação da e na cidade

que considere a dimensão complexa destes riscos, que constroem suas fomes de ser e existir

através de suas práticas culturais, Êaz com que a crise pela qual passa o pensamento

educacional represente um momento fértil de abertura a outras estruturas de pensamento,
baseadas em sistemas cognitivos mais abertos.

Isso sigiliülca que estamos na aurom de um esforço de #olego e profilndo, que
necessita de múltiplos desenvolvimentos novos, a fim de permitir que a atividade
científica disponha dos meios da reflexidade, isto é, da auto-interrogação(MORIN,
1998, P. 26). ' ' ' '

Esse é a con'üte prazeroso e, ao mesmo tempo, conflitante que fazem as Bocas da Rua a

parta desta pesquisa, que explicita um pouco de suas artes do fazer através da metodologia

denominada Educação Patrimonial. É o convite para a estabelecimento de uma Educação

reflexiva, capaz de interrogar-se e suspeitar-se sempre. Sua matéria-prima são as macas e..os

registros das lembranças dos acontecimentos cotidianos vi'tidos por seus sujeitos. Suas

memórias(res)sentunçntos calam de inquietações, da necessidade curiosa de um aprender a

ser com o$ outros, de encontros com a prática e a teoria e suas contradições. De uma memória

feita de prazeres, dores,(res)sentimentos, de encontros, da escuta de palawas e concepções de

mundo, das várias vozes que continuam a sua tessitura... As Bocas da Rua.
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"... participando dos seminários e isso e aquilo, eu conheci uma palawa que não é
uma palawa muito usada no nosso meio, que é a palavra neg/igêncla. E eu fui
querer saber o significado dessa palawa: - Que é negligência? AÍ descobri que
negligência é exatamente isso: são pensou que passam pelas crianças de rua, pelos
moradores de ru% estão vendo as pessoas ali na rua mas simplesmente negam a
ainda enxergar essa pessoa, né. Está se estendendo a mão para a sociedade civil. mas
a saciedade civil as nega. Então é... exatammte como diz a base: Eu vdo vocês,
mas vocês não me vêem. Mas não vêem porque não querem, porque, na realidade,
na ruça da expressão mesmo, a gente sabe que as pessoas estão vendo. As pessoas
têm conhecimento da situação do morador de rua em geral, né? Mas ficam se
negando a aceitar essa realidade.

O estabelecimento de fomlas de gestão verticalizadas, por parte da Cidade Visível, com I'

vistas a silenciar as memórias dos itinerários educativos da Cidade Invisível, explicita a

predominância do concebido e sua racionalidade legitmmdora de uma imagem hamiânica do

social com o objetivo de produzir a invisibilidade das textualidades das Bocas da Rua.

As Bocas da Rua fazem emergir, de fato, os limites do conceito de cidade entidade --

aparentemente higiénica, de'üdamente organizada e planejada -- em que se baseiam os

planeamentos urbanos, demonstrando suas implicações na educação dos sentidos, corpos e

visões de mundo daqueles que pertencem à Cidade Visível.

As subjetividades fluídas das Bocas da Rua, constituídas de formas de existência plumas

dispersas e descontínuas, reveladoras das asülcias e táticas de resistência nemssárias a sua

sobrevivência, tomam visível o imbíicamento coníllitivo entre o concebido e o vivido através

da coexistência da ordem e da ambivalência destacadas por Bauman (1999, p. 14) como

elementos marcantes da modemidade. Nesse sentido, o conceito de cidade construído sob a

égide da modemidade dá lugar ao que Micheul de Certeau denomina polifonia urbana, ou

sda, a cidade entendida como lugar de produção de sentidos plwais oriundos das caítograHias

urbanas e suas redes complexas de saberes/fazeres que burlam a rigidez das grades instituídas

que, segundo o autor, dizem respeito à Cidade Visível. A polifonia abana da realidade da rua

denuncia o caráter centralizador, hegemónico e excludente dos projetos de urbanização da

Cidade Visível e seu conteúdo pedagógico marcado, na maioria das vezes, pela indiferença e

incompreensão do contexto social mais amplo, que reproduz processos de seleção,

silenciamento e apagamento das memórias e dos conteúdos educativos das subjeti'idades

produzidas no cenário urbano mediante os enfrentamentos decorrentes das modi6ioações

globais no âmbito político, económico e sócio-cultural.
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Tais processos encontram-se presentes no cotidiano da cidade, em olhares que se

desviam, na não-escuta de um apelo e nas expressões de desagrado frente a um corpo caído na

calçada ou dente à ocupação dos espaços públicos, questões revitalizadas novamente por
Lúcio quando menciona:

"A sociedade usa muito isso: - Ah, não é comigo, não é meu filho, não é isso,
não é aquilo. Então excluem essas, esses moradores de rua de Porto Alegre. Eu acho
que as pessoas deveriam ser mais um pouco esclarecidas realmente do que é ser
humano. Que ser sa' humano nada mais nada menos é do que a própria Bíblia diz e
ensina para nós: Amai- vos uns aos outros, né? Se dedica, pensar um pouquinho no
próximo, isso é o que está faltando plá sociedade. A sociedade só pensa nos seus
entes queridos, mas o próximo, aquele que vive no lado dela, o vizinho, ou aquele
que tá ali debaixo da ponte, não interess% não tão pensando."

Portanto, a propriedade líquida da memória educativa da rua toma transparentes as

Hlssuras existentes na geometria presentiHimda na organização e gestão da Cidade Visível,

considerada por Baumann (1999, p. 22) como o arquétipo da mente modems: "H geameü'/a

mostra como seria o mundo se Jlosse geométrico. Mas o mundo não é geométrico. Ele não

pode ser comprimido dentro das grades de impiração geométrica". Des\a rama, os

elementos educativos da Cidade Invisível, representada pelas aprendizagens das

subyetividades invisíveis da rua, conduzem à necessidade de interrogações e reflexões acerca

do pensamento cientíHlco que tem respaldado as intervenções realizadas pelo Poder Público,

uma vez que demonstmm os tensionamentos existentes na ténue linha entre o visível e o

invisível a que fazem referência as contribuições deste integrante do grupo:

"A sociedade brasileha ainda vive dessa forma, uma fomla animalesca de
pensar somente em si e nos seus entes queridos, e que o resto se dano. E esse é um
pensamento muito íiaço, muito mesquinho, muito pequeno ainda da sociedade, é o
que não leva prá 6'ente. É o que leva as pessoas a acharem, acharem nãos É o que
faz as pessoas pensaem que, se são as donas do mundo, o problema dos outros não
lhes interessa, 'interessa a mim resolver o meu'. Mas mal elas sabem que a problema
da sociedade brasileira é um problema de todos. É um problema prá todo mundo
hã... solucionar, todo mundo dá a mão, todo mundo querer".

A (lítica educativa a que remetem as múltiplas vozes da rua resgata a pertinência da

rediscussão da atuação do Estado e da política defendida por Lebefwe (1995, p. 58),

indispensável à tomada de consciência do centro acerca da existência de uma periferia, cuja

complexidade precisa ser ou'üda e considemda, tendo-se em vista que:
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Mediante essas considerações, destaco a importância do reconhecimento das práticas
educativas vivenciadas e construídas no universo da rua que resistem às tentativas de

definição e determinação. A emergência na atualidade dos Conhecimentos complexos que
caracterizam os movimentos sociais urbanos sugere uma atenção maior dos educadores aos

novos campos de observação e experimentação, até então desconhecidos e invisíveis às lentes
do pensamento educacional instaurado pela modemidade.
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Portanto, a aventura de conhecer os Lugares de Memória da cidade -- tomando como

ponto de partida as memórias(res)sentimentos escritas pelos itinerários educativos da errância

urbana -- mostm-se como um exercício rico à medida que evoca a religação de saberes

marcados pelo sensível que .rT?istfyl ao esquecnnento a que Fotão. çonãnildo!. Nesta

perspectiv/a, a aprendizagem do olhar referida anteriomiente precisa ser seguida da
aprendizagem do corpo oom suas macas, gestos e ritmos a revelar a estética de uma
arqueologia urbana que estilhaça a Cidade Visível, mergulhada no concebido. A rua, com sua

estética marginal e artes do fazer encharcadas pelo vivido, colou em cheque o sonho da

modemidade de dar lugar a tudo e a todos, porque seu imaginário tmz à superfície do visível a
vida como ela é, com sua poética e crueldade humana.

Partindo dessas primeiras considerações com vistas a tomar visível o solo em que se
situam os propósitos e os caminhos percoiüdos por essa pesquisa, que merguUia nas

aprendizagens da rua e suas contribuições para o campo da Educação a partir da metodologia

de Educação Patrimoúal, inicio como educadora e pesquisadora a aventura em direção aos

itinerários educativos de um grupo específico de moradores de rua de Porto Alegre, que

atualmente vem desenvolvendo um trabalho na e da cidade, que resulta na elaboração de um
jamal chamado .Boca de Azia.

É a parti dos relatos e registros elaborados pelo grupo e pela pesquisadora durante as

oficinas de Educação Patrimonial que a pesquisa se aproxima da realidade da rua. Porém, é

importante ressaltar que se trata de um grupo com especificidades que se diferenciam em

alguns aspectos da realidade da maioria dos momdores de rua de Porto Alegre, tendo em 'esta

que o trabalho que realizam conta com uma Rede de Apoio composta por profissionais das

áreas de Jomalismo, Psicologia e Edumção fommda dinante o peíí(xio de existência do

Prqeto do jomal, que é de três anos. Alguns de seus integrantes já não se encontram em

situação de ma, muito embom essas exceções soam um número bastante pequeno; outros já

estão empregados, apesar de continuarem na rua; há também aqueles que, paulatinamente,

têm se inserido em programas educacionais direcionados a esse público e escolas de ensino

formal, na busca de retomar os estudos ou para conseguirem se alÉabetizar, o que eúdencia a

heterogeneidade dos processos singulares de seus participantes, explicitada por Roberto:
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moro na rua, mas consegui um serviço na AVIP.AL. É longe, é em ltapuã,
é cansativo, não é mole. Vento dormindo no ânibus e tenho Hílho. O que eu passei
não quão que meu alho passe, não quero que um inimigo meu passe. Aonde eu vou
sau respeitado, graças a Deus. Sempre agadeço a Deus, que me deu o softiinento de
enxergar. Eu acho que a pior coisa que tem é a dor. A dor é a pior coisa que tem no
mundo, e Q preconceito da alta sociedade e o racismo. O preconceito derruba a
gente, é ruim. Se a gente não luta pela gente, w eu não lutar pelo meu üllho, ele vai
se tomar que nem eu, um analfabeto, não vai conhecer nada."

No entanto, essa diversidade não invalida as contribuições dadas por seus integrantes, que

em muito auxiliam para a compreensão da complexidade que envolve a rua, entendida como

um universo de consüução de subjetividades e processos educativos não-institucionalizados.

Pam compreender as redes complexas que, de comia invisível, ligam esses sujeitos num

propósito de tomar visíveis guias reivindimções, suas dores, prazeres e aprendizagens, íaz-se

necessária a aproximação com a memória coletiva desse grupo específico e suas construções

-- simbólicas e também concretas - nos Lugares de Memória da cidade não-oficiais. Efetiva-se

essa aproxnnação com o intuito de ampliar o entendimento do conceito Lugares de Memória,

auxiliando na comprwnsão da cidade como eslnço educativo museal, ou sqa, o espaço urbana

como Lugar de Memória, um museu vivo revitalizado pelo património humano da rua ;.

Diante de tal compreensão do espaço urbano -- como um museu vivo encharcado pelo

imaginário do povo da rua -- apresenta-se aos olhos da Cidade Visível a possibilidade de

visibilização de uma Museologia Social cujos conteúdos educativos oferecem subsídios para a

viabilização de intervenções nos campos da Educação, Cidade, Memória e Património, com

base em interlocuções estabelecidas com esses grupos sociais, para a constituição de políticas

públicas mais solidárias e humanizantes no que conceme ã üda na cidade, através do contato

com os itinerários educativos das Bocas da Rua.

' Ao enfatizar o património humano de acordo com autores como Edgar Salvadora de Decca. a pesquisa
pretendeu desnaturalizar o conceito de paüimõnio comumente cenüado no edificada

ÍglÜI, :;ílilill:Ü $.:1l.l. l;.4 :iil I'l; ll.:l ?l
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1. 1 0S ITINERÁRIOS EDUCATIVOS DA CIDADE INVISÍVEL: PRAÇAS,
PARQUES E VIADUTOS.

As memórias (res)sentimentos dos integrantes do (ltrupo de momdores de rua do jomal

fraca de Rua enconham-se ligadas por memórias compartilhados da inüancia e da

adolescência na rua. Suas trayetórias estão pemieadas por vivências e Lugares de Manórias

comuns constituídas anteriormente à criação do jomal, que a pesquisa acaba por revelar.

Sendo assim, é impossível relacionar o processo de inserção do grupo de momdores no

Prometo do jomal sem considerar esses aspectos que servem de elementos aglutinadores em

tomo de um propósito: fazer um jomal e toma-lo um veículo de expressão, denúncia e luta

contra o esquecimento e a invisibilidade a que estão submetidos os que sobrevivem na rua,

habitando pmças, parques e 'üadutos, constatação ressaltada pela jomalista Andréia :

"... a idéia do jomal em princípio é justamente ser um canal de voz prá uma
população que nomlalmente ua uma população invisível. Vocês entendem? Aquela
população (pe as pessoas passam na ma e fazem de conta que não vêem. Eles
mesmos na primeira edição do.., do joma] eles diziam: - Nós somos a gente
invisível. SÓ que esm gente invisível fala, sofre, salte violência, tem sonhos. E a
idéia é que a gente pudesse dar um espaço que normalmente a média üadicional não
dava. Nós como jornalistas da .ALICE, a gente tinha uma frustração muito grande
porque... a gente íàzia matérias, artigos sobre essa população e a situação em que
eles vivem e tinha um espaço muito pequeno."

O encontro com as zonas muitas vezes obscuras e confusas onde reside a memória da rua,

explicitada no decorar deste trabalho por meio das falas, registros e movimentos dos

moradores de rua, possibilita o cantata com a memória(res)sentimento constantemente

revitalizado pelo grupo. A complexidade e a plumlidade dos mo'ümentos e formas de

representação da memória(res)sentimento toma di6icil sua definição. Entretanto, fazer dela a

matéria-prima de uma pesquisa significa recorrer a algumas contribuições dos estudiosos que

atualmente vêm discutindo esta dimensão da memória e a apresentam como

memórias que podem atear como advertência e rememoração de derrotas nas
quais a imagem dos vencidos assume a õ'ente de cenários em ruínas, mm que
também encontmm lugar na aHxmmção positiva do direito à cidadania por pessoas
que, pela condição social e/ou idade fonológica, deveriam se recolha a um não-
lugn, au (pie, por circunstâncias omsionais da vida privada, vêem-Jhe recusado o
lugar privilegiado da cidadania (BRESCIANE e NAXARA, 2001, p. 13).
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Ao imbuir-se das contribuições das autoras e das Bocas da Rua, a pesquisa passa a
deparar-se com a existência de uma memória constituída em outros campos educativos onde

residem processos de aprendizagem que merecem maior atenção dos estabelecimentos de

ensino, das instituições museais e suas políticas públicas de gestão, devido ao fato de ser

difícil sua inserção nesses Lugares de Memória da cidade '. No caso dos integrantes do jomal

.Boca de Azia, os itinerários de suas memórias(tes)sentimentos habitam primeiramente uma

praça da cidade de Porto .Negro, a Praça do Rosário, mais conhecida como Praça do

Cachomnho, que acabou por denominar Q nome do grupo de meninos que ali se reuniam nas

décadas de 80 e 90 - a Tumba do Cachorrinho, constantemente lembrada pelo ex-integmnte
Márcio:

.4hl Tüm)a do Cachorrinho peque... as gurus se criaram, nós criamm ali, né,
começamos a se conhecer ali dentro da FEBEM, na Cruzeiro, no IJM... por causa da
Praça que tinha uma banquinha de cachorro-quente e os Buris sempre Falamm: -
Aqui é a pmcinha do cachorro-quente mais melhor que tem em Por'to Alegre, Praça
do Rosário."

As memórias de alguns remanescentes da Tumm do Cachoninho descortinam lições

aprendidas desde cedo por seus integrantes e conteúdos que pemntem visibilizar os

conhecimentos socializados pela convivência em grupos, os rituais de entrada na cultLua de
rua 5 e seu fiincionamento no cotidiano da cidade.

Ao referendar a cultura presente nas artes do fazer, presentiâçadas na cidade pela
tessitura de dmiensões humanas marcadas pela pluralidade da memória da cultura de rua,

destaco as contribuições de Safa(apzíd GRUNBERG, 2000, p. 1) sobre o tema e sua definição

de cultura. Segundo a autora, a cultura é uma combinação de vivências, "de anões e Fracas.ços

individuais ou coletivos de criação e recriação delormas de perceber, organizar e integrar o

mK/zdo gz/e os /zomzem amem enO'e if e o meto a7zóiem/e". Safa chama a atenção para a
necessidade de investigações que dêem visibilidade a outras interações culturais existentes.

Aüavés de suas reflexões, coloca a pertinência de uma tipologia das interações que pemuta

compreender as dinâmicas de organização das múltiplas culturas, moümento possível

Ao considerar os estabelecimentos de ensino como Lugares de Memória da cidade, além dm instituições
oficiais de salvaguarda da Memória, a pesquisa visa ampliar esse conceito resldto aos espaços museais, uma
vez que escolas, albergues, casas de passagem e o palrimânio arquitetânico também são espaços educativos de
produção de ]embmnças e esquecimentos.

' Conceito utilizado pelo próprio empa ao referir-se às suas artes do fazer no cotidiano da cidade.

4
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mediante investigações abertas à compreensão da variedade de vínculos existentes entre as

culturas e que não se apressam em categorizá-las.

Algumas das interações a que Safa íàz referência encontram-se presentes nas memórias

da Tumba do Cachorrinho, quando seus ex-integrantes narram a racionalidade de suas

vivências e aprendizagens. As nanativas demonstram, através das estratégias de inserção dos

mais novos no Gmpo pelos mais experientes, interações que pemutan visibilizar as redes de

solidariedade da cultura de rua, relatadas por Márcio:

"Era diüicil os guri de rua assim... comeguü entrar assim... como se diz... fala
a realidade mesmo... em gang, né? Que o nosso grupo alí se chamava Gang do
Cachomnha. Tem a(gang da 15 e... mais as duas se davam junto, né? Gang com
Gang, mas não tinha nada contra. AÍ eu fixi conhecendo com o esm falecido Fumo.
meu amigo que moimu dentro da BEBEM ali no IJM. AÍ ele foi conversando

go, ele falou: : Tu não quer ir prá Tumba nosm do Cachorrinho? Eu: - Qual
cachorrinho? - Ele bem assim: Não, vamp que eu te levo lál - AÍ eu ali com ele.
comecei a conhecer, gostei e tõ até hoje aí com eles.«

As redes apresentam um movimento de auto-eco-organização presente na cultura de rua,

entendida na perspectiva de Morin como a interação entre ordem e desordem, concretizada

em comia de turbilhão pelas artes do fazer dos moradores de rua nos espaços educativos

infomiais da cidade, como viadutos, parques e rodoviálías, e em instituições educatiws de

recuperação, onde as fomlas plurais de organização se materializam através do relato de Júlio,

mosüando-se atmvessadas por fazeres/saberes ofensivos aos espaços institucionais,
esquadrinhados pelas políticas públicas estatais:

"Eu cheBlei comi 14 anw. Eu coiúeci os gurus através da Rodoviária, nós ficava e
daí da Rodoviária nós subimos pro Cachorrinho lá. Lá nos cuidava cano lá. Pegava
e quando nós dornua, dormia nós tudojunto um do lado do outro, mas nada de mais.
né? A gente sempre fazia da geme assim... e tinha o Cardos Alberto né, que em um
guri que seguinte: cuidava de nós, a gente arrumava dinheiro e dava prá ele, né? E
daí seguinte: ele compmva coisa prá nós comer, né? E assim aa a nossa vida assim...
Mas antes de nós se conhecer um professor Nairdi, aquele que tinha um violão que
ele dava aula de música prá nós ali nla lgeja dm Dores ali. E aí depois, daí em
diante, que seguinte: nós fomos conhecendo a Clarinha, a Resina lá no Cachorrinho.
lá que foi montando o negócio do jomal dos momdores do Boca de Rua, né.«

A auto-eco-organização representada pelas artes do fazer cotidiano da sumia do

Cachonínho, que abrange outros espaços sociais da cidade, encontra-se intrinsecamente

ligada às naves condições em que se processamm as relações econâmims, sociais e culturais
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nos centros urbanos durante as décadas de 80 e 90 do século recém-Hlndo, somadas à

dinamização das novas relações de produção, cultura de consumo, dos intercâmbios e das

comunicações, que trouxeram com maior potência a problemática da diversidade social

representada pela cultura de rua, temida e tão severamente vigiada pelo Poder Público, A

cidade passa, portanto, a ser o pano de í\mdo do conflito entre o concebido e o vivido, Lugar

de Memórias descontínuas, fugidias e fluidas, onde se concretiza um combate entre memórias

voluntárias e involuntárias, ou sda, entre a Cidade Visível e a Cidade Invisível.

Os saberes locais da rua, descontínuos e desqualiÊlcados pela racionalidade cientíõlca

preconizada na cidade e em suas instituições educativas, revestem-se, através de sua ativação,

da crítica necessária ao discurso científico unitário, organizado de fomla compartimentada. A

liquidez presente nos saberes da rua impulsiona os educadores a um movimento de

reeducação que estabeleça políticas públicas da e na cidade baseado em estruturas de

pensamento que contemplem ações coletivas transdisciplinares.

O embate entre as memórias trazidas à luz por depoimentos sobre a Tumba do
Cachorrinho retira das sombras uma memóúa (res)sentimento involuntária, ou sda, não-

historicizada, ligada ao sensível. Seus itinerários educativos apresentam outros espaços e

tempos de sigrnHlcação, habitados por ouros que emergem durante as oficinas de Educação

Patrimonial, mostrando suas estratégias e jogos de trampolinagem, marcados por astúcias que

dríblam os termos dos contratos sociais da Cidade Visível. As vivências das onlcinas, ao se

constituírem como espaço educativo através da rememoração de âagmentos das memórias da

Tumba do Cachorrinho, desencadeiam a revitalização de um património humano a partir das

narrativas, imagens e ressigniHicações de Lúcio:

"AÍ eu ülz uma figura que representa o
banco da Praça do Cachorrinho, porque o banco
da Praça do Cachorrinho ele é azul e verde. E
nesse banco da Praça do CaçhorTinho a gente
praticamente tem altas histórias prá contar,
porque era ali que a gente... nesses banco que a
gente se reúne prá cheirar loló, prá filmar
maconha... que a gente se reunia né, prá cheirar
loló, prá amar maconha e isso aquilo, quando a
gente tava assim na espera dos carros."

Figura l- Oíiciha de Educação Patrimonial
(Araújo Viana -- 2003)



AÍ representa a vivacidade que a praça tem, porque a Praça do Cachoninho é
uma pinça quc tem bastante verde. AÍ vocês viram que eu criei. eu fiz vários calvos,
rté. como se fbsÉenl dc aliança e de novo a pedra e a árvore que a gente mais. senlprc
mais cuidou carro. E porque que eu botei aquele monte de... aquelas cinco crianças'>
E poi'que representa. porque rodo ..- hã... há dezasseis anos que eu cuido de cano na
pinça, e esse ponto sempre loi assim. com bastante guardadores de carro da Turma
(to Cachos-anho. seria mais a representação da Turma do Cachos'anho. É isso a
minha história." (giih meu)

Figura 2 Oficina de Educação Patrimonial
Praça do Citchotvinho (Araújo Viaja 2003)

Figura 2 Oficina de Educação Patrimonial
Turina do Cachorrinho (Aias.io Vinha 20í)3)

E aquela :árvore também é muito marcante. Ê aquilo club ;i gente pendura as
nossas sacolas. Jaquetas. ctisacos. o que a gerlte tive
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As textuajidades, cores e vivências do imaginário dos itinerários educativos das memórias

(res)sentimentos redimensionam os olhares da Cidade Visível, incitando-a a ir para além da

cidade e de sua imagem. O trânsito pelo solo movediço do imaginário das Bocas da Rua faz

com que praças, bancos, pedras e árvores se transformem em Lugares de Memória produtores

de sentidos. São espaços de lazer e de encontros, como explicitam as nanativas do morador de

rua. São também lugares de sensibilidades e cargas afetivas. Isso faz com que as memórias

(res)sentimentos não se reduzam a uma abordagem centrada nos recalcamentos e submissões

preconizados em alguns estudos sobre o assunto. O educativo de seus itinerários consiste em

tomar visível a memória do sensível, encharcada de sentimentos contraditórios, complexos do

humano em sua dimensão sap/ens e dama/z.ç.

Assim como o itinerário da
Tumba do Cachorrinho se desdobra

em múltiplas direções no que diz

respeito às relações de abeto e

práticas sociais que revelam sua

poética, estética e sua ligação com

o sensível, ele apresenta também

nos registros de suas vivências o
dado obscuro da crueldade humana,

Figura 4 - Oficina de Educação Patrimonial marcado pela violência a que estão
(Araújo Viana - 2003)

expostos. Na rua ninguém está

seguro ou imune às cenas de agressão constantemente relembradas pelo grupo nas oficinas.

O registro da memória acima, deito por Márcio, apresenta a outm face da Cidade Visível

que, revitajizada no momento de sua construção, foi acompanhada pelo silêncio de seu

criador, maneira pela qual também se expressa a memória(res)sentimento. A imagem

recupem as memórias daqueles que, vítimas da violência, das drogas e de doenças

sexualmente transmissíveis, deixam sua passagem pela Tumba, constantemente relembrada

pelas narrativas de seus integrantes e retomada posteriomiente na fala do integrante do grupo :
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"Tinha 30. Eu, o André, o Constantino, a Jacques, o Joelci, o falecido Baiana, o
falecido Jeison, o Ealwido Troquinho, o falecido Fumo, o falecido Renatinho, a
falecido Mercedes, a falecida Renata, um monte... o Nenê também é... o falecido
Chocolate, irmão do Jeferson."

As lembranças retratam a relação de pertencimento dos integrantes do jornal .Boca de Rz/a

com a Turma do Cachoninho. Esta relação revela itinerários ligados à rotina da cidade e suas

instituições educativas mmcados por rituais de entrada e saída, numa demonstração de que a

cultura de rua não se constitui à margem da cidade; ela é íiuto de suas teias e tramas. São as

memórias(res)sentimentos que a alimentam, uma vez que as dinâmicas que as constituem no

carpa da cidade ora se encontram, ora se afastam da Cidade Visível, num combate histórico

que compreende Lugares de Memórias oÊlciais, como museus, arquivos, albergues e escolas,

relegando esses espaços educativos aos saberes complexos preconizados em Lugares de

Memória não-institucionalizados, mencionados por Márcio:

"AÍ nós ia pam o Albergue só ligava... vinha do .f\lbergue ali no Ingabrita, na
lpimnga, e ficava no Cachorrinho de dia cuidando de cano. Chegava de noite,
voltava para o Albergue de novo, era assim que nós fazia. É nós ficava ali
conversando com os guris, conversando com os boyzinho... Bahl Pedindo roupa prá
os boyzinho. E os âílhinho do... de cara, pessoal que mora em apartamento e mansão,
esses gurus que chamam de rico, é esses aí que são boyzinho prós morador de rua."

A religação entre os saberes institucionais e esses outros campos de cognição elucida o

educativo que se mostra mais uma vez através das memórias(ms)sentimentos, permitindo

refletir sobre as esquizofrenias ainda existentes nas políticas públicas da cidade direcionadas a

essas populações. Sendo assim, o educativo dos itinerários da rua com sua memória

(res)sentimento leva a vislumbrar a possibilidade da diálogo com o diferente a parta de um

processo educacional que coloque o desaíío e a urgência de práticas com base na

transdisciplinaridade, com o objetivo de relegar a Educação aos demais saberes de outras
áreas, como Urbanismo, Arquitetura e Memória, viabilizando uma comunicação entre os

diferentes campos do saber, a fim de enriquecer o debate em tomo da cidade e as possíveis

soluções para as demandas sociais sem incorrer na amiadilha do reducionismo. Porém, ao

utilizar o conceito de transdisciplinaridade, tomo como base contribuições de Morin(200 1, p.

136) centradas não somente no '7mer a b'mzscíhczp///za/"ichzde", mas também no

questionamento sobre que "#'a?zsd7sc/p#/zarfdade é prec/salmer". Ao destamr a importância

desta reflexão, o autor chama atenção pam o Fato de a ciência moderna ter alcançado seu

estatuto de ciência justamente por ter se valido da üansdisciplinaridade no desenvolvimento

l:j f :: Í1 3
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de sua racionalidade cientíülca. E para empreender uma nova transdisciplinaridade que nos

chama a complexidade da rua quando mostra as artes de seu fazer cotidiano

Através de um pensamento complexo transdisciplinar, o mergulho nas memórias do

Grupo revela os processos e desdobramentos vivenciados por seus integrantes no final da

década de 90 do século XX, imbricados pelas modiüimções do cenário urbano de Porto

Alegre que contemplam os campos de saber supracitadas. O cotidiano dos integrantes da

Tumba do Cachoninho a partir deste novo momento de desenvolvimento urbano da cidade

soõ'e modificações que culminam em sua desarticulação, de acordo com os depoimentos de
Márcio

"Ah, quem sobrou foi só eu, o Jaelci, o André e o resto tudo sumiram. E o
Gordo que é o Cardos Alberto e o Constantino tão trabalhandojá, cada um tan um.,.
o Cardos AJberto tmbalhou na Contrai Viver, Constamino trabalha em qualquer
serviço que ele vê, ele passa mais já pede pam trabalhar e consegue. Eles me
chamam de 'meu innão', né? Porque ele me conhweu e quando ele me conheceu foi
lá em Cruz Alta, na FEBEM de lá. AÍ nós se criamo lá, eu e ele junto começamo a se
conhecer lá, aí nós saimo de lá e voltemo para POA"

'Foi se espalhando, acabando porque a casa que nós ganhamos nos filmo
roubado, uma wsa bem novinha e foram se... não sei, né? Foram se revoltando por
certas coisas, por ter perdido amigo e ter perdido família e casa também."

O fenómeno de âagmentação da realidade microssocial do grupo encontra-se articulado

aos processos vividos no contexto mundial no âmbito das relações sociais, económicas e das

políticas públicas de gestão da cidade, que também incidem nos modas vfvemdf da cultura de

rua. A caleidoscopia vertiginosa das relações nas dimensões supracitadas nas grandes

metrópoles urbanas, entre elas a cidade de Porto Alegre, provoca a migmção deste grupo

específico pma outros lugares da cidade, atingindo parques e viadutos, vivência relatada por

"... onde eu me acostumava ãcar mais era no Viaduto da Conceição. Eu conheço
bastante gente lá. Tinha um casarão lá. Eu morava num castão. E cada um. O que a
pessoa tinha que íàzer lá deMro, viveu lá dentro tinha que limpa. Sujava o pmto
quando comia, lavava Q seu prato. Todo mundo botava um pouquinho de diiüeiro
prá fazer a comida, né? Todo mundo se ajudava, né? Tinha que ter unido, né? E se
tu tivesse que pegar uma droga tipo... tinha que fumar maconha sabe, não é que... se
tu botasse tu ia fumar, se tu não botasse tu não fumava, né. No caso se foi só, se foi
só a Patrícia que comprou, né, só ela que ia usa prá ela. Se ela quisesse dá prá outm
pessoa isso era com ela. Mas na realidade era assim, cada um botava a seu, uma
certa quantia, né, prá comprar prá todo mundo. Ah, não tinha esse é meu, esse é
meu. Cada um usava o seu com seu próprio dinheiro, mas cada um botava um
pouco. Sempre um ajudava o outro, sempre unido.
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O nomadismo dos saberes/fazeres dos remanescentes da Tumba do Cachomnho pennite

compreender que esses grupos passam a ganhar, neste momento de transfonnações wbanas,

cada vez mais espaço de signlãicação no corpo da cidade, modiãcando e ampliando seus

itinerários educativos. Ao mesmo tempo em que os conhecimentos da "escola da rua" ' se

metamorfoseiam de acordo com o contexto histórico e Gutural da cidade, as aprendizagens

acumuladas pelas vivências da r[.]a ganham maiores configurações, através da apropriação do

património edificado e de espaços públicos mais amplos pela cultura de rua que deu origem a

noras cartogmüias wbanas. As grandes obms arquitetõnicas, criadas pelos planelamaitos urbanos

e pela arquitetura fiJncional com o propósito de modenlizar a cidade e higienizar os espaços

públicos, passam cada vez mais a ser as "residências" desses pequenos deuses citados por

Michelet ao tratar sobre ressigmíícações elabomdas por esses grupos no contexto das cidades :

Se os landes deuses antigos estão mortos, os "pequenos" -- os das florestas e
das casas - sobreviveram aos sismos da História; eles pululam, transfümiando nossa
ruas em florestas e nossas &onteiras dogmáticas de um suposto "património"; eles
possuem lugares, quando nós achamos que as prendemos(MICHELET apHd
CERTEAU, 2001, P. 194).

Com a memória(res)sentimento de sua cultura de rua, os moradores de rua passam a
reivindicar, através de seus saberes/fazeres, outra concepção de planeamento urbano que

transcenda os limites da aplicação técnica e estética unívoca. Tal movimento exprime o

entendimento de que a viabilização de uma Educação solidária, que considere em seus

fazeres/teceres a complexidade do humano e suas manCHas de habitar, necessita da refomia

do pensamento educacional da cidade como um todo, efetivado não somente por movimentos

oriundos do interior dos estabelecimentos edumtivos, mas também por aqueles presentes na

realidade que os circundam.

E necessário, portal.ito, que toda ciência se iMerrogue sobre suas estruhiras
ideológicas e seu enraizamento sócio-cultural. Aqui, dama-nos conta de que nos
fita uma ciência capital, a ciência das coiros do espírito au noologia, capaz de
conceber como e em que condições culturais as idéias se agrupam, se encadeiam, se
ayusüm, constiüiem sistemas que se auto-regulam, se autodefendem, se
automultiplicam, se autopropagam. Falta-nos uma sociologia do wnheçimento
científico que seja não só poderosa, mas também mais complexa do que a ciência
que examina (MORIN, 2001, p. 26).

6 Temia utilizado pelos moradores em um dos números do jomal que tratou sobre a Educação.
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O turbilhão das redes complexas que constituem as racionalidades e a auto-eco-

organização dos sistemas de pensamento de grupos sociais que resistem à grade e à vigilância

da Cidade Visível, no caso, dos moradores de rua, ao migraram das praças como o exemplo

da Tumba do Cachorrinho, dos viadutos e estações rodoviárias, posteHormente se estabelecem

em outros espaços considerados públicos.

A partir da nova realidade da dinâmica urbana de Porto Alegre, o Parque Farroupilha --

mais conhecido como Parque da Redenção - constitui-se um nicho onde passa a transitar mais

efetivamente a diversidade dos grupos de rua, entre eles os antigos integrantes da Tumba que,

ao sobreviverem aos sismos da história, passam a construir seu novo espaço educativo de

referência e pertencimento. Isso ocorre primeiramente por meio do encontro do grupo com

voluntários dispostos a trabalhar na rua com um prometo de alfabetização, mais tende com o

grupo de jomalistas da AI,ICE -- Agência Livre da InHancia, Cidadania e Educação, cujo

prometo deu início à e]abomção do joma] .Boca de Reza e ao estabelecimento da Rede de Apoio.

E neste cenário que a Redenção e o jornal Boca de R a se constituem em espaço educativo da

cidade e convidam a empreender uma aventura.

1 .2 A REDENÇÃO E O JORNAL .BOCA DE Rt/H : O EDUCATIVO DAS MEMORIAS
(RES)SENTIMENTOS.

'Meu nome é Luciano Felipe da Luz e nasci no dia 25 de dezembro. Por isso
alguém me disse que eu sou Filho da Luz. Devo ser, mesmo, porque sou um
sobrevivente. Tenho HIV, já levei tiro na cabeça, facada e fui atropelado 12 vezes-
Numa delas, por um caminhão Mercedes-Benz. Por isso meu apelido é Mercedes.
Mas aqui neste livro eu não quero contar a minha história. Quero contar outras
histórias que vi na rua, porque estou na rua desde pequeno. Vão ser histórias de uma
boca de rua (integrante do jomal, morto em 21 de maio de 2001 em deçarrênçia da
Al])S e do sistema público de assistência social)"(jomal Boca de Reza, v, 1, 3 out.
2001}

Mercedes ' é uma das tantas bocas que compõem a memória registrada no jomal Boca de

Rua, elaborado a partir dos olhares e artes do fazer de agentes sociais desconsiderados pela

lógica excludente da Cidade Visível. Não é à toa que o chamamento para a densidade e a

sensibilidade de seu conteúdo se apresenta com marca inconündível: uma boca vermelha,

7 O nome verídico de Mercedes é divulgado neste trabalho porque foi liberada pelo participante para a matéria
sobre sua vida como uma Boca de Rua para o jornal Boú'a de /üa, antes de seu CHecimento.
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enorme, em fomla de grito, acompanhada pelo símbolo de um tridente circundado pelo nome

do jomal e os sinais de igualdade.

=BOCA%RUAM

Figura 5 -- Logomarca do jomal Boca de Rua
(Parque da Redenção - 2003)

O símbolo, inspirado e materializado pelo imaginário criativo de uma Boca de Rua, mais

conhecida pelo apelido de "Riquinho", apresenta por meio de suas cores -- vemielho vibrante,

preto e branw -- uma textualidade que estilhaça a tentativa da cidade geometrizante de fazer

prevalecer o discurso e as práticas sociais unívocas. Sendo assim, falar do jomal .Boca de J?z/a

é falar de tessituras, de encontros e desencontros, de esperanças e desesperanças, de
nascimento e morte... enfim, de vida. A densidade de sentimentos expressa em suas palavras e

imagens é registrada pelas muitas vozes dos sujeitos que tomam visíveis às memórias

(res)sentimentos elaboradas em um Lugar de Memória localizado no coração da cidade. Um

espaço onde as memórias(res)sentimentos relatadas e revitalizadas servem de eixos temáticos

para a elaboração de umjomal totalmente feito por mandares de rua e para o estabelecimento

de práticas educativas não-institucionalizadas com base na recuperação da cidadania,

confomle aHlmia Lúcio quando explica uns dos objetivos do jomal:
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"E a de que a gente colocasse no pape] o que aconteceu com nós, a forma como
nós pensamos para que depois, futuramente, quando nós tiver nossos oitenta anos e
quando o papal do céu chamar nós, outras pessoas leiam a nossa história prá saber
que a gente existiu realmente, de verdade. Que a gente não 6oi só uma sombra numa
praça. A gente foi. .. a gente é ser humano, a gente é gente, que a gente se expressa, a
gare pensa, a gente sente come, a gente é alegre, a gente é feliz, a gente é triste
Então nõ$ somos seres humanos como todo mundo.

No caso dos moradores de rua integrantes do jornal .Boca de Rua, o Lugar de Memória

revitalizadora de suas memórias(res)sentimentos é o Parque Farroupilha, ou Parque da

Redenção, para onde alguns deles migraram após a desarticulação da Temia do Cachorrinho e

onde atualmente se reúnem aos sábados para a elaboração do jomal. A Praça do Cachorrinho

é substituída pelo espaço amplo do Parque, onde as memórias(res)sentimentos da cultura de

rua passam a desenvolver suas práticas educativas, tomando-o um lugar de referência.

A fluidez cada vez maior da migração para outros espaços cognitivos da cidade, mais

alnp[os e mais visíveis como o Parque da Redenção, ]oca]izado em zona considerada "nobre"

da cidade, não é vivido somente pelos integrantes da Turma do Cachorrinho; também

demonstra a diversidade dos sujeitos que o frequentam. Nele transitam não só moradores de

rua, mas também travestis, mendigos, michês, assaltantes e artistas que expressam sua arte e

sua estética.

A inserção do Parque da Redenção como tr4etória educativa do povo da rua no contexto

da cidade reílete o crescimento e o acinamenta das disparidades e desigualdades sociais nos

grandes centros urbanos, efetivados nas últimas décadas do século passado, e a fragilidade de

algumas tentativas das políticas públicas e suas intervenções para manter, através de seus

programas sociais e projetos de gestão urbana, a distância e a vigilância seguras entre o centro

e a periferia. Muito embora o sistema de vigilância estatal tenha sempre se preocupado em

manter distância cautelosa entre ambas as realidades sociais, o fato é que a linha a separa-las é

bastante tênue e frágil. O limík entre o centro e o periférico é móvel, assim como é o fazer

social da cultura de rua, com suas continuidades e descontinuidades. "Z,asperlÁerfas .s'e x/fzían

11 í i:i i ll
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as vices inlW cerca de[ campo, /aciLitan inclino ]a CIQ'\pe para ]]egar a] centro. Et espacio social

no se c;E# /ze como e/ geogrc #copor dfs/ancfczs me/zsmczó/es"(LEFEB\fIlE, 1995, p. 5).

As observações do Grupo aos sábados, dia da reunião do joma], abarcam, portanto, uma

análise dos espaços-tempo de seus movimentos nesse lugar da cidade, revelando que o Parque

da Redenção se configura como

uma zona que representa a linha

tênue existente entre o Visível e

o Invisível. Ponto geográfico

estratégico para ambas as

cidades, o Parque constitui-se

como um Lugar de Memória

por excelência, onde transitam

paralelamente as memórias da

Cidade Visível e da Cidade

Invisível. A primeira,

explicitada pela complexidade

das memórias(res)sentimentos das quais o jomal Boca de Rua é um porta-voz. A
identificação da cultura da rua com o espaço educativo e a vivacidade do Parque emerge, por

exemplo, sob a forma de registros da tnelnória de Luís quando indagado sobre seu lugar de

preferência da cidade.

Figura 6 - Oficina de Educação Patrimonial
(Arado Viaja - 2003)

A apropriação do Parque pela liquidez expressa nas memórias(res)sentimentos da rua

desarticulam as noções de espaço-tempo dos processos educativos corporinicados nas

situações cotidianas dos cidadãos da Cidade Visível, misturando o que não pode misturar-se,

aspecto mencionado por Baumann (1999, p. 23): "ys emcz.s' da incas .ção o r({/2/go da

jardinagem, ruas feias ... são I'efugo porque desabam a classificação e a awumação da

grade. São a mistura desautorizado de categorias que não doem se misturar" .

A mistura do complexo presente na Cidade Invisível com a linearidade dos espaços-

tempo da Cidade Visível é conjugada com momentos de enõentamentos e estranhamentos

traduzidos por cenas que emergem do cotidiano citadino do Parque, um espaço de lazer, e ao

mesmo tempo de perigo e risco. Nele se descortinam cenas da vida cotidiana: uma mulher



negra descalça passa chomndo e fala nervosamente com um homem. O conteúdo da cena,

segundo o Grupo, refere-se a um assalto ocorrido próximo dali, em suas redondezas.

No Parque vivem e circulam grupos de meninos e meninas de rua. Às vezes atuam

sozinhos, noutras em bandos. Roubam, cheiram, drogam-se. A caleidoscopia complexa do

lugar revela outra cena: meninos de ma perseguem um trenzinho turístico cheio de pessoas. O

grupo grita, ameaçando invadir o üem; o motorista, ao perceber a situação, acelera a íim de

impede o contato. Um pouco mais tarde, a cena de abordagem de um passante pela Polícia. A

'ügilância constante da Cidade Visível é acompalüada. A abordagem: mãos na cabeça e

pemas separadas; o corpo do rapaz paralisado pelo controle do poder policial. Paulatinamente

a abordagem disciplinar e educativa da Cidade Visível estabelece a coreograHla de um poder

capilar que se expressa na postura altiva do policial: seus gestos rápidos e Himles demonstram

ostensivamente um clima de intimidação, aprendizagem que o abordado já sabe de cor.

A fluidez da rua se congela. É o encontro do sólido e do líquido que se misturam. A
liquidez toma transparente a solidez dos dispositivos sociais de controle e ordem social. A

lição aprendida pela cultura de rua indica, a partir das colocações de Renato, que a saída é não

ruga e esperar:

«É o seguinte: eles chegam no cara e pedem pro cam ir prá parede numa boa. O
cam vai prá parede, numa boa. O cara não tá làzenda nada! E aí revistam. Nos 60%
dos brigadiano e]es sãa legal, eles botam o cam na parede numa boa, perguntam o
que que o cara tá fazendo aí, né? Conversando com o cara numa boa e o cara atende
eles. Entãol Eles vão convermndo com o cara e no conversarjá chega outro por üás
já dá-lhe pau não nem sabe? Judi(pausa) Não tem que dá-lhe papo prá vagabundo!
Não tem que dá papo prá vagabundos Vagabunda tem que pega e deitar no chão, dá
dois tiro na cabeça e já era. Não é assim que eles fazem com os brigadiano? Então
nós vamos faze isso çom eles."

Passados alguns instantes, que explicitam a tentativa de controlar e identiHioar algo que

tellha transgredido a nomla, o rapaz é então libemdo pelo policial. Ao longe, alguns

transeuntes acompanham a trama e o desenrola dos acontecimentos. O carro da Polícia

retoma sua direção, seguindo o caminho anterior. Aos poucos o cotidiano tranqtlilo do Parque
é retomado.
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Os relatos transcritos parecem fazer parte de um roteiro de dicção, mas são vivências

re'ütalizadas durante as oficinas do jomal e de Educação Patrimonial, preconizadas no Parque

da Redenção. A aproximação com Q campo de investigação como educadora e pesquisadora

apta a consciência para as especificidades dos espaços-tempo e ações estabelecidas no lugar

de encontro com o Grupo.

Apesar da tentativa de separação da Cidade Visível, as memórias(res)sentimentos

ressurgem através de abordagens de passantes que se juntam ao Grupo por uma tarde ou por

alguns momentos. As intemipções abruptas da abordagem de moradores de rua não-

integrados à proposta das oficinas proporcionam, aos poucos, maior tomada de consciência do

lugar onde as o6lcinas ocorrem. Com base nessas impressões, é possível compreender que as

memórias(res)sentimentos do Parque se encontram pulsantes, mesmo que constantemente

vigiadas. Basta que alguém, desconhecido ou não, pare por alguns segundos e volte sua

atenção a quem está passando ou tentando se aproximar, para que ela se expresse, se revele.

A memória (res)sentunento, ao perceber (]mlquer fissura na atitude nomaalmente

indiferente dos transeuntes, encontra maneiras de se fazer visível, sela paguntando "gue

/zoom são", sda pedindo fogo para acender um cigarro ou, até mesmo, pedindo um cigarro.

As vezes, basta lançar um rápido olhar em sua direção e já vem um apelo para sentar e

conversar junto à sombra de uma árvore. Desta forma, a memória(res)sentimento do Parque

busca ser entendida e ouvida, anseia por mostrar-se com toda sua intensidade humana, muito

embora signifique sempre um risco a quem a escuta no que se refere a sua real intenção.

A consciência desse movimento de busca de reconhecimento e visibilidade, provocada

tanto pela auto-eco-organização do (grupo do jomal como de outros grupos que atravessam

com suas artes do fazer, o Parque da Redenção se revigom, se potencializa quando se buscam

subsídios para a compreensão dos(res)sentimentos que nele habitam através do uso da

história à qual está ligado esse espaço educativo da cidade.

Ao analisar a trajetória deste Lugar de Memória sob a luz da História e das políticas

públicas de gestão urbana adotadas em Porto Alegre a parta dos séculos XIX e XX mostra-se

com nitidez a ligação existente entre o Parque e as memórias daqueles considemdos os

errantes da cidade. . ..:

' ; :.:!.: '- .; : :;-l l :.,
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A ligação evidencia-se a partir do primeiro nome dado ao local, "Campos da Redenção",

em homenagem ã redenção dos escravos que, após as campanhas abolicionistas, fazem do

Parque seu lugar de ganho e sobrevivência(MACEDO, 1998, p. 70). Entretanto, esse espaço

da cidade sobe alterações devido às modificações omsionadas pelo acúmulo de mpital obtido

em nível nacional pela agroexportação do café, fazendo com que, segundo a historiadora

Pesavento (1998, p. 42), haja progressivamente a consolidação de uma ordem urbana

industrial no país. Tal lénâmeno de CKscimenta urbano cria condições para que a cidade

passe a ser o centro de inadiação de padrões e valores da classe social ascendente, no caso a

burguesia industrial. A política estabelecida no panomma nacional caracteriza-se neste

contexto pelo maior rigor e preocupação, por parte das administrações mumcipats, com a
higienização dos espaços centrais da cidade.

A cidade de Porto Alegre, inserida nesta realidade nacionlal, passa também por intensa

renovação urbana, tecnológica e higienista. A vida citadina ganha novas configurações a

partir da constituição de um novo imaginário urbano, Guio sonho é o de consolidar o ideal de

uma cidade limpa, bonita e ordenada. Sendo assim, em meados da década de 20 do século

passado, o Campo da Redenção sobe as conseqtlências da nova cultum urbana, tomando-se

zona nobre da cidade. Aos poucos, os miasmas, ou sela, os indesdados, são expulsos e

"remandados" para as zonas mais periféricas. A nova política de organização e planeamento

urbano corresponde, portanto, aos mteresses da comunidade local de instaurar políticas

públicas de controle social e disciplinarização das sociabilidades. Trata-se não só de inseú as

populações pobres no contexto produtivo capitalista que se prmessa ao nível mundial, mas

também de criar tecnologias, mencionadas por Foucault em sua obra l/lgiar e Pzln/r, que

gerem conhecimentos, pemntindo ao Poder Público nomear, vigiar e criar lugares de

conHlnamento aos inadaptados.

A política de higienização da cidade é intensiãmda ao longo das décadas posteriores,

mais especificamente as de 30, 60 e 70, período marcado por intervenções mais incisivas no

espaço urbano que se mostram insuficientes nas últimas décadas do século XX, as de 80 e 90,

quando se apresenta o acirramento das problemáticas sociais nos grandes antros urbanos. O

agravamento dos conflitos e das desigualdades sociais acaneta o reaparecimento, na

atualidade, de movimentos sociais que, na contemporaneidade, reivindicam com maior vigor
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o direito de dizer sua palawa e participar dos destinos da cidade. Alguns deles, como no caso

dos moradores de rua do jomal .Boca de Rua, retomam agora aos Lugares de Memória ligados

às lembranças(res)sentidas dos errantes da cidade, exigindo o direito à cidadania e à
memória. Ao se reapropriarem, na atualidade, do Peque, oom sua fluidez mediante as

subjetividades que por ele transitam e o processo educativo desenvolvido nesse espaço

educativo pelo Grupo do jomal .Boca de Reza, as memórias(res)sentimentos reativam as
origens histórico-sociais que as constituímm, bem como fazem emergir suas sensibilidades

silenciadas pelo esquecimento a que estiveram sujeitas ao longo do desenvolvimento da

cidade.

Ao provocar a nwessidade de uma contextualização paa sua compreensão, o educativo

das memórias(res)sentmientos presentiÊicadas pelas Bocas da Rua patencializadas pela boca

aberta em fobia de grito da logomarca do jomal, criada por seus interlocutores, empreende

uma refomia do pensamento. Sua vitalidade mediante as denúncias e sistemas de resistência

coloca a necessidade de religação dos conhecimentos produzidos na cidade nos âmbitos

político, cultural, económico e administrativo, produtores da memória(res)sentimento,

aspecto referendada pela jomalista Andréia :

"Eu só queria dizer o seguinte: o Jomal tem dois objetivos principais: um é a
gente começar a discutir çom a própria população, eles estão aqui prá falar não só
sobre a realidade deles, mas como se pode tomar mudar a rmlidade deles e como se
pode também encamilüm alguns soiüos deles. Porque todo mundo soiüa e todo
sonho é possível de ser realizado dentro da medida do possível, desde que se batalha
muito. Então esse é o princípio básico. E a outra é que a gene possa de alguma
forma servir como pomo de passagem ou como intermediários prá que eles possam
ter um atendimento mais decente de saúde... É uma forma da gente discutir o que é
que são esses conceitos tão amplos de cidadania, direitos que todo mundo fala e que
na hora da prática é muito difícil cumprir, e é também uma forma de se tomar chegar
à sociedade e mostra' que eles também são responsáveis."

Tomando como referência o depomiento da jomalista sobre o Prometo, a proposta desse

espaço educativo do jomal -Boca de Rifa potencializa-se à medida que busca unh o que está

clompartmientado e 6agmentado pela descontextualização provocada pelos saberes/fazeres da

Cidade Visível e seu pensamento geâmetra.

EIÊ3;.:1:i :i }'i ii:,::.i.;'::. 1:1Íllig;' :::l :íl: tl
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As Bocas da Rua, ao instigar com suas narrativas e imagens a pertinência de religação dos

conhecimentos que alicerçaram a organização e gestão da cidade, através de seu grito

(res)sentido que significa lembrar novamente como fomla de resistência ao esquecimento,

comecem a contextualização necessária para a tomada de consciência da comunidade comum

de destinos que necessita estar presente nas discussões edumtivas que têm como referência a

cidade, suas pedagogias e políticas de gestão, discussões que se intensi6içam à medida que as

narrativas e olhares e perwpções da Cidade ]nvísíve] mostram suas leituras sobre a Educação

e a instituição escolar mediante a complexidade educativa de suas memórias(res)sentimentos.

i.3 NARRATIVAS E OLHARES SOBRE A EDUCAÇÃO E A iNSTiTiXÇÃo
ESCOLAR

"A vida é a escola". A base anunciada corresponde à chamada do nt3mero 10 da edição

do jornal Boca de -Rz/a de 2003, que teve coma temática central a Educação. Suas

contribuições, somadas aos depoimentos conseguidos em uma das oHlcinas de Educação

Patrimonial, permitem conhwer um pouco sobre a realidade dos moradores de rua com

relação às vivências no espaço escolar e na "escola da rua". As nanativas e olhares sobre a

Educação e a instituição escolar a parti do universo das Bocas da Rua demonsham, mais uma

vez, o tensionamento entre o concebido presente na arquitetura pedagógica escolar e o vivido

das vivências complexas da escola da rua.

Realizar a religação entre os saberes/fazeres de ambos os espaços mencionados por esse

grupo social em especíãco consiste uma das aventuras a que convida a Educação para o

próximo milênio. Mais uma vez, as narrativas das bocas de rua desterritoíializam os conceitos

de Educação e de escola, ao ampliar e desaçomodar as noções construídas no pensamento

educacional lnodemo que pemieiam as políticas públicas adotadas no rompo da Educação

pela Cidade Visível. Neste sentido, ao inserir-me no universo educativo da rua, realizo

primeiramente a aproximação com o Grupo, buscando compreender a Educação e seu papel

nas relações sócio-culturais sob os olhares e narrativas dos moradores de rua.

Ao explicitarem suas concepções de Educação por meio das colocações de Paulo, um dos

integrantes do Grupo, as Bocas da Rua nedimensionam o conceito comumente aprendido e



35

solidiHlcado pelo pensamento pedagógico modems que consiste no entendimento da

Educação como um processo de mem transmissão e apreensão de conteúdos e habilidades a

semm assimiladas pelos educando.

"Tu saber conversar çom a pessoa, se tu não souber çonvasa çom a pessoa ela
vai sempre dizer prá ti que tu é um mal-educado, né? E eu adia que educação é tu
saber dialoga com a pessoa, né?"

;Educação prá n)im é uma maneira da gente respeita e ser respeitado. A pessoa
que tem educação, a pessoa é respeitada mostra que é..."

"Sabê boca dialoga com as pessoas

Ao complexiücarem seu entendimento sobre a Educação, as Bocas da Rua comecem às

discussões educacionais elementos esquecidos pelos processos de produção de lembranças e

esquecimentos forjados pela maquinaria escolar, uma vez que delas emerge a lxrtinência do

estabelecimento de um processo educacional que retome sua atenção no humano, por meio da

crítica acerca de que conhecimentos coram validados em detrimento de outros no âmbito das

anões pedagógicas escolares e a incidência deste processo de seleção nas relações sociais e na

qualidade de vida dos cidadãos da cidade.

As impressões sobre a Edumção abordadas pelas Bocas da Rua pnssupõem uma refomla

do pensamento educacional, tendo-se em esta que a Educação referendada por elas remete a

UHa mudança de postura, ou sela, de relação com a comunidade de destino. Sua densidade vai

além: à medida que constituir tal movimento, íàz com que tanto os profissionais em Edumção

coMO as políticas públicas educacionais se baseiam no exercício da ética da compreensão, isto

é, uma ética capaz de compreender a tragédia e a beleza humana, que unplica nla compreensão

complexa sobre 4 'üda do humano em sua multiplicidade e que, em conseqtlência, üaz como

exigência para seu estabelecunento três elementos referendados por Morin(2000, p. 79) ao

abordar a ética na contempomneidade: "a preocupação azlfo /Zfca na é/fca'pm'a-if, a

consciência da complexidade e dos destoa }mmarlos e uma moral da compreensão" , matos
reivindicados por Valter no depoimento que serve de matéria do jomal que aborda a temática

da Educação:
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A escola é um lugar difícil para o morada de rua. Tem muitas regms e
discriminação. Os mais ricas, que andam mais animados, não aceitam um mondar
de rua todo sujo no mesmo colégio. Isso não deveria acontecer, porque a primeira
coisa que a gente deve pensar é: o que é educação? E respeitar e ser respeitado. A
droga atrapalha bastante o morador de rua que quer estuda, Muitas vezes a pessoa
nem está usando loló, mais o cheiro fica na roupa. Tem uns professores que w
preocupam em alude, ouros mandam embora pma não se incomodar.

As vivências no espaço da escola, associadas às vivências no espaço da rua reativadas

pe[a emergência de memóhas(res)sentimentos ligadas a abetos, a]egrias, realizações,

crueldade, prwonceitos e incompreensões, pemlitem visualizar a complexidade das tr4etórias

de vida daqueles que sobrevivem na ma. São tmjetórias marcadas por perdas a6etivas, pela

inserção no mundo das drogas, pelo afrouxamento dos vínculos familiares e a não-submissão

às regras institucionais. Elas precisam ser considemdas pelos programas educacionais

direcionados a esse público em especíHlco, como relata Flá'üo em uma das oficinas :

'Ah, eu sempre fui muito inteligente na escola. Inclusive quando eu tava com doze
anos, eu tava temlinmido a 5' série, né. AÍ aconteceu que eu perdi meu pai, né, Em o meu
braço direito, perdi uma bengala, no caso. AÍ fiquei desnortmdo, não quis mais saber, né.
AÍ eu pensei: - Vou ajudar a mãe. Vou trabalhar. AÍ começei a tmbalhar, mais aí os ouros...
os trafícaMesjá, né, ja começaram a me chamar pro lado deles. E eu, inelqnriente, füi indo,
hi indo. Claro, tmbalhava mesmo, tinha diiüeiro pra sustentar o vicio deles, né? Então eles
botavam um pouquinho e tiravam a maioria, né? E aí eu fiii pndenda tempo, e aí quando eu
me dei por anta já era quase automaticamaite... quase que ta'de. Agem é que eu tâ
tentando... tenho as minha recaídas às vezes com draga, mas-, não dá prá..."

As contribuições de Flávio a partir da complexidade da cultura populm de rua apresentam

o trânsito da liquidez das memórias(res)sentimentos pelos espaços da escola fomlal e a escola

da rua através de suas narmtivas e olhares sobre a Educação. Ao mesmo tempo, tais munórias

tencionam e criam fissuras que oxigenam o pensamento educacional geõmetra, não no sentido

de oíbrecer respostas e certezas absolutas, mas de tomar visíveis zonas de conhecmientos que,

permeados pelas éticas da compreensão, podem constituir processos educacionais

horizontalizadas sem incorrer na annadilha de mptum de suas subyetividades, "gwaz/o maf.9

uma sociedade é coTttpLnca, Hienas rígidas ou duras são as obrigações que pesam sobre os

indivMuos, de modo que o conjunto social pode se betwliciar dm esh'atégias, iniciathas,

f/zvenções o criações indlvfdmafs"(MORIN, 2001, p. 89).

A consciência da flexibilidade e da complexidade de processos vividos da rua exige das

políticas públicas educacionais a compreensão e a validação das aprendizagens da "escola da
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rua", que se caracteriza pela mescla de aprendizagens de solidariedade intercaladas com

aprendizagens "com métodos desumanos", como relembram as nanativas de Valter e Flávio

na escola da vida tem aula de segunda a segunda, o tumo é de 24 horas e
ninguém leva Efta. Tem lição boa e ruim. O morador de rua é, ao mesmo tempo,
aluno e professor. O tumo da noite é o mais #eqüentado. É de noite que rola a
droga, acaNHem as txigas e a proüituição. Por isso, uma das primeiras lições pma
quem mora na ma é domlir com um olho aberto e outro fechado. Tem que ter
ouvido de passarinho, senão pode tomar tiro, garraiada, ser roubado ou até ser
queimado."

;Eu aprendi a ser solidária. Solidário porque eu saí prá rua assim desnorteado,
né. Perdi miiüa mãe com câncer, né. Famm alias de so$'imenso e eu vendo tudo
aquilo ali. AÍ eu tive que amimar uma fuga. Consegui uma fisga assim atmvés da
droga, que só me viciou, me deixou a mercê dos traHnaMes, né. Qué dizer: ou tu
paga o que tu me deve... ou, ou morre. Dai então comecei a me destacar e comecei a
procurar entidades, no caso A Sopa do Pobre. Eu fiii lá e me auxiliarem porque eu
hi realista, né, disse: - O, tõ na rua porque eu enü'ei em depressão, perdi a minha
mãe oom çânwr. E eles foram solidários comigo me deram encaminhamellto prá
Assistente Social, me mandaram a albergues que eu não conhecia, né. Então eu
aprendi a ser solidário com as pessoas. Hqe então, que se eu tenho uma coisa que
tá... que vai me fazer, que não vai me lazer falta, que tá ali owpando espaço, eu
pego, eu tiro e dou. Depois azar, se eu 6or precisar, eu vou a luta de novo, né?
Aprendi a ser solidário."

A complexidade das forças antagónicas mas também complementares que constituem as

vivências e aprendizagens da "escola da rua" também se encontra presente nas lembranças das

passagens pela escola fomial de alguns moradores de rua. São lembranças que revelam os

limites e as possibilidades da escola para assume-se como espaço de construção, socialização

e produção de beleza e humanidade. São aprendizagens que as memórias(res)sentimentos

instigam a mvitalizar a partir de suas emoções, críticas e reivindicações recuperadas por

Valter através da lembrança significativa de uma vivência escolar acompanhada pelo que ele

deülne como qualidades necessárias a um educador

:A primeira vez que eu li, eu tremi. Depois que eu aprendi a ler, começei a
escrever até poesia.

".,. o professor tem que ser calmo para eminar, tem que ter respeito e educação pma
receber com carinho a pessoa. Às vezes a gente pega professor que não é legal. Eles
mandam, por maldade, alguém fazer no quadro o que não sabe fazer."

Longe de pretender profeú um discurso de descrédito com relação ã íimção da escola

como instituição edumcional, a aproxnnação dos itinerários educativos da Cidade Invisível

efetivados em espaços da cidade não-institucionalizados com as vivências escolares dos
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moradores de rua tem como proposito ressaltar a pertinência da viabilização de uma Êmição

que religue os campos da Edumção, Património, Memória e Cidade. Realizar o imbricamento

entre esses campos do conhecimento significa compreender que a escola, a rua e a cidade são

Lugares de Memória por onde transita um património humano prwiutor de sentidos e de artes

do fazer. Aa promover a aproximação entre a cultura escolar e a cultura de rua, as Bocas da

Rua provocam o descentramento do conceito e do ideal de sujeito unívoco e centrado, cubos

referenciais são perseguidos de comia ilusóüa pelas políticas educacionais. A dimensão do

humano é complexa, como demonstra a intensidade das memórias(res)sentimento de seu

protagonistas.

A negação da diferença ainda proferida pela escola, embora as produções acerca do tema

sejam bastante signiãmtivas no meio educacional, precisa ser substituída, segundo as

nanativas supracitadas, pela polifonia de lugares e semânticas que transcendem o território

escolar. Ao empreender esse movimento, a escola necessita embriagar-se e reencantar-se para

superar a linearidade e a umfomndade presentes nos tempos/espaços e nas rondas de ser e

existir, permeados pelas práticas que deflagram a existência de um cuíTículo monocultural em

que todos devem se enquadra. As regras e normas de enquadramento, ao se depmarem com a

fluidez da cultura de rua, tomam visível a prevalência de uma cultura do sedentarismo que,

traduzida pelo ambiente escolar, substitui o nomadismo característico das comunidades,

mracterístim que retoma com maior vigor na atualidade e que resiste, como atesta a bala de

Roberto: "ls vezes a /'Cera nzac/nuca m .pessoas, saóe2" A regra machuca porque instaura,

através de seus dispositivos disciplinares, o que é po]itiwmente carreto lembrar e esquecer.

De seu sucesso depende o poder de inventariar as trajetórias dos sujeitos, ignorando outros

espaços cognitivos, relegando ao esquwimento outras culturas e aprendizagens.

\:.

Ao desqualifiwrun outms racionalidades e suUetividades, os dispositivos de nonnatização

tentam manter em zonas subterrâneas a cultura alicerçada no vivido e suas experiências

inda'üduais e coledvas imbuídas do sensível e de outra lógica de racionalidade. Ao ,'

compartimentar o conhecimento, tentando através das partes entender o todo, o pensamento

pedagógico moderno descontextualiza vivências sociais e desarticula a relação do todo com as

f'

/

í. :i.' ;'i! :i::' .I':i'l;lllÇ:. ' '
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A escola não é somente um lugar de isolamento em que vai se experimellta,
sobre grande parte da população infantil, métodos e técnica avalizados pelo
professor enquanto "especialista competente", ou menor, deç]arado como ta] por
autoridades legitimadorm de seus saberes e poderes; é também uma instituição
social que emerge enâ'Catando outms 6onnas de socialização e de transmissão de
saberes, m quais se verão relegadas e desqualificadas por sua instauração
(ENGU}T& i993, P. 83).

A fragmentação dos saberes, deslocado para o campo da Educação, respalda um

conhecimento reducionista e arbitrário que impede a compreensão da dimensão complexa do

humano e suas práticas swiais. Nos dias atuais, essa lógica de pensamento impossibilita a

preconização de uma polítim educacional capaz de dialogar com a diferença e com isso

estabelecer sociedades abertas '. Assim, as múltiplas vozes das memórias(res)sentimentos da

Cidade Invisível ressurgem na contempomneidade com sua complexidade, mivindicando seu

lugar de direito como que ressuscitadas pela deusa Mnemosyne, guardiã da memória .

O desaülo que a Cidade divisível propõe com seus itinerários educativos é de recuperação

das dimensões do vivido em sua relação conflitiva com Q concebido, num convite à escola .

para transpor seus muros a fim de aproximar educadores e educandos dos Lugares de

Memória onde residem as Bocas da Rua e sua pluralidade de léxicos, fobias de organização

social e de construção do oonhwimento, que podem fazer oom que a sala de aula se constitua

em lugar de exercício do direito de cada um dizer sua palawa, não sem embates e
estrailhamentos.

Q contato com a üqueza das omlidades e representações da cuítum de rua mediante suas

memórias(res)sentimentos considera a tomada de consciência não somente do complexo da

dimensão humana dos educandos, mas também para o próprio ser complexo dos profissionais

em Educação. A resistência à grade cumcular implica ainda n.]a resistência ao que Morin

(2002, p, 32) denomina de fmzpr/ rfng cultural e seus sistemas de nomlatização, inibidores da

visibilidade das pluralidades culturais ignoradas. No lugar da confom)idade, a Educação

baseada na resistência ao f»zp/'f/züng cultural abre espaço para o embate de idéias que

permitam que as diferenças se expressem, pois só assim se toma possível o encontro e

diálogo com a complexidade:
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São, justamente, essa diversidades de pontos de vista que Q f/nprfnrfng cultural
inibe e a nom)alização reprime, Do mesmo modo, as condições ou acontecimentos
aptos a en&aquecer a ilmprínüng e a nomlajização pemlitirão às diíêrenças
individuais exprimirem-se no domínio cogiutivo. Essas condições aparecem nm
sociedades que permitem o enwiúro , a comunicação e o debate de idéias.

Com base nos elementos oriundos das nanativas e olhmes sobre a Educação e a

instituição escolar, somados às contribuições teóricas do pensador, a prática de oHlcina de

Educação Patrimonial constitui-se, ao longo da pesquisa, em espaço educativo através da

aproximação com a proposta educativa já iniciada pelo jomal Boca de Reza que reforça nossa

condição enquanto educadoras "aprendizes da rua".

8 Por sociedades abates entende-se, aqui, sociedades capazes de compreender m difuenças, realizando um
diálogo e uma convivência possível na cidade.



2 A APROXIMAÇÃO COM A COWLEXIDADE DAS BOCAS DA RUA

A inserção no campo investigativo onde habita a proposta educativa do jomal .Boca de

Rz/a nos sábados à tarde efetiva-se a partir do encontro com a subyetividade fluída da cultura

de rua, presente nos arredores do Parque da Redenção, onde se reúnem e circulam os

integrantes do Grupo dojomal, tanto para sua elaboração como para a venda.

A aproxmiação com a Cidade Invisível representada pelos integrantes do Boca de Rz/a

ocorre a partir da abordagem de um de seus participantes no momento da venda do jomal. As

informações fomecidas por uma das Bocas da Rua sobre o trabalho desenvolvido no Projeto

culminam em tlm contato posterior com a jomalista Andréia, por meio de entrevista em que

comece infomiações ricas sobre o solo da pesquisa.

;'Em Porta Alegre mesmo a gente se reunia na Praça, ali na Praça do Rosário, e
agora no Parque da Redenção. E o nosso encontro é no Peque da Redenção mesülo,
sábado às 15h30min. E o processa de produção é um pouco aquilo que eles tinham
explicado. A gente trabalha çom muita história oral, alguns ainda têm dificuldade
prá escrever. Aos pouquinhos tão indo. Também tem uns que já estão aprendendo
escrita e outros que já estão acompaiüando, transcrição de gravação com gravador.
Eles fazem as entrevistas, a gente &ansueve e depois trabalhamos o texto. Textos
coletivos a pala' da História Oral cam transcrição direta e dá muito culto. Os textos
saem perfeitos, a linguagem... eles estão de prova.-. eles ficam nos cobrando se
alguma coisa sai mal."

As infomiações básicas sobre o jomal a partir da entrevista somam-se aos relatos das

problemáticas vividas pelos moradores de rua, tendo em vista que a maioria são usuários de

drogas, sarem ou já soâ'eram abusos que justiãcam a saída de msa e a inserção no universo

da rua. Concomitantemente a essas questões que caracterizam o Grupo, outro aspecto
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ressa[tado pe[a joma[ista diz respeito à contaminação de muitos dos integrantes do joma] pe]o

vírus HIV, devido ao uso de drogas injetáveis e ao não-uso de preservativos. Com relação ao

HIV e ás medidas de prevenção, Lúcio menciona nas oficinas algumas de suas impressões e

justificativas para o aumento das doenças semalmente transmissíveis ente os moradores de

rua, fomecendo elementos que pemutem maior compreensão da realidade complexa dos
moradores de rua.

"Bom, a prevençãol Há aqueles que se gostam tem, tem poucos, muito poucos
diante do que é a massa de pessoas na rua hã... que vivem na rua... hã... que se
tratam quando sabem que íêm Q vírus HIV. Mas ouros, pelo própria desgosto da
vida, por não aceitarem tal situação, por tarem vivendo na rua, prá eles tanto faz
terem AIDS ou não ter, o que importa prá eles... não é o que importam Mas É que eles
têm em mede é uma base que eles muito usam: - Um dia eu vou morrer mesmo, eu
não nasci prá semente. Então tem esse desgosto, né? De não aceitarem a situação
que tão vivendo. Então prá eles o que interessa é um dia após o ouü'o dia, é o
momento, é aquela hora, é um minuto seguinte. E o que tá acontecendo ali no
presente. Não itúeressa se... não tem muito assim: - Ah, eu vou me cuidar porque no
hüiro vou ter casa, vou ter alho, vou ter isso então eu não posso ter doença. Não
tem essa preocupação, eles acham que já tão atirado.

As infomiações contidas neste relato vão ao encontro de alguns aspectos salientados pela

jomalista Andréia quando se refere à baixa auto-estima como uma das características mais

presentes entre os moradores de rua, devido ao preconceito e à discriminação da sociedade.

Acrescente-se ainda o bato de muitos do(limpo encararem a doença como algo inerente à

condição de momdor de rua, posturajá natuml de acordo com o depoimento anterior.

Somadas a essa questão estão as relações e as noções de temporalidade constituidoras da

cultura popular de rua, onde o presente impera soberano enfie o passado e o futuro. Para

muitos moradores de rua, o presente é sua Única certeza. O que importa é üvê-lo da mancha

que for possível. O passado muitas vezes pemlanece subterrâneo, e o futuro é algo que a

cultura de rua, na maioria das vezes, desconhece, com raras exoeções .

Enbetanto, o movunento edumtivo promovido pelo jomal provoca o exercício de religação

das tr4etórias de seus integrantes com o passado e a projeção de um futura possível de acordo

com os processos de cada um, numa perspectiva de tempo marcado pela simultaneidade, em

que passado, presente e futuro se apresentam interligados com base nos acontecimentos

vindos e projetos futuros discutidos coletivamente, tendo como matéria-prima uma memória

que, ao mesmo tempo em que se encontra ligada ao tempo cronológico da cidade, resiste às
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concepções do tempo histórico estacado e acumulativo dos processos educativos da Cidade

Visível mencionada por Márcio:

"AÍ eu tõ assim né, só estudando sobre esses causas aí de prisão, liberdade,
fazendo, escrevendo a minha história no .Boca de Reza. E bahl E vendo aí que não é
só momdor de rua que so6'e também, né? Qualquer um, não é rico, nem pobre, nem
negro, nem vermelho, nem branco... Qualquer um."

Memórias que ora emergem, ora se recolhem em um movimento de caos que, ao mesmo

tempo em que se mostra, resiste à apreensão verticalizada do turbilhão de suas afetividades e

experiências. Memórias Guias tempos de construção e revelação lambiam de um ponto a

outro da cidade como um nzoma, quando a jornalista em um dado momento da entrevista

menciona sobre a inconstância do número de participantes nas reuniões que, até o momento --

julho de 2003 -- é composto de 10 integrantes que comparecem regularmente.

Com relação à idade dos participantes, ela valia alce as faixas etárias de 12 a 45 anos, com

predominância de adultos. O público é, em sua maioria, masculino, com apenas três

integrantes mulheres.

Outro aspecto ressaltado no mergulho no universo educativo das munórias

(res)sentimentos do jomal .Boca de Roía diz respeito à preocupação dos integantes da Rede de

Apoio da ALICE com relação à inserção de pessoas com o objetivo de realizar trabalhos de

pesquisa e, que ao concluírem seus trabalhos, se afastam do(ltrupo. Tal preocupação, segundo

a jomalista Andréia, se justifica devido à constatação da diÊlculdade desses grupos sociais em

elaborar a questão da perda provocada pelo afastamento das pessoas que entram e saem do

Grupo para conhecer o trabalho do jomal.

À medida que se desenrola o diálogo com a jomalista é estabelwido meu primeiro

contato como educadora e pesquisadora, com as nuances e mtedaces das Bocas da Rua. Aos

poucos a memória(res)sentimento se apresenta durante a entrevista, mosüando sua
diversidade e a necessidade mencionada por Proust(apud DEIXAS, 2000, p. 47) de

"ro/npe/wzos, com /ocü$ as /zoss Jorçm, a ge/o do Aáól/o", para dela se aproximar na busca

de compreendo-la e não de aprisiona-la. A intensidade de seus(res)sentimentos demonstra o

inusitado de seu percurso e o con'üte a empreender um movimento de conquista, de



44

enamoramento com o desconhecido, ritual aprendido pela equipe de jomalistas da ALICE
(quando do início do Projeto do jomal, questão evidenciada por Andréia no início do trabalho.

"...o pessoal era muito desçoníiado.. O Boião pode falar porque ele é um dos mais
antigos. Porque várias pessoas já tinham proposto fazer alguma coisa, um trabalho
com eles e começavam um trabalho e nunca iam adiante. Então uma das primeiras
perguntas que eles íàziam é: - Até quando vocês vão Irabalhm com a gente? E a
nossa grande dúvida era até quando eles viriam, porque nossa idéia era íàzer um
prayao pennanente, um tmbalho permanente."

As colocações acima, feitas durante a entrevista, colocam em evidência um entre tantos

elementos a serem considerados pelos que se propõem a pesquisar e/ou realizar um üabalho

de longo, médio ou curto prazo com moradores de rua. Aproximar-se da realidade da rua e

suas aprendizagens -- que constituem o que muitos do Grupo chamam de "escola da rua" --

signiãlca ter a consciência de que o convite para compartilhar de seu universo, uma vez aceito,

estabelece um elo a ser constituído aão sem estra11hamentos e conflitos.

A conHlança se estabelece na momento em que a escuta do sensível e das cargas afetiv/as

do Grupo é socializada sem incorrer em julgamento de juízos e valores pré-estabelecidos, ou

seca, quando o Grupo é respeitado em sua ética e quando existe a articulação de um saber não

só técnico, mas sensível e aberto à complexidade por parte do profissional que está envolvido

no trabalho. Mais uma vez emerge a religação dos saberes, exigindo que o olhar, a escuta e o

corpo da Cidade Visível se reeduque no cantata com a eticidade da rua e sua estética. A

õagmentação, ou seja, a ruptura entre a razão e a sensibilidade presente em grande parte das

intervenções técnicas de profissionais da Educação e das demais áeas sociais nos espaços

educativos onde se efetivam esses movimentos sociais é facilmente perceptível aos olhares da

Cidade Invisível, como revela Roberto:

;'... eu sou muito observador, fala pouco, às vezes falo bastante. Sei analisar, sei ter...
o soâ'imento me ensinou se a pessoa tá falando a verdade prá mim ou não. SÓ apenas
um alho, se eu olhar pra pessoa eu noto a pessoa dos pé a cabeça. Se a pessoa tá
nervosa ou não, ou se a pessoa tá usando preconceito com um de nós... eu olho e não
talo nada. Eu acho que o silêncio fala pela geme."

No entanto, é preciso destacar que a constituição de uma relação baseada em "certa

conHiabilidade" entre os proÊlssionais e a cultura de rua com o intuito de estabelecer uma

intervenção que fomento o encontro e o compartilhar de conhecimentos de ambas as cidades,
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a Visível e a Invisível, é sempre provisória e tmnsitória em se tratando da realidade da rua.

Como muitos moradores de rua dizem, "/em gue esgar se more com zlm o/bo aberto e oz{/ro

Jec/zczdo", o que signiãm, de acordo com essa semântica da rua, que a conHlança pode ser

rompida de um momento para outro, e por isso a necessidade de os profissionais entenderem

que mergulhar neste universo é estar constantemente sujeito ao movimento de ordem e caos,

bem como entre o limite da segurança e do risco. Entretanto, negociar com a incerteza e o

desconforto do território movediço das artes do fazer da cultura de rua toma-se um desafio

ainda maior quando nossa lógica, basmda no controle e na necessidade de segurança, deixa de

operar para ser substituída pela lógica daqueles que são nossos interlocutores, mo'Àmento que

se mostra inevitável em qualquer intervenção nesta realidade. Neste sentido, os momentos de

enõentamento entre as duas lógicas de pensamento(conwbido e 'ávido) ocasionam sempre

aprendizagens fecundas, como demonstram posteriomiente o campo de pesquisa e o diálogo

inicial com a jornalista da equipe da Rede de Apoio da ALICE, mediante o convívio com os

profissionais vo]untários e o(grupo de moradores de rua.

As primeiras infonnações gerais fomecidas pela Rede de Apoio sobre o Projeto do jomal,

que possui uma caminhada de três anos, resgatam experiências educativas anteriores através

de o6lcinas realizadas com o(grupo de moradores de rua, sob a coordenação de uma psicóloga

voluntária. O contato com a Rede de Apoio abre a possibilidade de realizar a pesquisa com os

integrantes do joma[, porém a inserção efetiva no(grupo só se rea]iza quatro meses depois de

oconida a pillneira entrevista com uma das coordenadoras do Profeta. A espera em tomo de

uma ação de inserção por parte da Rede de Apoio dá lugar a tensionamentos(que se explicitam

mais tende) entre a proposta de oHlçina de Educação Patrimonial e os integrantes da equipe da

Rede de Apoio do jomal .Boca de Rua.

2. 1 0 RITUAL DE EN'l'RADA

A inserção no espaço educativo do jomal -Boca de Rz/a pam a realização da pesquisa

caracteriza-se de foram diferenciada dos demais integrantes da Rede de Apoio da ALICE. O

ritual de entrada no(limpo somente se constitui após tentativas sem retomo positivo ou

negativo por parte dos coordenadores do Prometo, detido à intensidade de atividades e viagens

de alguns de seus integmntes. Os átomos evasivos geram reflexões que aumentam ainda mais
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a vontade de conhecer o fimcionamento do Prometo, com a intenção de aproxmmr o meio

acadêmico dos movimentos sociais concretizados na cidade, incitando a uma socialização de

experiências e conhecimentos com estas a insere a Universidade nos contextos educacionais

microssoçiais e vice-versa. Por outro lado, as infomlações com relação à complexidade das

situações do Gmpo do jomal obtidas de uma das jomalistas na primeira entrevista geram

sentimentos de insegurança e receio, tendo em vista que as experiências com a proposta de

Educação Paüimonial têm sido ef'etivadas até então com grupos swiais não tão diversificados

quanto o do jomal, sem mencionar as pwuliaridades das demandas sociais do grupo do .Boca

de Rz/a em específico. A incerteza com relação à viabilização da pesquisa neste campa, a

partir da metodologia de Educação Patrimonial, intensiHlca-se também diante do fato de

minha experiência como edumdora e aninmdora cultural se restringir mais precisamente a

ações pedagógicas direcionadas ao público escolar.

Ao contrário da seguridade pelo menos "aparente" da arquitetura pedagógim escolar e

seus dispositivos de disciplinamento, o jomal -Boc'a de Rifa apresenta a rua como "escola". A

rua é o espaço social onde circulam personagens diversos, desconhecidos, e onde predominam

o perigo, a insegurança, o caos e o inusitado, lugar em que as tecnologias do poder disciplinar

revelam suas debilidades diante das estratégias e jogos de trampolinagem que driblam os

tempos dos contratos sociais da Cidade Visível referendados por Certeau (2001, p. 79):

Mil maneiras de joga/desfazer o jogo do outro, ou seja, o espaço instituído por
outms, camcterizam a atividade sutil, tenaz, resistente de grupos que, por não terem
um próprio, devem desembaraçar-se em uma rede de forças e de representações
estabelecidas. Têm de íàzer com. Nesses estratagemas de combate existe uma arte
dos golpes, dos lanws, um prazer em alterar as regras de espaço opressor. Destreza
tátiça e alegria de uma teçnicidade.

A oportunidade de conhecer mais de perto as mil maneiras de jogar, a tenacidade da
cultura de rua e a memória(res)sentimento do Grupo do .Boca de Rz/a ícone primeiramente

sem o aceite oficial dos apoiadores, mas sim do grupo dos moradores de rua. O início do ritual

de enfada no gmpo realiza-se através de encontro direto com o Grupo do jomal Boca de ,Rua,

na ida até o loml onde acontecem as reuniões, nos anedores do Auditório Araújo Vianna no

Parque da Redenção. O ritual de entrada realizado de fonna diferenciada perante perceba o

movimento inicial de auto-eço-organização dos integrantes em tomo da reunião de maneira

que seria impossível se fosse intermediada pelos apoiadores.
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No primeiro contato com o Grupo no entomo do Auditório predomina o silêncio; nenhum

movimento sugere a presença de alguém. Minha expectativa inicial é grande diante da

constatação de que o cantata com os moradores de rua dali a alguns instantes seria real,

concreto, e não mais hipotético. Passados mais alguns minutos que tomam próximo o horário

da reunião, eis que surgem os pequenos deuses vindos de todas as direções do Parque. Em um

primeiro momento sua presença é imperceptível, mas, à medida que tomo consciência de seus

movimentos, percebo a existência de uma wologia humana em meio às sombras, folhas e

vegetação do Parque. Movimentam-se com íbmiliaridade e demonstram que, na verdade,

estavam lá o tempo todo, e somente nós, representantes da Cidade Visível, não possuímos o

olhar para identificar sua presença, constatação que dá sentido mais uma vez à frase ".EÜ /e

ve/o, mm você õo wér vê", verbalizado por Lücio durante as oficinas.

Tanto a cultura de rua quanto a memória(res)sentimento exigem a reeducação dos

sentidos, sobretudo do o]]lar, do proüssiom] que busca intemgir no meio em que se processam.

Suas manifestações, ãs vezes invisíveis e em outras não, apresentam estratégias sutis

imperceptíveis ao olhar e às impressões da Cidade Visível. O reconhecimento da existência

das sutilezas da cultura de rua, que amuam na maioria das vezes no campo da invisibilidade,

pressupõe o inicia de uma aprendizagem com vistas a apear os sentidos da Cidade Visível;

como que a colocam em sentido de alerta.

A memória(res)sentunento é sagaz e audaciosa. Conhece as íbrmas de abordagem e

estratégias invisíveis, provocadoras de ülssuras nas estruturas de pensamento da Cidade Visível

e sua lógica. Geradora de desconforto, a cultum de rua se utiliza muitas vezes dos

(res)sentimentos provooados pela crueldade da Cidade Visível como meio de garantir sua
sobrevivência, denunciando e reivindicando seu direito à cidade. Isso se mostra nas

abordagens que muitos moradores de rua fazem quando alguém de fora, ou mesmo do Grupo,

se aproxima de seu habitat. Elas se apresentam em um pedindo de cigarro, dinheiro pam

comer ou para passagem... Enfim, as justiHlmtivas são muitas pma aqueles cujos

(res)sentimentos são traduzidos por Luís, uma das Bocas da Rua :

"A cidade é cruel. A cidade só é boa prá os grãíinos, porque quando chega. um
menino de rua eles já ülcam orando achando que é ladrão, criminoso. As pmsoas
tratam melhor os bichos, animais, cachorros, melhor que os moradores de rua."
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No caso do(grupo do .Boca de Rz/a, a apropriação do espaço educativo do jomal e do

Parque da Redenção representa a concretização da recuperação, pelo menos em parte, do

direito à cidadania e à circulação em um Lugar de Memória da cidade onde transcorrem

paralelamente as concepções de mundo e as memórias da Cidade Visível e da Cidade

Invisível. O movimento de chegada dos integrantes no local da reunião é lento e seguro. ".E/e.f

são os do/zos dagzleZe /emf/ór/a do /'argila". O contato entre ambas as Cidades, a Visível e a

Invisível, neste local específico é atravessado pela sensação de estranheza perfeitamente

natural para quem atravessa a linha tênue entre a Cidade Visível e a Inüsível. Na habitat da

Cidade Invisível o conceito do que se entende por "estmnho" soü'e um redimensionamento.

As percepções deslocam-se, fazendo que se tome consciência de que os estranhos somos nós

quando passamos a partilhar de seu espaço. l)eslocamento 'üsível, nos abates curiosos

direcionados ao "estranho", ao elemento novo, presente em seus domínios sem aviso prévio.

O esüanhamento inioia] de entrada no(grupo é ás vezes amenizado pela intervenção de

um dos integrantes sempre que chega alguém novo, seja morador de rua ou pessoas que, por

comprarem o Jomal, expressam interesse em conhecer o Grupo ou simplesmente aceitam o

convite feito pelos integrantes. No caso de minha inserção no campo, o ritual de entmda é

mediada pelo rapaz que me vendera o jomal no Brique da Redenção, fomecendo um certo

clima de "segundade", pois havia rompido os trâmites de entrada no Grupo comumente

utilizados pelo(limpo da Rede de Apoio. Sendo assim, o início do elo com o Grupo realiza-se

através da inserção no campo da pesquisa de comia tranqtlila, porque mediada por um

morador de rua.(?uando isso acontece, facilita e prepara a recepção dos demais integrantes,

embora se sda o estranho no lugar.

Entretanto, a situação de estranho não é 'ávida somente por educadores ou pesquisadores

que estabelecem contatos com o(grupo. C)utras pessoas, ou sda, moradores de rua, estavam

conhecendo o Grupo nesse dia em decorrência de convite feito por um dos participantes.

Neste momento, o espaço educativo do jomal revela o quanto seu processo de construção

coletiva realimenta os laços de solidariedade e de socialização de conhecimentos constituídos

entre moradores de rua com vistas a lazer com que seus integrantes soam multiplicadores da

proposta educativa cidadã do Prqeto, integrando mais moradores de rua ao(}mpo, aspecto

ressaltado durante as conversas na oficina por um dos manos da rua, Márcio, que reflete o
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papel de educadores da c ila cidade que exercem ao brocar e compartilhar suas experiências na

claboiação de .jornal com outros moradores de rua:

cu quando passo por eles. simplesmente eu paro e... ah. eu vou lá convem'sar, no
mcu pena:tmeElto: - Vou lá conversar com aquele guri, com aquela senhora ou com
zlquela guria lá, prá perguntai piá eles o que que eles pensam, o quc que eles
Eiêtb21lham na i-ua. né'? Como é quc... se eles querem cnüar no gt'upo, néo Eu convido
E assim que eu Roço c não é só o serviço de vender o jornal, mas o meu serviço
mesma é esse aÍ. (le tirar os outros que moram n2t rua prá eles consegui os sonhos
deles. Uma casa ptá eles até [cr unlíl carroça que sempre é o pobre, né'?"

A apren.dizagem com vistas a inserir mais moradores na proposta do jornal boca de l?ua

reflete a relação de pertencimento estabelecida entre os integrantes e o processo educativo do

.jornal, demonstrando que o Pio.feto viabiliza a constituição de uma rede de informação e

comunicação solidária e política que se multiplica no corpo da cidade. Uma comum-ticação

própria da rua, quc antplia a dimensão educativa da e na cidade e ganha representatividade e

significação quando exteiiorizada nos registros das oHlcinas de Educação Patrimonial,

evidenciando a ligação existente entre a memória individual e a memória coletiva.

l;igui'a 9 Oficina dc Educação Patrimonial
1.,\iau.lo Viaja - 2003)
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Estas, entre outras aprendizagens, são percebidas cada vez mais por mim durante o

período de observações que sucede a entrada no campo de pesquisa e após o diálogo mais

efetivo com os profissionais integrantes da Rede de Apoio do Prometo para a apresentação da

proposta da investigação. A proposta, apresentada em reunião posterior ao encontro com o

grupo de moradores nos arredores do Auditório Araújo Viaja aos proãlssionais da Rede,

marca outro momento de meu ritual de entrada no Prometo, que neste momento de tratativas se

refere à minha inserção no Grupo de apoiadores. A entrada consiste em explicar a intenção da

investigação, sua proposta metodológica e sua inserção no Prometo a Hlm de que a pesquisa

constitua um espaço educativo articulado às atividades até então desenvolvidas pelo jomal,

mediante a aprovação também dos integrantes do Grupo da Rede de Apoio para sua

efetivação.

Nesta primeira fase, a pesquisa conta com as contribuições da jomalista Resina, também

idealizadora do Projeto. Os relatos da jomalista comecem um panorama geral do
funcionamento do Prometo, caracterizado, segundo ela, por uma sistemática de trabalho em

conjunto onde se discute, se ouvem as idéias de todos e se encaminham as ações. Isso tem

dado muito certo, embora hda um pouco de sobrecarga da Rede de Apoio devido ao aumento

significativo dos participantes no joma]. Somadas a estas infonnações recebo contribuições da

psicóloga do Grupo com relação às práticas de oficina estabelecidas por ela anteriormente,

interrompidas até aquele momento. As colocações da psicóloga sobre o término das oficinas

giram, segundo ela, em tomo da dificuldade dos moradores de rua de se motivarem para um

trabalho com essas características. De acordo com a psicóloga, a questão da dificuldade de

engajamento do Grupo nas oíícinas está ligada ao fato de haver uma expectativa da cultura de

rua com relação ao interesse de retomo imediato da produção realizada, que se justifica pela

(üâlculdade de sobrevivência na rua. Outro aspecto interessante com relação às oficinas é
mencionado através da fala da pronlssiona] ao relatar a sistemática apresentada pelo Grupo

durante os momentos da proposta. As oâlcinas acabam por demonstrar que eles se interessam

muito mais em falar sobre suas vivências do que propr.iamente em produzir coisas, objetos.

A partir dessas colocações, é possível perceber a dicotomia existente entre a fala anterior

e a última da proníssional. Ou sda, ambas as falas apresentam idéias antagónicas que
oferecem reflexões para a construção da proposta de oütcina de Educação Patrimonial a ser

desenvolvida junto ao grupo de moradores de rua a partir das duas realidades ressaltadas pela
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psicóloga que, embora antagónicas, se complementam, sem incorrer na redução ou anulação

de suas relações complexas.

Portanto, a inserção no grupo de apoiadores contribui para conscientizar-me sobre a

exigência de compreensão do turbilhão complexo a que o(grupo convida seus profissionais a

todo o momento, como o campo posteriormente demonstra. Entretanto, o mesmo turbilhão

que, num primeiro momento, confunde com seu movimento de ordem e caos a lógica da

Cidade Visível da qual nós, educadores, somos representantes, comece aos poucos as
aprendizagens necessárias para seu entendimento.

2.2 AS APRENDIZAGENS DAS MEMÓRIAS (RES)SEN'l'IMENTOS

As etapas seguintes após o primeiro trânsito pela Cidade Visível (Rede de Apoio) e a

Cidade Invisível(moradores de rua) são de participação e6etiva nas reuniões de sábado
através de minha apresentação oHicia] ao Grupo e da explanação da intenção da pesquisa, que

fai aceita. O consentimento de ambos os Grupos pemiite o início das aprendizagens e

interações no espaço educativo do jomal, fomecendo, à medida que mergulhava na densidade

das Bocas da Rua, subsídios para os primeiros esboços dos itinerários educativos da pesquisa.

As aprendizagens advindas da vivência com o Grupo comecem visibilidade maior de sua

heterogeneidade e de seus ritmos nervosos, inquietos, que refletem o próprio movimento da

cultura de rua, apurando meu olhar de educadora para a existência da auto-eco-organização

criada e recriada pelo grupo de moradores de rua. A auto-eco-organização presente no Grupo

convida a penetrar em um turbilhão de interações, uma vez que falar sobre o jomal Boca de

Rua pressupõe falar de movimento, de um movimento de ordem/desordem marcado pelo
acontecimento que atravessa qualquer tentativa de ordem pemtanente, composto, segundo MorinP,

por idéias complementares e antagónicas que oÊerwem intenção com a complexidade.

O movimento complexo do Grupo é expresso quando se analisa o tempo que pemieia as

interações da cultura de rua no processo de elaboração do jomal. Para a cultura de ma e sua

9 Ver MORIN, Edgar; LE MOI(}NE, Jean-Louis. H in/e/zgêncfa coinp/ela. São Paulo: Petrópolis, 2000.

BEBI Ü ECI SliÜi{.&i. i;Í {E Íl&Cl$
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memória(res)sentimento, manifestadas nas reuniões de sábado, não há unidade de horário de

chegada ao Grupo nem de ações. Ao longo da reunião os integrantes agregam-se à proposta
do jomal, cada um em seu tempo, revelando o tensionamento através de suas artes do fazer

entre o tempo cronológico e o tempo subjetivo. A constatação desse aspecto -- que é camclerístico

dos moradores de rua e pode estar ligado a várias questões, entre elas os efeitos da droga e o

fato de estar "amanhecido" ''(utilizando um termo da semântica da polifonia urbana) - é algo

a ser considemdo nas intervenções a serem estabelecidas junto a esses grupos. Tanto a cultura

de rua quanto a memória(res)sentimento têm seu tempo.

A diferença das noções temporais especíülcas da rua sugere a aprendizagem de uma ética

da compreensão entendendo que, no espaço em que habitam, o que prevalece não é o nosso

tempo. O entendimento de que a temporalidade da rua apresenta suas particularidades e

complexidades faz com que, uma vez mergulhados em sua lógica, tenhamos que desnaturalizar

-- pelo menos durante o tempo que se processa a intervenção -- as concepções de tempo único

incorporadas peias vivência temporais da Cidade Visíve] e suas instituições.

É preciso ligar a idéia de reversibilidade e de irreversibilidade, a idéia de
organização à compjexiíicação crescente e a idéia de desorganização crescente. Eis
a problema com Q qual se deü'anta a complexidades Enquanto o pensamento
simplificador elimina o tempo, ou concebe somente um tempo único (aquele do
progresso ou aquele da adujteração), o pensamento complexo aponta não somente o
tempo, mas o problema da politemporalidade em que se encontram ligados a
repetição, o progresso e a decadência(MO]UN, 2000, p. 50)-

AÍ nside uma das riquezas do apnndizado com o Projeto do joma] que, de üomla sensível,

preconiza seu trabalho respeitando os ritmos e os tempos de cada um, aspecto ressaltado pela

jomalista Regina quando enfatiza o cuidado em não íàzer com que se normalize ou
institucionalize o movimento de criação do jomal. Muito embora se tenha a impressão de que

o caos impera no momento de reunião, existe uma ordem que não é original mas que está, que

é criativa, que produz, como atesta o próprio jomal. Isso pemlite tomar consciência dos

movimentos complexos que constituem o grupo referendado por Morin '] quando trata sobre a

auto-eco-organização como uma interação em fom)a de turbilhão onde coexistem elementos

de ordem e desordem, chamando atenção para o fato de essa organização estar sempre em um

equilíbrio instável e, portanto, provisório.

io Temia usado pelos moradores de rua quando têm uma noite mal-domiida.
11 Ver MORlnq, Edgar. C/êncfa com co/zsc/ênc/a. 5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 200 1
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O funcionamento auto-eco-organizativo do Grupo trazido para o espaço do jomal pelas

vivências na rua üaz com as intervenções no campo educacional abandonem o terreno das

certezas e passem a habitar e f]ertar com o terreno das incertezas. O educativo do joma]

redimensiona a pedagogia modema, seus tempos, espaços e interações no contato com essas

populações, fazendo com que haja uma valorização positiva da dinâmica de funcionamento

das lógicas da rua nos programas educativos.

Durante as fases de encaminhamentos da reunião percebo também que o movimento e a

organização dos trabalhos são constituídos pela própria dinâmica da rua, suscitando um

aspecto importante ao transitar por esse universo: a negociação por parte do Grupo de

moradores de rua e dos proHlssionais envolvidos no trabalho acerca de impasses e as

diferenças de idéias. Este processo, que diz respeito à consciência dos apoiadores acerca dos

espaços e tempos plurais da escola da rua, faz com que os dispositivos de controle e

disciplinamento apreendidos por nós e estabelecidos nas instituições educativas não
funcionem tão eficazmente quando inseridos na complexidade da rua. Exigem negociação

pemianente entre os agentes envolvidos no trabalho do jomal, aspecto esquecido nas práticas

profissionais das instituições de assistência a moradores de rua, conforme demonstra a fala de

Lúcio ao abordar sobre a sistemática de ações aplicadas nos albergues:

"Eles chegam já de soco conhecendo a situação dos moradores de rua, achando
que a forma deles de pensar é a forma que deve ser aplicada na instituição e
assim deve mudar.(grifo meu) Enquanto que não, enquanto que no meu ver.
como é o Boca de Rua: - Vamos senta, vamos conversar, vamos ouvir, vamos trocar
expeHênçias, vamos conhecer a causa, vamos ver os efeitos da causa, vamos ver as
ações dessa, dessa causa.

Sendo assim, a liquidez da rua resiste à captum. Seu tempo é o da simultaneidade de

ações que compõem uma coreograHla nervosa de gestos, olhares e movimentos que se

deslocam constantemente como resistência a qualquer movimento de captura. Tal dinâmica

desaHla nosso olhar geometrizante como um balé profano, devido a sua agilidade demoníaca.

A cartografia da rua instiga, desaHla a compartilhar de seu turbilhão e de seu caos.

O movimento de auto-eco-organização de cultura da rua e suas memórias

(res)sentimentos redimensionam os olhares e percepções acerca daquilo que consideramos

marginal, demoníaco e profano, assim deânido por não podemios apreendê-lo, captura-lo ou

EllÜ;l.ll. ill:llã fll::;l:l;l:;L i.;il :l l i,ii . : c.
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domestica-lo. A cultura de rua implica na reeducação do olhar, pois é necessário aprender a

ver: ver em outra perspectiva, ver com os sentidos, aprender a ver através dos gestos, olhares

e odores. A complexidade da rua, embora temerária, é sedutora porque escapa quando

pensamos que a prendemos. A aprendizagem sob fomla de um enamoramento conflitivo e

amoroso pode ser rica ao possibilitar um encontro com nossos próprios demónios. Pode ser

exaustiva, frustrante e desmotivadora enquanto insistimos em promover uma Educação

preocupada em ordenar o que não pode ser ordenado ou quando buscamos reconer às

tentativas fechadas de categorização, com a pretensão de definir o que é complexo

A existência de uma autonomia relativa que respeita a própria auto-eco-organização da

cu[tura de rua é visível na própria arte do fazer do joma] através da faia da joma]ista Andréia,

complementada logo a seguir por Lúcio na oficina do jomal, realizada no 3' Fórum Social

Mundial em Porto Alegre

como é que a gente faz a estrutura do jomal, porque é uma coisa que surgiu até na
nossa reunião das publicações intemacionais. As pessoas de lá diziam :- Mas a
história deles é tão deprimente. Por que que alguém vai querer ver, ler as histórias?
Eu lembro que teve uma discussão bastante acirrada lá em fiinção disso, porque tem
jamais que dizem: - Eles vão estar sempre Falando de coisas ruins e a nossa idéia é
justamente isso: não são coisas ruins, são histórias, histórias deles é a própria
realidade.

"Como a gente escolhe os temas: A gente vê os assuntos, escolhe os assuntos e
naz uma votação por assunto, e aquele assunto mais votado é o tema do Jomal. AÍ a
partir do tema escolhdo do... jomal a gente já começa a pane de entrevista e de
botar no papel a fala de alguns que preferem falar e que a sua Cala seja escrita a
punho e não peão... no gravador. ... E ]ida essa matéria, feita por um de nós ou de
alguém da coordenação, e a gente vê aquilo que a gente acha. Se tá certo, se não tá,
o que deve ser tirado, o que que não deve ser tirado, ou seja, a gente bota todos os
pingos nos is conforme a nossa forma de pensar. E eu acho que isso é muito
importmte, porque a maneira como nos expressamos e a maneira como nós
pensamos é como está no jomal. Fica aquilo ali que a gente fiou, que a gente
disse

As contribuições transcritas desnaturalizam, além das noções de tempo já mencionadas

anteriormente, as noções de espaço educativo, tendo em vista que a gestão de suas
aprendizagens tem como lugar a Cidade e seus espaços públicos, no caso do jomal .Boca de

Rua o Parque da Redenção, mais precisamente o entomo do Auditório Arado Viana.
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A proposta educativa com base nas memórias (res)sentimentos desinstitucionaliza os

olhares e definições institucionais a respeito do que comumente consideramos espaço

educativo, quase sempre relacionado às instituições escolares. Ao provocar a problematização

em tomo do conceito de espaço educativo, o jomal Boca de Azia apresenta a possibilidade de,

como educadora, fazer a seguinte reflexão diante das aprendizagens existentes em iniciativas

educativas como as promovidas pelo jomal: o que esses espaços educativos não-

institucionalizados oferecem de elementos para enriquecer as discussões e práticas educativas

da e na cidade contemplando também a memória e as políticas de gestão da cidade?

Os elementos são vários e complexos, alguns já evidenciados ao longo do presente texto;

outros ainda se tomarão visíveis porque anunciam um constante devir que não se esgota neste

trabalho. Ao referir-me à noção de espaço educativo oferecido pelas contribuições dos

integrantes do jomal, agrego o fato de ele representar um espaço político-pedagógico que

rompe a rigidez das grades dos espaços institucionais da Cidade Visível quando Lúcio relata a

aproximação do joma] com outras instituições ligadas a trabalhos de assistência social

direcionados por moradores de rua, demonstrando a ética da solidariedade e o compromisso

social do jomal com a vida da e na cidade:

"A gente vai nas instituições. A gente fez uma matéria çom os sem inBancia. A
gente foi até a rodoviáHa, entrevistou os meninos da rodoviária. Fizemos denúncias
porque esse jornal gerou uma denúncia."

A anão político-pedagógica do jomal Boca de Rua no contexto das problemáticas urbanas

e das interações com espaços institucionais revela a contribuição dos movimentos sociais nos

processos vividos da cidade, além de servir como rede de integração e divulgação de uma

antropolítica educativa defendida por Morin de reconhecimento da cultura de rua,
compartilhada por outros moradores de rua, como afimla Priscila, integrante do jomal.

"Tem até morador de rua que compra. Tipo gente que puxa carrinho, se
interessa também e compra, sabe? Compra o jomal e pasm prá outras pessoas e
falam bastante do jomal, sabe? No antro o nosso jornal já é mais conhecido como
produto. Todo mundo sabe.

O movimento líquido da cartograHla urbana realizado através da ação coletiva e

pedagógica do jomal amplia sua abrangência educativa ao promover também o encontro entre
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o sólido e o líquido nos Lugares de Memória da cidade onde o Grupo inscreve os itinerários

educativos de suas memórias(res)sentimentos. No caso do Boca de Rz/a, nos arredores do

Parque da Redenção e da Cidade Baixa, onde circulam para a venda do jomal e onde

socializam suas experiências com a Cidade Visível, mostrando a possibilidade de diálogo

entre os diferentes, por meio das contribuições de Priscila:

Aqui na Redenção até quando tu tá vendendo jomal prá pessoas ... Báhl Assim
elas não conhecem, tu vai explicando prá elas daí elas já tentam saber mais sobre o
jornal. Nós queremos saber da tua vida... daí tu começa a contar, contar... e quando
tu vê passa o tempo. E aí tu vai oferecendo prá alguns. Alguns são até estúpidos: -
Não, nãos Mas tem uns que são legais, báhl Tu fica conversando assim... tu vê as
horas já passam.

Sendo assim, através do movimento educativo do jomal .Boca de Rz/a, o espaço educativo

do Parque da Redenção, para onde migram constantemente as memórias(res)sentimentos das

Bocas da Rua, simboliza a tênue linha que ora separa e ora une as imagens e os imaginários,

bem como as trajetórias educativas do visível e do invisível, apresentando em certos

momentos um afrouxamento das éticas que fazem parte das concepções da Cidade Visível e

da Cidade hvisíveJ.

O processo de elaboração e revitalização das memórias(res)sentimentos provocado pela

ação educativa do jomal .Boca de Rz/a estabelece nesse e em outros espaços da cidade a

possibilidade de efetivação enquanto produção educativa de uma interlocução, de uma

diaJógica cultural '2 de aproximação entre as duas Cidades, tomando visíveis a pluralidade de

suas interações e a socialização de saberes e trajetórias. É um processo educativo que se

baseia na aprendizagem de uma ecos planetária decorrente da antropolítica com vistas à

educação do humano e ao entendimento de que as problemáticas sociais da cidade dizem

respeito a todos. Neste contexto educativo da cidade, a jomal representa uma proposta de

Educação Paüimonial, uma vez que sua auto-eco-organização se efetiva mediante o registro, a

revitalização e a socialização de um pa#imânio humano que se auto-regenera por meio do

compartilhar das memórias(res)sentimentos dos moradores de rua, auto-regeneração que

emerge nos momentos de reunião e do encontro com a Cidade Visível a partir da socialização

das dores e alegrias acompanhadas de rituais de vida e morte, elementos çonstituidores da

i2 Dialógica que, segundo Morin, pressupõe a coexistência e a emergência da pluralidade/diversidade, dos pontos
de vista antagónicos e complementares, vivência constantemente inibida pelo f/nprfn/f/zg cultural e a
normalização.
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cultura de rua. Portanto, ojomal se presentiHica como registro de uma memória que não aceita

o esquecimento, revelando uma cognicidade, ou sela, uma cognição da e na cidade

encharcada pelo vivido.

A função política da cognicidade do jomal Boca de Rua remete a uma ética de

compreensão, fazendo com que os Lugares de Memórias habitados pela cultura de rua sirvam

de aprendizagem e dejaboratório para o exercício da convivência solidária entre ambas as

Cidades, a Visível e a Invisível, uma convivência exercitada entre os moradores de rua e

demais habitantes da cidade preconizadora de espaços de cura que desencadeiam relações

como as mencionadas por Príscila, que resistem à predominância da crueldade do mundo:

teve um dia que tava eu oferecendo de um lado e o André do Bombom tava
oferecendo lá embaixo e eu tava né... mas dai ele não tinha feito todo mundo ainda,
né? Eie tinha deito s6 um lado e daí eu ãz o outro, eu vendi eie fez o !ado dele. Daí
ele Êoi... Éoi pra lado dele, eu hi pro meu, é isso aí. É que prá ti vender o jornal tu
tem que ter união com as pessoas e saber compreender elas.

O calor cultural desencadeado pela complexidade das interações tempo-espaço e da ética

das memórias(res)sentimentos incidem nas discussões e escolhas das temáticas tratadas nas

matérias do jomal. Todas buscam chamar atenção não só para a necessidade de atendimento

de demandas especíHlcas de quem sobrevive na rua, mas também evidenciam a complexidade

que as envolve, indicando caminhos possíveis para um repensar das políticas públicas de

Gestão da Cidade, da Educação, da Memória e do Património.

2.3 A EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E A MEMÓRIA DAS BOCAS DA RUA

As aprendizagens adquiridas durante a primeira etapa da pesquisa, marcada pela

convivência com o Grupo nas reuniões do jomal Boca de Rucz, conjugadas com as anotações e

leituras das notas de campo, foram delineando os itinerários da pesquisa qualitativa de

natureza participante em sua dimensão teórica e prática a partir da evidência de algumas

temáticas apresentadas durante o convívio com os moradores a serem consideradas e

revitalizados pela metodologia de Educação Patrimonial no contexto das realidades

patrimoniais da rua. Entretanto, a aproximação com a sistemática da dinâmica do jomal,
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somada às leituras e releituras das notas de campa, proporcionam a descoberta extremamente

significativa no que diz respeito à eÊetívação da metodologia no campo de pesquisa.

A descoberta reside no fato de o próprio jomal, com sua dinâmica auto-eco-organizativa

de rua, apresentar no processo de sua elaboração um movimento de Educação Patrimonial

desenvolvido no corpo da cidade, oriundo da ação político-pedagógica de um grupo social

complexo cuja diversidade de memórias e vivências acrescenta ao terreno das descobertas que

o campo indica mais um de seus elementos educativos. A metodologia de Educação

Patrimonial do jornal é gestada em um espaço pedagógico não-institucional, ao contrário das

ações pedagógicas patrimoniais, comumente restritas a espaços educativos

institucionalizados, como museus, arquivos, escolas e memoriais, quase sempre mediadas por

planeamentos pré-estabelecidos pelos técnicos da área patrimonial.

A constatação desta forma de gestão da memória patrimonial registrada e revitalizada nos

espaços da cidade pelas artes do fazer de um grupo de moradores de rua é resultado da análise

da sistemática de elaboração do jomal, que apresenta em suas etapas os pressupostos

metodológicos da Educação Patrimonial: Identificação, Registro, Valorização e Revitalização.

De acordo com minhas vivências com a metodologia de Educação Patrimonia], é possível

visibilizar uma aproximação entre as discussões patrimoniais das últimas décadas do século

recém-ülndo em tomo da proposta educativa permeada nos espaços museais de todo o mundo

e o movimento patrimonial do Grupo do Boccz de Raa, agregando outros elementos trazidos

pelas especificidades da cultura de rua. Esta aproximação comece subsídios que podem

enriquecer ainda mais as discussões atuais sobre o tema e a efetivação pedagógica da

metodologia junto a grupos sociais tão complexos como os moradores de rua e a implicação

que a iniciativa do jomal propõe, com vistas a desinstitucionalizar as concepções

geometrizantes de Educação, Património, Memória e Lugares de Memórias da Cidade

Visível, potencializando um convite lançado por Husserl e retomado por Motim (2000, p. 20):

'A descobrir o mundo da vida que nos é cotidianclmente familiar e, portanto, cienti$camente

de8co/z/zecfdo", um mundo onde as mazelas, dificuldades, denúncias e a reivindicação do

direito à vida e à memória tomam visível o invisível a partir, primeiramente, da identificação

que as memórias (res)sentimentos realizam ao elaborar Q jomal.
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A etapa de identificação no processo do jornal representa o i-nonlento em que seus

Integrantes exercitam, através da boca indignada que grita, a análise e os significados das

trajetórias das nleinórias (res)sentimentos no cotidiano da cidade. A partir do levantamento de

questioi-Lamentos e problemáticas vivenciadas, as memórias (res)sentimentos são

transformacjas em temáticas que revitalizam o patrinlõnio humano que constitui o Grupo.

Elencadas as temáticas, o próximo passo é a etapa de registro desenvolvida através das

semânticas polifónicas da linguagem da cultura da rt,la por meio de relatos, entrevistas,
desCRITos e fotografias.

Figura 10 Reunião do.jonlal Boca de Rua
l Parque da Redenção 2002)

A partir do registro, as Bocas da Rua ganllam visibilidade mediante a gestão das

men-tórias (res)sentimentos de seus itinerários educativos. uma vez que as ações pedagógicas

que dela advêm pressupõem a preservação. valorização e divulgação de suas vivências

patrinaoniais no corpo da cidade. Nesta perspectiva, a cultura de rua demonstra que:

Canegamos conosco a memória de muitas tramas, o corpo molhttclo de nosstt
história, de nossa cultura, a memória, às vezes difusa, às vezes nítida. clama. cle luas
da inf'(anciã, da aclolcscênci:t; a lcmbtança cle algo tlistanEe que, de l-crente, sc clcslaca
límpido diante de nós. em nós...(FREIRE, 1998. P. 33)

::
:f': . .
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A limpidez mencionada por Freira refere-se ao exercício educativo e político que o jomal

viabiliza no corpo da cidade, enquanto um movimento de Educação Patrimonial que

estabelece as relações e imbricamentos das tramas que ligam as trajetórias dos sujeitos que

fazem o cenário citadino, já mencionadas no capítulo anterior. Ao promover conexões entre

os saberes plurais de seus integrantes e os saberes da Cidade Visível, o Prometo do jomal

efetiva a etapa da valorização e revitalização das memórias(res)sentimentos, ao culminar o

seu processo com a divulgação de seus registros exercida durante a venda. O ato da venda do

jornal nos diferentes espaços da cidade revitaliza a concepção de que a memória é também

trabalho coletivo e individual que mantém a sobrevivência material e também existencial de

seus elaboradores, pois, além de signinlcar um retomo financeiro, lhes comece elementos de

resistência ao esquecimento.

Por outro lado, a Educação Patrimonial desencadeada pelo joma! .Boca de Reza permite

que a Cidade Visível se aproxime da complexidade e multiplicidade das várias formas de

fazer e expressar a Memória, a Cidade e a Educação, viabilizando a crítica social necessária

para uma gestão da cidade que, além de atender às demandas suscitadas pela realidade da rua,

reeduque o olhar da Cidade Visível e suas percepções para o exercício da convivência

solidária entre as diferentes culturas dos grupos sociais que habitam os centros urbanos. O

aprendizado que a Educação Pata.imoúa] das Bocas da Rua comece vaí ao encontro do que a

pesquisadora portuguesa Duarte (1993, p. 67) define como sendo uns dos aspectos essenciais

da proposta educativa da metodologia, que sintetiza a ação pedagógica de valorização e de

revitalização concretizado pelo grupo: "H Educação ,Paü'fmonfa/ é, iobrefudo, aprender a ver,

pararpor momentos, descobrir, falar sobre os objetos, os espaços, as pessoas" .

A tomada de consciência a respeito do movimento de Educação Paüimonial, já

preconizado pelo Grupo, redimensiona o olhar e a ideia inicial da qual estava apropriada ao

me dirigir ao campo de investigação com relação à metodologia e sua interação no universo

da rua. A ação educativa paüimonial do jomal acaba por demonstrar que a metodologia estava

se processando, muito embora não houvesse clareza quanto a isso, tanto do Grupo de

moradores de rua quanto do Grupo da Rede de Apoio.

Desta forma, os movimentos da auto-eco-organização do campo de investigação

aproximam os educadores de uma antropolítica criada e recriada pelo Grupo nos espaços da
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cidade, antropolítica que relega os saberes/fazeres das memórias (res)sentimentos dos

moradores de rua com as Formas de gestão da cidade e as práticas das instituições educativas

como a escola, somente visível mediante o estabelecimento de uma ética da compreensão, ou

sda, da ética baseada em uma relação de dialogicidade e solidariedade revitalizada

constantemente nas relações com o Grupo. Nesse sentido, a intenção da pesquisa, além de

investigar as aprendizagens explicitadas pelas memór.ias (res)sentimentos através das oficinas

de Educação Patrimonial, abre um espaço de discussão acerca de seus pressupostos

metodológicos no que se refere às possibilidades educativas nesta realidade específica e suas

contribuições para o campo da Educação.

As descobertas do campo com relação à metodologia de Educação Patrimonial provocam

o exercício de retomada de minha postura enquanto pesquisadora, auxiliando nas reflexões

não somente acerca da perspectiva metodológica adotada pela pesquisa, mas principalmente

no que diz respeito às relações a serem estabelecidas durante as intervenções em forma de

oficinas de Educação Patrimoúa] junto aos integrantes do Boca de Rz/cz. Isso íàz com que a

investigação, enquanto produção de conhecimento científico, se revista ao longo de sua

tessitura de um caráter que não se reduz à simples observação e descrição das interações

criadas e recriadas por seus participantes. Neste sentido, a produção do conhecimento oriundo

das vivências com o grupo contribui para uma reflexão necessária sobre as relações até então

preconizadas entre a ciência e as realidades sociais referendada por alguns pesquisadores na

atualidade.

Estamos de novo regressados à necessidade de perguntar pelas relações entre a
ciência e a virtude, pelo valor do conhecimento dito ordinário ou vulgar que nós,
sujeitos individuais ou coletivos, criamos e usamos para dar sentido às nossas
práticas e que a ciência teima em considerar inelevante, ilusóHo e falso; e temos
finalmente de perguntar pelo papel de todo o conhecimento cientíHlco acumulado no
enriquecimento ou no empobrecimento prático das nossas vidas, ou seja, pelo
contributo positivo ou negativo da ciência para a nossa felicidade (SANTOS, 1999,
P. 8)

A dimensão ética da pesquisa, questão indispensável para a compreensão da dinâmica da

metodologia de Educação Patrimonial em um contexto complexo como o da memória da

cultura de rua, coloca como fundamental o estabelecimento de relações educativas

horizontalizadas onde a troca, o exercício da escuta, a desnaturalização de conceitos e o

respeito às vivências de cada um envolvido no processo possam ser compartilhados mediante
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o encontro muitas vezes prazeroso e conflitivo entre as visões e percepções dos interlocutores

de ambas as Cidades, a Visível e a Invisível.

Desta fomla, os momentos da oficina, ao se constituírem como proposta e espaço de

socialização das memórias(res)sentimentos e suas trajetórias educativas na cidade, bem como

produção de conhecimentos e também de roleta de dados para a pesquisa, pressupõs uma

interação efetiva entre meu universo de pesquisadora e representante da Cidade Visível e o

universo da rua dos pesquisados, representantes da Cidade Invisível, utilizando as
aprendizagens da metodologia explicitada nas reuniões do jomal. Portanto, ao mesclar as

aprendizagens patrimoniais do Grupo com vivências anteriores da metodologia de Educação

Patrimonial no âmbito escolar e da cidade, a proposta das oülcinas mistura o que, segundo a

lógica de vigilância da Cidade Visível, insiste em manter separado, ou seja, as teias e as

tramas que aproximam as duas Cidades. A partir dessa mistura, a oülçina inicia buscando

retomar os aspectos e as demandas apresentadas durante as reuniões do joma] considerando a

auto-eco-organização de sua ecologia humana preconízadora de uma antropolítica com

conteúdos diversos, que apresentam ao teneno da visibilidade as memórias de suas tramas

coletivas e individuais reveladoras da complexidade de suas éticas educativas.

Ao longo da pesquisa, as complexidades das memórias das Bocas da Rua e seu
movimento de Educação Patrimonial revitalizador do patrímânio humano da e na cidade

demonstram sua intrínseca relação com as tentativas dos dispositivos de vigilância e

segurança, adotados pela Cidade Visível cada vez que as pluralídades das artes do fazer das

memórias(res)sentimentos da rua se manifestam como um risco a ser contido e muitas vezes

eliminado. Tais dispositivos, alguns já exempliHlcados em relatos anteriores, evidenciam o

tensionamento bastante óbvio entre as duas Cidades. Porém, o conteúdo dos dispositivos de

vigilância, suas ações educativas arbitrárias e seu embate cotidiano com as memórias

(res)sentimentos, divulgadas e exercidas pelo jornal nos espaços da cidade permitiram o

aprofundamento da questão ao longo das vivências compartilhadas na oficina.

Os questionamentos que as memórias(res)sentimento suscitavam fluem na direção de

tentar perceber que outros elementos, além da luta de classes e da desigualdade económica,

incidem também nas medidas de controle e nas reações repressoras de vigilância a que estava

sugeito o Grupo do jornal Boca de f?ua. A necessidade de mergulhar mais intensamente no
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processo de Educação Patrimonial do jomal, buscando compreender um pouco mais sobre a

reação vio]enta que provoca ao estabe]ecer o cruzamento entre a ]inha tênue do Visível e

Invisível, é oriunda dos relatos õeqüentes, feitos pelo Grupo, denunciando as agressões

soõidas durante a divulgação e a venda do jomal nos espaços da cidade.

Dentre os relatos destaco dois episódios vivenciados por alguns dos integrantes do Grupo

em espaços urbanos diferenciados. O primeiro ocorre no centro da cidade, tendo como cenário

um dos eventos culturais mais efervescentes de Porto Alegre, a Feira do Livro. Durante o

evento, dois integrantes são expulsos por policiais militares ao circular pela Feira vendendo e

divulgando o trabalho do Boca de Rua. Um deles afirma ter apanhado por causa do jomal. O

relato é completado com a afirmação de que os policiais teriam falado que "esse./arma/zinco

nâo adfan/cz, não pies/a prá /fada". O segundo relato sobre a questão é narrado por um dos

casais que participam do Grupo. Ocorre no Parque da Redenção em um dos domingos do

Brique. O casal está com exemplares do joma] próximo a um restaurante sem, no entanto,

importunar os clientes que estão almoçando, pois essa é uma das regras discutidas nas

reuniões do jomal. Os vendedores devem esperar que as pessoas temiinem de almoçar para,

posteriomiente, pedir licença ao dono do bar ou restaurante para vender o jomal, seguido do

consentimento dos clientes. Nesse dia, porém, segundo testemunhas, os dois são quase

agredidos âlsicamente por estarem próximo ao restaurante. A atitude ofensiva parte de um dos

fimcionár.ios, que chega a pegar os jamais para rasgar e jogar fora. Entretanto, as pessoas

presentes no estabelecimento, ao presenciar a cena, se mobilizam em defesa do casal devido à

atitude agressiva e infilndada do funcionário.

A revitalização dos dois acontecimentos apresentados pelo movimento de Educação

Patrimonial do jomal, que possui como um de seus pressupostos metodológicos a socialização

das memórias, acaba por tomar visível o fato de o jomal apresentar em sua ação educativa

uma política cultural na qual as memórias(res)sentimentos se potencializam através da

Educação Patrimonial preconizada pelo Grupo e sintetizada em forma da boca e da garganta

que gata, corporificada pela logomarca.

Política cultural gestada em espaços educativos da cidade não-institucionalizadas, que

representam as formas criativas, e políticas de resistência aos enquadramentos propostos pelas

políticas públicas nonnativas no âmbito da Educação, da Memória e do Património e suas
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tentativas de silenciamento e esquecimento das bocas a que faz menção a cultura de rua são

tentativas presentes não só nos espaços públicos da cidade, mas também nas instituições

educativas explicitadas no capítulo anterior, quando as Bocas da Rua revelam, por meio de

seus olhares e narrativas, o embate entre memórias existentes no corpo da cidade e nas

instituições escolares da Cidade Visível.

A vísibi]ização da política cu]tura] existente na prática pata.imonial do Grupo agrega à

metodologia de Educação Patrimonial -- mediante o olhar e as produções de sentidos das

memórias(res)sentimentos concretizadas na rua -- um conceito a que denomino cognicidade

durante a pesquisa. O conceito de cognicidade desenvolvido ao analisar a Educação

Patrimonial existente no Grupo coloca na pauta dos debates educacionais a pertinência da

compreensão, por parte dos educadores, de que a cidade é um espaço onde práticas sociais e

educativas complexas inscrevem seus registros, compondo um processo de elabomção de

conhecimentos e fomlas de participação eÊeüvas que oferecem ao campo da Educação outras

produções de sentidos e itinerários educativos. Seu reconhecimento permite a aproximação e a

aprendizagem através do contato com as múltiplas dimensões e cartograflas do espaço urbano,

entendendo-o como um Lugar de Memória que também educa. É uma Educação que, ao

mesmo tempo em que se esforça para manter o caráter geometrizante, centralizador,

disciplinador das políticas públicas de gestão da cidade e da Educação, se vê mergulhada na

cogincídade fluída da cultura de rua e sua antropo]ítica advinda de uma política cu]tura] que

considera o humano e seus sistemas plurais de representação e de identiõcação mediante

movimentos sociais como o dos moradores de rua do joma] .Boca de Rua.

Portanto, os dispositivos de vigilância, desencadeados pelo contato da Cidade Visível

com a proposta da Educação Patrimonial do jomal, além de quererem manter o controle e a

higienização dos espaços públicos da cidade ao ignorarem a existência das desigualdades

sócio-económicas e tentarem realizar o apagamento das memórias e vivências dos itinerários

educativos dos moradores de rua, revelam também a necessidade do pensamento modems de

controlar as formas inventivas que a cognicidade dos saberes/íàzeres da cultura de rua

realizam cotidianamente. No caso específico do jomal, as denúncias e reivindicações de

cidadaúa e do direito à memória dos moradores de rua, mesmo que presentiâcadas em um

universo considerado caótico e obscuro, deflagram as tentativas institucionais de manter essa

cogiucidade no campo da invisibilidade, bem como sua antropoJítica.

18i:lÍ.i! il.l:Õ: g:i:j;li:ill, ii B: : l::='1::1
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Ao deparar com esse elemento que conduz a um aprendizado enquanto educadora e

pesquisadora dos Lugares de Memória das Bocas da Rua, toma-se cada vez mais claro o

desafio que o campo coloca no sentido de desnaturalizar as práticas educativas incorporadas

em nossa fomlação, também presentes nas práticas de pesquisa. Diante da liquidez fluída da

cognicidade apresentada pela Educação Paüímonial das memórias(res)sentimentos das Bocas

da Rua, bica cada vez mais evidente nossa condição de aprendizes da rua.

Como aprendizes da rua, a busca incessante do controle, lição aprendida e incorporada

durante a vida escolar e a formação profissional, precisa dar lugar ao inusitado, pemlitindo

que a metodologia de Educação Patrimonial, potençializada no campo da Educação, se

encharque do vivido que as múltiplas Bocas da Rua revelam. A condição de professor-

aprendiz faz com que os espaços educativos formais ou não-formais não se reduzam a simples

lugares de aplicabilidade de metodologias, e sim representem para os educadores campos de

possibilidade para aprendizagens significativas.

Com base nessas aprendizagens, ao longo da convivência de um ano com o Grupo, a

oficina se constitui primeiramente como um espaço educativo dentro da proposta do jomal, e

posteriomiente de fonna autónoma no espaço das oficinas Aprendizes da Rua, após a ruptura

com a Rede de Apoio, onde se efetivaram e ainda se efetivam reflexões, socializações e ações

pedagógicas com o intuito de validar as aprendizagens e itinerários educativos das memórias

(res)sentimentos, fazendo com que os educadores possam redimensionar seus olhares e

atuações ao construir coletivamente trabalhos com esse público. Portanto, o momento da

oãcina representa um espaço que, somado ao trabalho do jomal, passa a construir, de acordo

com os processos individuais dos integrantes, algumas soluções possíveis para as

problemáticas que envolvem os moradores de rua indicadas nas matérias do jomal, fazendo

com que sejam potencializadas como material didático-pedagógico nos encontros semanais.

A construção da proposta da oficina a partir do itinerário educativo supracitado é

resultado da percepção de que a dinâmica da çognicidade presente nas reuniões em tomo da

construção do jomal, associada ao grande número de participantes e à diversidade de

demandas dos moradores de rua, deixa escapar alguns elementos que, retomados na oficina de

Educação Patrimonial, contribuem para um processo educativo da e na cidade. Dentre eles

destaca-se a necessidade de desenvolver junto ao Grupo, mediante a oficina, um espaço em
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separado para o exercício de fomla mais incisiva da escuta do outro, para o estabelecimento

de relações de convivência e a valorização das potencialidades criativas existentes no Grupo,

bem como trabalhar algumas demandas auxiliando o Grupo da Rede de Apoio no
encaminhamento das ações dos técnicos.

Com base nessas constatações da aprendizagem já constituída pelo Grupo e nas

infomlações anteriores sobre a experiência das profissionais da Rede de Apoio, configura-se o

itinerário teórico-prático da oficina, servindo de base para o desenvolvimento das temáticas

patrimoniais que reativam outras abordagens das memórias(res)sentimentos, suas éticas e

estéticas. pemntindo não só divulgar e socializar os conh«imentos, mas também compreender

suas estruturas de pensamento e como elas se metamorfoseiam e se organizam, fazendo parte

do corpo da cidade.

No entanto, o levantamento das temáticas a partir do ouvido, observado e discutido com o

Grupo não significa que as ações da oficina tenham traçado um caminho fechado, pré-

estabelecido e detemiinado. A função do delineamento da produção teórico-prática das

onlcinas, esquematizada abaixo, representa a tentativa da pesquisa de partir de um solo sujeito

à fluidez movediça que as memórias(res)sentimentos trazem com seus itinerários.

Ética da compreensão

auto-eco-organização

memórias (res)sentimentos

dialogicidade - solidariedade

Anüopolítica

coletivo - individual

complexidade

Memória -- Cidade -- Património
l

Educação Patrimonial

cognicidade



67

A conntguração do itinerário acima apresenta o esboço provisório do plano de ação inicial

das oficinas, que consiste em

. realizar uma prática educativa através de oülcinas para a revitalização da antropolítica

(política do humano) a partir dos saberes construídos çotidianamente pelos sujeitos,

utilizando a metodologia de Educação Patrimonial ;

@ potencializar a proposta de metodologia de Educação Paüímonial no Grupo,

valorizando seu património humano, considerando as memórias, as cartograílas e as

relações de pertencimento construídas pelos sujeitos(memória individual + memória

coletiva do grupo), religando suas artes do fazer com a cidade, ou sda, o contexto em

que são constituídas suas trayetórias;

+ criar um espaço educativo de ressigniüicação através da potencialização das memórias

(res)sentimentos, com vistas a compreender sua lógica a üím de mostrar os

tensionalnentos existentes entre as duas Cidades, a Visível e a Invisível, e seus

conteúdos educativos;

e promover o embricamento entre a memória individual(participantes do Grupo),

memória coletiva (Grupo, relações, tramas) e memória da cidade (políticas públicas)

que suscitem um repensar das políticas públicas no campo das gestões da Educação,

Memória, Património e Cidade;

e revitalizar o património afetivo através das vivências da oficina, a fím de constituir um

espaço de socialização de idéias e trocas, respeitando as complexidades das fomlas de

ser e existir do grupo.

Para estabelwer as intencionalidades da proposta educativa da oütcina de Educação

Patrimonial com as contribuições dos moradores de rua, fez-se necessária uma reflexão sobre

como preconiza-]as juntamente com o Grupo. A experiência com as reuniões do joma]

indicou a rewptividade do Grupo para enganar-se em atividades que pemiitam o registro e a

explicitação de suas estéticas. Sendo assim, o encontro com o jomal 6ez com que a
intervenção partisse da consciência da existência das estéticas da rua apresentadas nos traços,

nas cores de seus registros e nos ]ugares de memória revitalizados no joma], estéticas cujas

representações se tomam visíveis através da boca vemlelha e aberta da logomarca do jomal.
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Ao utilizar a boca da logomarca como metáfora, as estéticas das Bocas da Rua trazem à

tona o marginal e sua potência criativa, seus sonhos, desdos, tristezas e indignações. Além

disso, a cultura de rua apresenta ao campo do visível seu movimento de migração constante,

cuja inventividade compõe uma arqueologia urbana materializada por uma ecologia humana

que se apropria da cidade e que a humaniza com seu imaginário, numa contraposição à

concepção de cidade imagem.

o imaginário corresponde à necessidade do homem de produzir conhecimentos
pela multiplicação do signíãcado, atribuir significados a significados; suas
produções não são únicas, mas se acumulam e passam a significar mais por um
processo associativo onde um significado dá origem a um segundo ou terceiro, e
assim sumssivamente. Pelo imaginário, a imagem urbana -- locais, monumentos,
emblemas, espaços públicos ou privados -- passa a significar mais pela incorporação
de signiHcados extras e autónomos em relação à imagem básica que lhes deu origem
(Fi'ERRARA, 1997, P. ]94).

Conhecer e compreender o processo de criação do imaginário das estéticas das artes do

fazer apresentadas pelos moradores de rua e a ética que as constitui passa a ser uma dimensão

cada vez mais considemda na pesquisa ao longo das atividades construídas pela dinâmica das

oficinas. Entretanto, o inusitado traria também outros elementos que enriqueceram ainda mais

seu itinerário, revelados durante os encontros com o Grupo. Cada desafio apresentado pela

cultura de rua durante as oâlcinas simboliza um convite que pemlite paulatinamente

mergulhar um pouco mais no turbilhão de suas interações.

2.4 A OFiCiNA E A METODOLOGL\ COMO PROPOSTA EDUCATIVA

A oficina e a metodologia de Educação Patrimonial realizada em seus momentos de

encontro, primeiramente aos sábados e posteriomlente nas tardes de quinta-feira, é

desencadeada a partir da relação de pertencimento estabelecida pelo Grupo através do

trabalho do jomal. O entendimento do jomal como elemento aglutinador em tomo do qual se

explicitam as memórias individuais de cada um dos integrantes, servindo de registro e
revitalização das memórias(res)sentimentos da cultura de rua, passa a ser o ponto de partida

para as primeiras ações educativas das oâlcinas de Educação Patrimonial.
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O desato que a lógica da cultura de rua coloca para mim como educadora disposta a
somar a experiência adquirida com a metodologia em espaços escolares e museais e as

vivências patrimoniais dos moradores de rua é, neste momento de construção da oficina, o de

viabilizar o engajamento dos integrantes do Grupo em um trabalho capaz de fomentar a

produção criativa, dando espaço para a explicitação das habilidades e talentos existentes, não

ignorando a necessidade de gerar meios de sobrevivência. Isso coloca a importância de

agregar os dois aspectos ao fazer pedagógico da pesquisa, articulando-os à intencionalidade

da proposta das oficinas neste contexto, sob pena de correr o risco de não conseguir mobilizar

o Grupo. Diante dessa dinâmica, bem própria da cultura de rua e perfeitamente justiülcável

considerando as condições difíceis em que se encontram os moradores de rua, a auto-eco-

organização do Grupo reivindica uma conüaparüda da sistemática da oficina.

A contrapartida no contexto das relações negociadas entre a Cidade Visível e a Cidade

Invisível encontra-se associada à conquista da conHlança e da credibilidade perante o Grupo e

dá lugar a outro aspecto que envolve as interações estabelecidas nesta realidade: a negociação.

As negociações oriundas da contrapartida apresentada para a apreciação do Grupo de

moradores de rua simbolizam um ritual iniciático de aceitação ou rejeição por parte de seus

integrantes.

A contrapartida e as negociações tomam claras as "regras" do jogo da cultura de rua,

revitalizadas pelas memórias (res)sentimentos apresentadas a proõssionais que buscam

inserir-se em proletos sociais. Sendo assim, ela representa um convite seletivo com vistas a

proteger o Grupo de agentes sociais que se aproximam de movimentos sociais para colher

informações que, uma vez obtidas, implicam seu afastamento sem uma devolução posterior ao

Grupo.

Com base neste convite bastante significativo e compreensível, as indagações passam a

ser: Como realizar essa articulação? Como aliar as aprendizagens e potencialidades já

existentes no grupo, acompanhadas do interesse dos integrantes em produzir algo que gere

renda? E ainda: Como agregar a Educação Patrimonial aos elementos que gravitam em seu

entomo? O levantamento de tais perguntas em tomo da prática educativa da oficina ganha

âomias, texturas e cores que culminam na confecção de um "botton" criado a partir de
materiais bastante simples e de fácil acesso, como tampínhas de garrafa de reítigerantes
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jogadas fora pela população da cidade, utilizando como figura principa! um património

construído pelo Grupo através do qual se identifica: a logomarca do jornal.

Através do "botton'' e de suas

representações ligadas à estética da rua, a

oficina de Educação Patrimonial consegue a

articulação e a contrapartida que o Grupo

espera da proposta de trabalho apresentada

por mim e acolhida pelo grupo. Sua
cona'facção com a participação do Grupo
oferece um caminho possível para a oficina

cle Educação Patrimonial e faz com que seu

processo educativo não se limite à síinples

Figura ll -Botton MaújoViana-2003) produção de algo vendável e, por isso,
interessante. O ''botton" pennite trabalhar

com o Grupo a idéia da oficina como uin lugar de problematização, socialização de
conhecimentos e criação ao realizar a religação eittre o coletivo e o individual, o afetivo e o

sensível das memórias (res)sentimentos construídas pelo Grupo.

De acordo com as minhas percepções sol)re o Grupo, a relígação dos significados

memoriais contidos na logomarca do "tlotton'' permite fazer com que a Educação Patrin)onial

se concretize não só por meio de regístros, mas também através do património humano que se

mostra através da simbologia nele expressa na logomarca. Sob esse prisma, a Educação

Patrimonial passa a ser uma metodologia imbuída de atividades mergulhadas em vivências

das memórias (res)sentimentos com base na construção de ações coletivas, sem, no entanto,

negligenciar as singularidades e as diversidades que compõem a complexidade da dimensão

humana dos integrantes do Boc'a cü /?z/c/ e suas compreensões de mundo.

Ao utilizar-se da memória sensível dos (res)sentimentos, a Educação Patrimonial

constitui-se como metodologia educativa, preocupada cm criar espaços de palavra e de escuta,

aprendizagens a que o Grupo me conduz diante da complexidade de seus relatos sobre a

realidade da rua, um exercício um tanto difícil, haja vista que mostra as dimensões .sap/e/z.s e

de//ze/í.v do humano. Trabalhar com essas dimensões, representadas na própria logomarca, ]la
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condição de educadora disposta a dialogar com o humano e suas interfaces ao mesmo tempo

antagónicas e complementares, é umas das tantas experiências profundas que a proposta de

confecção do "botton" explicita mais tarde ao longo das oficinas.

A densidade da boca nele destacada efetiva minha inserção no universo da rua e seus

matizes compostos de luzes e sombras. Através da confecção do "botton", a auto-eco-

organização da oficina inicia seu itinerário mostrando os desdobramentos, articulações e

intersecções de seus vários momentos. A auto-eco-organização em tomo da elaboração do

"botton" profeta um primeiro planeJamento da oficina que, ao se concretizar na prática, é

sempre ampliado, revisto e refomlulado mediante as estratégias de inserção apresentadas pelo

Grupo em seu movimento de ordem e desordem. A percepção da inventividade do ritmo

caótico da cultura de rua durante as oílcinas indica a fragilidade do idealizado no cantata com

a realidade, tendo em vista que, ao planejar, nós, educadores, quase sempre o fazemos

partindo de uma situação ideal .

A oficina, tanto quanto sua metodologia, diante das aprendizagens apresentadas pelo

Grupo apropria-se, portanto, de uma concepção de planeamento pedagógico mais flexível,

que pennite que a fluidez da cultura de rua possa não só se fazer visível, mas também

respeitada ejn sua dignidade. Teoricamente a aprendizagem parece fácil, pois nós, educadores,

constantemente apresentamos nos discursos a pertinência de um plane8amento que não seja

fechado e não engesse as ações pedagógicas não-previstas dos eduçandos, que sabemos

enriquewr o cotidiano das práticas educativas nas escolas em que atuamos. Enüetanto, no

contexto da arquitetura pedagógica escolar contamos com a segurança de seus dispositivos de

controle disciplinar que, mesmo ilusória, comece "certa seguridade", o que não acontece

quando atuamos no contexto da rua, onde tais dispositivos não se constituem tão eficazmente

devido à complexidade de sua auto-eco-organização.

Planear a flm de propor práticas educativas no espaço da rua coloca o educador em uma

posição desconfortável de insegurança e fragilidade, mesmo estando imbuído da concepção

de planeamento flexível e aberto ao inusitado salientado por Bergamasçhi(2000, p. 25)

quando diz que planeyar sigmfíça "co/zs/gerar a 'rea//dada ' Óqz/e é co/np/exa0, /zãc? pczra

compreendo-la e Piar nela, nem tampouco para simpli$cá-la(tarefa impossível), mas para

c'an.yü'ulr ouü'as rea/idades pois»eís". Construir horizontes possíveis juntamente com as
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Nesse sentido, o Planejamento da metodologia dc Educação Patrimonial para as oílcinas

isa se reli)mluiar constantemente, :l medida club se depara com a diversidade de tempos e

as relações da estét:iça corporal dos integrantes ein um espaço pedagógico amplo como a rua.

wna vez que a aí:ividade se realiza num primeiro momento ao ar livre, nos arredores do
Auditório Arado VÉanna, em !im carainanchãa do I'arque da Redenção

Figura 1 2 - Oficina de Can6ecção do botton
(Parque da Redenção -- 2002)

A mescla de minhas vivências pahmonlais com as vivências de Educação Patrimonial do

Grupo constituí-se paulatinamente, após as observações e análises dos reglstros de campo

sobre as primeiras vivências da ofIcIna em torno da confecção do "botton'', fazendo com que

tome consciência de que, naquele espaço educativo, as relações tempo-espaço não são os

meus, !nas ü$ da culttLfa de rua. Ter essa compreensão é fundamental para a vivi)ilização de
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prqetos educativos com moradores de rua, tarefa deveras complexa para nós, educadores,

impregnados que somos das noções de tempo cronológico, linear, acumulativo e progressivo,

bem como da noção de espaço como limite, demarcação rígida, reflexo das concepções

geâmetras de vivências sociais no corpo da cidade.

As noções de espaço-tempo da cultura de rua convidam a transpor as demarcações das

noções temporais e espaciais corporiõicadas, questão evidenciada durante as oülcinas nos

diferentes ritmos de tempo de chegada dos integrantes ao local das atividades e nos constantes

rituais de saída e entrada realizados por alguns integrantes do Grupo nas atividades de

confecção do "botton", que se apresentam por meio de paradas, conversas, afastamentos

ocasionais e descanso para uma soneca. Isso faz com que, em um primeiro olhar, a produção

da oHlcina pareça ser caótica, desordenada. Entretanto, é preciso compreendê-la como um

espaço onde reside o que Morin (2002, p. 35) deõlne de calor cultural.

onde há "calor cultural", não há um determinismo rígido, mas condições instáveis
e movediças. Do mesmo modo que o calor físico significa intensidade
/multiplicidade na agitação e nos encontros entr© partículas, "o calor cultural" pode
significar intensidade/multiplicidade de trocas, con&ontos, polêmicas entre opiniões,
idéias, concepções. E, se o frio significa rigidez, imobilidade, invariância, vê-se
então bem que o abrandamento da rigidez e das invariâncias cognitivas só pode ser
introduzido pelo "calor cultural"

O abrandamento da rigidez das invariâncias cognitivas que o calor cultural do Grupo

comece à oâcina de Educação Patrimonial e a sua metodologia constitui o vínculo afetivo e de

confiança. A importância do estabelecimento de um vínculo afetivo com os grupos é um

aspecto que precisa estar presente em um trabalho educativo desta natureza, haja vista que sua

dimensão compreende não só uma intervenção técnica, mas também humana e afetiva por

parte do educador e do Grupo. Porém, há que ter cuidado para que a vinculação não legitime

relações de dependência de caráter patemalista, que acabam por aprisionar o educador e o

Grupo ao ciclo vicioso comumente estabelecido entre a Cidade Visível e Invisível, am)adilha

em que se insone por não conviver com essa realidade.

Cabe ainda salientar que a constituição do vínculo não signiõca estar imune a atitudes

consideradas ínfmtoras que se apresentam durante o trabalho de interação com esses grupos,

como o roubo, por exemplo. Daí a importância do exercício pemlanente de distanciamento e

de vigilância epistemológica por parte do educador.
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Ao chamar a atenção para esses elementos que gravitam em tomo da vinculação

salientando sua importância, mas também aos cuidados que necessitamos ter com seu

processo de construção, busco oferecer subsídios para que possamos, como educadores,

coJnpreender melhor os sentimentos de frustração, indignação, revolta e ilnpotêncía quando,

por não podermos estar "ligados" o tempo todo às interações dos turbilhões da memória

(res)sentimento da cultura de rua, somos afetados por ela, percebendo-a somente como algo a
ser condenado e mensurável.

Em síntese, quero dizer que o abeto çonstituidor da vinculação é algo que afeta sem

dúvida alguma, porém não se pode íàzer com que essa aprendizagem -- muitas vezes dura,

dolorosa e decepcionante -- caia na amladilha do senso comum, que reforça o pensamento que

predomina no cotidiano dos que vivem na cidade de que não adianta perder tempo em querer

realizar uin trabalho educativo com esses grupos sociais. O desencantamento iMcial quando

esta situação ocorre precisa ser acompanhado da regeneração que pemlita ao educador

encantar-se novamente frente aos desafios, encantamento que, como um enamoramento

amoroso e conflitivo, leva a um apostar constante que se presentinica através de uma

conquista diária e pemlanente, que abre caminhos possíveis de concretização de relações

educativas com esses grupos.

Esta conquista diária está presente em todos os momentos da oficina, e pemlite a mistura

um tanto disfomie entre as Cidades Visível e Invisível, que se toma nítida à medida que seus

integrantes realizam a religação de seus saberes/íàzeres em tomo da metodologia de Educação

Patrimonial. A partir desse processo, a complexidade da interação dos dois universos faz da

oficina e de sua metodologia um espaço de recriação e reinvenção de aspectos valorizados e

revitalizados em cada enceRRo.

A medida que se desenvolvem o vínculo de conHlança e a familiaridade com os
movimentos do Grupo, a metodologia de Educação Patrimonial construída com o Grupo

mostra seus desdobramentos, provocando a mescla das aprendizagens das Cidades Visível e
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invisível. Aos poucos, assim como eu, o Grupo aceita o convite de compartilhar um pouco de

lnÍtúã lógica de inunda. Trata-se, portanto, de uma negociação justa e legítima, o que não
pressupõe a neutralização dos tensionamentos.

Apesar de não {ão visíveis, posso sentir com o corpo e os sentidos a presença dos

t:ensionamentos na retaguarda das negociações Hnnadas entre mim e o Grupo. Esta conquista

pemiite, aos poucos, a introdução lenta de algumas modificações no desenrolar das aHicinas

que dizem respeito à estética corporal e às relações que nela se desdobram, A primeira
iniciativa nesse sentido efetiva-se com a proposta de uma organização do Grupo em fonna de

círculo nos momentos da oficina, para que todos possam ser ouvidos e vistos enquanto falam,

tendo em vista que a dinâmica anterior das oütcinas não propicia um contato mais efetivo,

onde cada um passa ser ouvido mais atentamente e expor suas idéias a âlm de que todos

possam delas compartilhar. Taí disposição propicia uma escuta mais apurada, seguida do

direito de cada um de dizer sua palavra, sem Caiar no fato de que, em círculo, todos estão se

olhando, se percebendo no momento da fala e da escuta. A nova cartografia, quando acolhida

pelo Grupo, exercita através de suas noções de tempo-espaço a fala, a escuta e o olhar, mas

não no sentido de disciplinamento, e sim no de aproximar, acolher e compartilhar.

Figura 13 -- 06ciria de sensibilização
(Parque da Redenção - 2003)
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Nesta perspectiva, o início da oficina se dá por meio de uma conversa informal, onde

livremente cada um relata os acontecimentos da semana; como educadora e pesquisadora

também socializo minhas vivências com o Grupo. Esta dinâmica é acompanhada da confecção

do "botton" e de momentos de parada para descanso, indicados confomte o ritmo do Grupo. O

respeito a esses ritmos contribui para o estabelecimento de uma identificação com o espaço da

oficina, tal como acontece com o trabalho do jomal. Aos poucos, a oficina agrega cada vez

mais moradores, já que no início o número de participantes era de um, no máximo dois ou

três. E c]aro que, ligado à não-presença mais efetiva do Grupo do joma] está o fato de as

oficinas, antes desenvolvidas no sábado, dia da reunião do jomal, terem se estabelecido mais

tarde em outro dia e horário. Isso exige do Grupo uma reorganização de seus tempos e

atividades, a Him de se adaptarem à nova rotina. Acompanhada a esse fato está a questão da

drogadição, que influencia nas presenças e ausências no dia da oficina, pois para participar é

preciso "estar de cara", regra também estabelecida com o Grupo para o trabalho do jomal.

Mesma com toda a complexidade que os itinerários educativos da rua apresentam, a

identificação com o espaço da oficina se constitui, fazendo com que esse espaço sqa encarado

pelo Grupo não só como wn momento de produção de algo vendável, mas como um espaço

de produção de sentidos e de convivência expressada por Pr.isola ao registrar suas impressões

sobre o trabalho da oficina:

"Sentar em circulo significa sol e energia, ver um ao outro é um elo, e se sai
um, o elo fica vazio. Elo significa energia, união. E um círculo muito bom, traz
várias coisas boas. Fizemos um tempo de um relaxamento de energias, é alívio ao
corpo humano, para relaxar cada um de nós. Fizemos massagem no rosto escutando
Dirá iiiüstca.'

A produção de conhecimento e as relações educativas da Educação Patrimonial nas

oficinas eram anteriomlente compartilhados em encontros semanais com os profissionais do

Grupo da Rede de Apoio do jomal Boca de Rz/a formado por jomalistas e psicólogas. A

proposta da oÊlcina de Educação Patrhnonial pressupõs o trânsito entre o grupo de moradores

e o grupo de técnicos, que acabou por ampliar minhas percepções acerca dos processos

vividos por ambos durante o período em que a oficina esteve ligada ao prometo do joma],

agregando outras aprendizagens ricas que abarcam, além das vivências com os moradores de

rua, a convivência com o grupo de apoiadores. A aceitação da metodologia de Educação
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['aüÍmomia] por parte da Rede de Â.polo 6ez com que a oficina se constituísse cada vez mais

coüao um espaço educativo inserido em um prqeto maior, que é © jomal.

As relações horizamtalizadas existentes em minha relação com o grupo de moradores e a

Rede de Á.paio contribuíram posteríomlente para os desdobramentos da oficina, uma vez que

eEa comsütui ao$ poucos um espaço de produção de outros duetos além do "botton". A partir

disso, váüas idéim começam a se manifestar. Todas sinalizam para o entendimento cada vez

maior por pane do Grupo de que a oãlcina é um espaço também de criação, entendimento que

se mostra nos momentos em que as oficinas passam também a serem desenvolvidas pelos
inoràdores de rtu. Nelas, alguns do Grupo se dispõem a compartilhar de seus saberes, alguns

deles aprendidas em instituições como a antiga FEBEM sob fonna de trabalhos de cestaria

comjomais, pulseiras e guardanapos.

Figura 1 4 - Oficina de cestaria com jornal
(Araújo Viana -- 2003)

A explicitação dos itinerários educativos que relembram as apren.dizagens construídas ao

longo das trajetórias das memórias dos integrantes e suas vi'ç'ências institucionais é outro

aspecto que a metodologia deixa visa /el a partir da ressignificação dos Duetos confeccionados

que começam a se apresentar, conforme o íegistro feito novamente por Priscila em uma das
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atividades da oficina, demonstrando a ligação afetiva entre as memórias do grupo e suas

representações:

"As tampinhas são feitas çom muito trabalho, com amor e carinho. SÓ depende
da imaginação e criação de cada um. Uma tampinha de bóton depende de materiais
como: tampinha, cola, tesoura, papel e o emblema do Boca de Rua. É um trabalho
cheio de boa imaginação de cada um. Mais é feita por artesãos moradores de rua. As
tampinhas e os bótons são feitos çom a união de cada um de nós, e as cestaiias são
feitas por nós, moradores de rua. Eu venderia como vendo os jamais, expliçaíia o
que significa o baton.

Ao mesmo tempo, Luísa, também integrante do Grupo, ao realizar seu registro resgata a

importância dos objetos produzidos para a sobrevivência dos moradores de rua do grupo: "y

gente vende a cinquenta centavos o baton e o jornal que -vai vir novo. Colaborará com nós

com um real. e cinqtlerlta centavos" .

Os dois registros e suas compreensões diferenciadas sobre o processo educativo

desenvolvido na oficina exprimem a luta pela sobrevivência das memórias (res)sentimentos

nos sentidos revitalizados pelas meninas do Grupo, uma sobrevivência que não se restringe ao

si3Bples "ter", mas que também reivindica o direito de "ser".

As memórias(res)sentimentos como pensamento complexo baseado em estruturas

encharcadas pelo sensível foram ganhando espaços de expressão nas oficinas à medida que eu

mergulhava mais e mais na densidade de suas bocas. Suas estruturas e ressignificações

revelam a crueldade e a poética das lutas e denúncias das Bocas da Rua, atmvés da

emergência das memórias da rua, da inmancia, memórias da cidade, imbricadas às constantes

aulas de malandragem.



3 APRENDIZES DA RUA

3. 1 MEMOjiIAS DA RtA, MEMORIAS DA INFANClIA, MEMOliIAS DA CIDADE.

Menino Jesus de Rua

Conheci só a calçada
Fui criado nessas ruas
Sem família. sem amor
S«as camas são jamais

Esquecidos pelos cantos
Sua mãe é a tristeza

Vem amar miiüa calada

O meu pai é a sociedade
Minha mãe é a cidade

Minhas casas são as ruas,
Meus imtãos são vocês.
Me reúnam numa gruta
Num punhado de capim
Me recolham pelo menos

Pensem e olhem para mim
É mais um desamparado

Num mundo errado.

O texto de abertura deste item corresponde à composição da música criada por Renato em

um dos momentos da oficina. Sua textualidade, como as anteriormente apresentadas pelas

nanativas dos "manos da rua" ao longo desta dissertação, realiza, através de sua estética e

musicalidade, a re]igação entre o Visível e o invisível negada peias políticas públicas de

gestão da cidade que o conhecimento técnico descontextualizou e compartimentou.
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A religação dos saberes/fazeres de ambas as cidades, ressaltada pelo autor da música, íàz

emergir um pensamento complexo capaz de trazer à visibilidade elementos para uma prática

de gestão da cidade onde as memórias(res)sentimentos marcadas por interditos possam dada

vez mais ser consideradas nas políticas públicas de planejamento urbano, da Educação e da

gestão da memór.ia, como reivindica o autor em sua letra: "Pensem e olhem para mím".

A textualidade da narrativa presente na música remete a um itinerário conhecido pelos

que sobrevivem na rua. Caminhantes ordinários da cidade, reÊerendados por Certeau devido a

seu nomadismo que reflete a errância urbana, estes pequenos deuses, verdadeiros espíritos de

lugar nenhum, tencionam o pensamento técnico-científico e o poder disciplinar de sua

aplicabilidade no planeamento urbano das grandes meüópoles contemporâneas.

a cidade serve da baliza ou marco totalizador e quase mítico para as estratégias
sócio-económicas e políticas, a vida urbana deixa sempre mais remontar aquilo que
o prometo urbanístico dela excluía. A linguagem do poder "se urbaniza", mas a
cidade se vê entregue a movimentos contraditórios que se compensam e se
combinam cora do poder panóptico. A cidade se toma o tema dominante dos
legendários políticos, mas não é mais o campo de operações programadas e
wntroladas. Sob os discursos que a ideologizam, proliferam as astúcias e as
combinações de poderes sem identidade, legível, sem tomadas apreensíveis, sem
transparência racional - impossíveis de gerir(CERTEAU, 200 1 , p. 174).

As narrativas e a musicalidade das artes do fazer das bocas ordinárias da rua apresentam,

através de suas memórias(res)sentimentos, a coexistência na cidade, da imagem e do

imaginário, a primeira como constituidom da Cidade Visível, mergulhada no concebido e

vista como simples campo de intervenção capaz de gerir com eficácia o espaço urbano, e o

segundo demonstrado pela Cidade Invisível, encharcado pelo vivido que se configura como

espaço de produção de sentidos mediante as complexas sociabilidades da rua, cujas múltiplas

semânticas compõem uma polifonia urbana que desfaz as regras do jogo de gestão e

eliminação do texto nomlativo e homogêneo da cidade, demonstrando que narrar é também

habitar.

Imbuída do propósito de explicitar outras formas de apropriação e ressigniüicação

construídas na cidade pelas Bocas da Rua, a oficina constitui, durante suas atividades de

Educação Patrimonial, um espaço de explicitação do imaginário da rua que se corporiâtca

cotidianamente na realidade urbana. Os momentos da oficina não seguem um itinerário pré-
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organizado, uma vez que ressurgem espontaneamente durante as conversas do Grupo no

primeiro momento dos encontros, onde são relatadas algumas vivências de seus integrantes

em aüvidades culturais da cidade de Porto Alegre.

As vivências do Grupo mediam as discussões e as propostas de atívidades educativas que

tomam possível o imbricamento necessário entre a memória da cidade e as memórias

individuais e coletivas do Grupo, permitindo compreender a densidade de suas aprendizagens.

O contexto em que se sucedem as produções aqui apresentadas origina-se a partir de uma

proposta discutida com o Grupo com a intenção de realizar uma oHlcina onde sda possível

somar os conhecimentos apreendidos pelos integrantes sobre a cidade e seus Lugares de

Memória, com vistas a somar os conhecimentos aprendidos pelas vivências dos moradores de

rua sobre a cidade e seus Lugares de Memória, ampliando o tema ao agregar aspectos

desconhecidos pelo Grupo acerca da memória de Porto Alegre e realizando a contextualização

crítica sobre as modiõlcações ocorridas na cidade e sua implicação na realidade dos moradores

de rua. Com isso, além de potencializar as memórias do Grupo e suas vivências da e na

cidade, a oõlcina provoca a leitura e a análise dos planejamenlos urbanos pelos quais passou a

cidade de Porto Alegre.

A concretização da proposta efetiva-se a partir do planejamento de uma oficina onde é

utilizada a história de uma árvore, no caso uma paineira, que acompanha as modificações

urbanas da cidade de Porto Alegre. A história intitulada "Memórias de uma árvore de Porto

Alegre" vai ao encontro da idéia do Grupo de fazer um üílme sobre o día-a-dia de um morador

de rua. Assim, a oficina utiliza a idéia do Grupo sob forma de elaboração de diapositivos

confeccionados artesanalmente com chapas de RIX, uso de canetas para transparências,

molduras para diapositivos e prqetor de slides, atividade cuja realização foi possível visto

que, nesse momento da trajetória da oficina, estávamos ocupando uma das salas do Auditório

Arado Vianna. A mudança de local, a partir do trânsito do espaço do caramanchão, ou seja,

da rua para uma sala fechada pertencente a uma instituição pública, é deconência das
modificações climáticas, pois entrávamos na estação do invemo. Por outro lado, a ocupação

de um espaço considemdo público pelos moradores de rua oferece, por meio da oficina, o

aprendizado e a interlocução com os agentes envolvidos com a instituição, concretizados

desde as relações com a diretoria até o guarda e a funcionária dos serviços gerais. O cantata
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rua emergem outras fomtas de gestão do espaço

urbano e da memór.ia, problematizando a rigidez das

políticas públicas ligadas às duas intervenções

destacadas. Os passos dos caminhantes ordinários da

rua revelam cada vez mais seu itinerário educativo e

as aprendizagens solidárias que se concretizam na rua,

e contemplam também os espaços institucionais,

demonstrando as fissuras existentes na lógica urbana
constantemente vigiada pela Cidade Visível.

As redes solidárias de significado e de relações

sociais que as narrativas acabam por explicitar trazem

para o campo da visibilidade o que Certeau denomina
Figura 16 -- Paineira
(Porto Alegre - 2003) de práticas microbianas singulares e plurais que o

sistema de planelamento urbanístico e de gestão da memória deveriam administrar e suprimir,

mas que sobrevivem a seus perecimentos. Tais práticas são vistas pelo autor como táticas

ilegíveis cuja criatividade se constitui graças aos dispositivos e aos discursos, atualmente

atravancados, da organização observadora. Mediante as contribuições teóricas das Bocas da

Rua, a criação e a recriação andarilha se constitui nos passos seguintes dos itinerários

educativos da onlcina, que consistem em cada um, tal como a árvore, narrar a memória de suas

errâncias, prqetando-as e socializando-as com o Grupo em um momento posterior.

Paulatinamente a prática de Educação Patrimonial estabelecida na angina Êaz com que eu

tome consciência de que a memória (res)sentimento é uma memória involuntária que
atravessa, que vence obstáculos, emerge e irrompe. Os sentimentos associados ao itinerário

por ela empreendido revelam as ambigtlidades em que tanto o passado como o presente toma

como base a ocasião, o acontecimento, dimensão destacada por Morin e entendida como o

acaso, o eventual reintegrado atualmente pela história, uma vez que os itinerários com base no

acontecimento resistem à apreensão da narrativa historicizada preconizada pela história.

Itinerários que falam das memórias da ma, da infância e, conseqüentemente, da cidade,

mencionados nas socializações das memórias de Adair e Renato:
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'Essa daí, essa dai é a mais
importantes Essa daí lembra a rua. Que
conta sobre a realidade da ma. Ali onde
os pilar, onde que a gente dormimo todos
os dias de noite lá ól Pode vê que tem uns
pilar ali, né, embaixo né, em cima eu
escrevi a rua né. AJI conta sobre a
realidade da rua. Lá os pilar onde a gente
dormi lál Bota o carrinho do lado ali. Rua
Ramiro lá ó, botei em cima. Ai ali a..
conta sobre a realidade que onde que a
gente domli sempre, na rua

Figura 17 Oficina de Educação Patrimonial
Ramiro (Porto Alegre -- 2002)

Prédio da rua

"AÍ lembra o abrigo que eu e o meu irmão Hicamo desde pequeno é o Miguel
Dariu. Passa Diego ... AÍ é o õnibus do Migue] Dariu. Pode passa Diego, AÍ são eu,
mêu irmão e minha ii mã."

Como oráculos que
possibilitam outras leituras sobre a

cidade, as Bocas da Rua
constituem uma linguagem poética

apesar da realidade cruel em que
vivem, fazendo transcender os

limites daquilo que já se encontra

prescrito pela escrita unívoca da

Fgura ]8 --Alnstituição Miguel Dariu idade. As "sobras" do que a
(Porto Alegre - 2003) cidade considera como detritos, ao

delinear sua caminhada sob forma de um balé profano cujos pés saldados e feridos
preconizam saltos e movimentos saltimbancos, retira da crueldade do mundo elementos

memoriais para a visibilização de uma poética que, com sua cartografia, realiza um
movimento regenerativo que, mesmo em meio às mazelas do humano, exercita seu direito de

mostrar que, apesar de tudo, prossegue, por mais contraditório que isso possa parecer a um

primeiro olhar nosso na tentativa de continuar a produzir vida e a resistir ao esquecílnento.
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A poética expressada durante a oülcina é aos poucos recuperada pela õ'ase mencionada

anteriormente no primeiro capítulo: "Z1,8zz r/sco qz/e apesar de .s'er a/n /'/.çco fem /z/.9/ó/"/a P/.Ó

co/z/a/"". A poética dos riscos que compõem as memórias (res)sentimentos trazidas pela frase

dita por Luís, uln dos participantes da oficina, relega espaços a vivências cotidianas cuja

existência Êaz efetivamente a cidade. Esta religação com seu conheciJnento vivido e poético

oferece, por meio dos enunciados de seus oráculos, outras significações ao patrimânío

colnumente centrado pelas políticas de gestão da memória ao edificado, a que reponta

novamente Priscila quando Êaz menção ao património existente nos Lugares de Memória da

cidade, como a Ponte de Pedra, o Auditório Araújo Vianna, a lgrqa da Matriz e a Usina do
Gasómetro:

A ponte,de pedra. A ponte hoje em dia é uma ponte maior, mais bonita como
antigamente. E a ponte de pedra que surge perto do Guaíba. O Araújo Vianna hoje é
fundado no Parque Farroupilha conhecido como Parque da Redenção. Lá no Araújo
Vianna o Boca de Rua se reúne todo sábado e as 5' feira para a oficina da Jaque
Como nós conhecemo o Araújo Vianna, muitos anos atrás não era aqui. Era fundado
na Praça da Matriz, onde nós conhecemos também e ganhamos rango todo o dia. A
partir das 7h da noite, vai quem pode, quem não pode ganha de outras pessoas e Êaz
a sua própria luta. Cada morador de rua não é vagabundo, soma apenas trabalhador,
mas as pessoas não conhecem a nossa vida e a nossa realidade. Uma pessoa acendia
todos os dias o lampião pal'a iluminar a cidade de Porto Alegre. Hoje graças a Deus
não precisamos mais que uma pessoa precise passar frio para ascender as lâmpadas
Hoje temos nossa própria eletricidade graças ao homem que inventou. O Guaíba é
citado hoje na
Urina do
Gasómetro, perto
da Igreja das
Dores aonde dá
comidas às 4'
beiras e o pâr do
se! do Guaíba é o
melhor lugar para
curtir, só que lá o
único problema é
que existe muito
tráâco e muita
poluição. Mas se
cada um ajudasse
a limpar e se quem

vendesse droga Figura 19 -- Desenho da Usina do Gasómetro
parasse, o mundo (Porto Alegre -- 2003)seria bem
melhor



86

O compartilhar das memórias que o Grupo realiza através de suas narrativas revitaliza o

imaginário de um património humano que, além de conflitar o pensamento científico dos

p[aneUamentos urbanos, nos leva como educadores ao exercício de desnaturalização das

políticas de gestão da memória através das outras fonnas de apropriação do património da

cidade, que as memórias(res)sentimentos tomam visíveis e que escapam às narrativas

históricas lineares dos espaços museais.

Por meio da explicitação de suas estruturas complexas de pensamento, as Bocas da Rua

humanizam a cidade com o educativo dos imaginar.ios de suas memórias. Ao mostrarem a

cidade por meio das memórias (res)sentimentos, direcionam nossos olhares de educadores

para um processo educativo imbricado a uma cognicidade da e na cidade que migra

constantemente, e que justamente por manter sua errância se mostra incapturável à cultura

escolar, como os relatos dos moradores de ruajá demonstraram no capítulo 2 ao explicitarem

seus olhares e leituras sobre a Educação e as instituições escolares, bem como a cultura

museográflca.

A cognicidade apresentada pelas Bocas da Rua revela aos olhares de educadores o

imbricamento existente entre a Cidade, a Memória, o Património e a Educação, relação que as

políticas educacionais, com sua cultura escolar monocultural, precisam considerar para que

novas práticas pedagógicas possam ser rediscutidas e constrüdas na cidade, sem ignorar a

importância do diálogo entre os interlocutores envolvidos no processo educativo.

Sendo assim, a cognicidade das memórias (res)sentimentos da cultura de rua necessita ser

compreendida e aprendida através de suas poéticas e também das aulas de malandragem que

pressupõe a aproximação com suas dimensões, aulas que se eÊetivam concomitantemente à

visibilização das poéticas das memórias socializadas nas oÊlcinas de Educação Patrimonial e

que, uma vez aprendidas, conâmlam que os saberes/fazeres baseados na vivência com a

cultura escolar necessitam ser constantemente revistos e redíscutidos quando se trabalha com

moradores de rua.

As aulas de malandragem, aprendizagem proposta por uma das integrantes do Grupo,

fizeram-se necessárias devido aos acontecimentos que irrompem nas oficinas neste período

inicial. Por meio delas a cultura de rua mostra seu movimento de ordem/desordem sempre
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presente e sua resistência à captura da cultura escolar. Sua aprendizagem num primeiro

momento é difícil e encarada por nós, educadores, como algo que se presentifica por meio de

sentimentos de indignação, decepção e traição, porque sempre associada a ações de
chinelagem realizadas pelo Grupo. Chinelagem é um temia e uma ação familiar à cultura de

rua, concretizada através do que comumente se denomina roubo. Sua dimensão na oficina só é

compreendida por mim mais tarde, após conseguir relativizar um pouco a ética que dela

advém, que corresponde à ética da rua, condenável para os integmntes da Cidade Visível mas

justiâlcável no contexto da realidade da rua.

Porém, passado o choque inicial por vivenciar a chinelagem, por não estar acostumada a

conviver e a ser afetada por ela tão diretalnente, retomo a consciência da convivência na

interação com os moradores de rua com as dimensões da segurança e nsco, aspectos às vezes

esquecidos durante processo de vinculação com o Grupo. Apesar da sensação de fragilidade e

medo, sentimentos que rondam qualquer profissional que se deparo com a realidade da rua, é

possível retirar das aulas de malandragem aprendizagens ricas que desacomodam e
desnaturaíjzaram o concebido.

A chinelagem, considerada inconcebível pela cultura da Cidade Visível, dá lugar ao

entendimento de que as aulas de malandragem dadas pelos moradores nas oülcinas mostram

que a relação entre as Cidades Visível e invisível se depara com um limite, que nos momentos

da oÊlcina toma explicito o embate constante entre a Cidade Visível e a Invisível. A

possibilidade de conviver com essa situação limite depende da forma como se estabelece a

relação entre ambas as cidades frente aos movimentos invisíveis que acompanham a

chinelagem. No caso do Grupo da oficina, os tensionamentos por ela provocados tomam

proporções maiores, uma vez que repercutem nas reuniões semanais com o Grupo da Rede de

Apoio.

Os acontecimentos suwssivos da chinelagem mobilizaram ao mesmo tempo os moradores

de rua, através da indignação de alguns que se solidarizam com as minhas perdas. A
indignação mediante as suspeitas que recaem em alguns integrantes em particular provoca a

emergência de um movimento de reação do grupo que me fez ter consciência também do

turbilhão de interações no qual me encontrava e que refletiam a autonomia de decisões de

seus integrantes. Esta situação limite indica ao mesmo tempo um impasse e uma sinalização
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do Grupo, que até então estava se mostrando condescendente à minha lógica. A chinelagem

mais tarde pontua que as aulas de malandragem faziam um convite para que a Cidade Visível

se predispusesse a aprender com essa situação limite, a âim de que, enquanto educadora,

pudesse compartilhar de maneira mais efetíva da lógica da cultura de rua.

O enamoramento conflitivo medindo pela chinelagem pemlite paulatinamente a escuta de

outras percepções existentes no entomo em que se estabelecem as oficinas, relatadas por um

dos funcionários do Auditório Araújo Vianna que trabalhava como guarda da instituição. As

percepções do guarda apresentam-se aos olhos imbuídos da mcionaíídade do pensamento da

Cidade Visível quando me questiona, em dado momento da conversa, sobre a validade do

trabalho desenvolvido com o Grupo e do risco que corria estando sozinha na sala, sem

proteção alguma. A presença pemaanente da segurança e risco ao tratar de intervenções com

moradores de rua se exp]icita na fa]a do funcionário, que não pôde ser transcrita literalmente

porque feita com base no acontecimento e devido ao fato de ele ter sido remanejado para

outra instituição posterionnente. Portanto, ao recuperar pa=rte das idéias e percepções do

funcionário, utilizo o que foi possível relembrar da conversa por meio do registro feito nos

diários de campo, o que não invalida sua contribuição.

As reflexões do guarda acompanharam-me até o encontro coletivo com a oHicim do jomal

nos sábados. O encontro, bastante tenso devido à potência da força das memórias

(res)sentimentos, trouxe conteúdos ricos para a pesquisa. Os conteúdos explicitados na auto-

eco-orgaúzação das decisões do Grupo na reunião do jornal em tomo dos acoNecimentos de

chinelagem comece maior visibilidade a alguns aspectos evidenciados durante as entrevistas

gravadas com alguns integrantes do Grupo abordando o tema da chnelagem nos grupos

formados por moradores de rua, no contexto do cotidiano da cidade. Dentre as entrevistas

destaco o relato de Lúcio sobre os casos de expulsão em grupos de moradores de rua:

"... a expulsão se dá exatamente quando acontece esses bolo. O que que eu falo
quando é esse bolo? Esses bolos são os roubos, né. Porque tem aqueles que vivem
do roubo, né?... aí quando esse menino começa a roubar demais. AÍ ele vem assim: -
Õ meus Não vem mais prá câ. Nós não te queremos mais aqui, vai roubar prá outro
[ugar, vai andar com ta] tumba. Vai ]á pro centro, ]á pro Gasómetro. Mas aqui nós
não te queremos mais. Então mais é quando tão roubando muito na volta então há a
expulsão."
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As contribuições de Lúcio sobre o processo em que ocorrem as expulsões nos grupos de

moradores de rua permitem a compreensão da ética da rua e da solidariedade a ela imbrÍcada,
como eie bem ressalta.

;Fora que, fora não... também quando ocorre esses roubos geralmente o ladrão
não fica no local do crime e aí quem paga o pato é o resto. E o resto não quer pagar
pato, não quer continuar a ficar pagando pato. Então quando esse fulano aparece: - O
meu, tu üez isso, isso e aquilo, vieram aqui bateram em nós, te abril É bem essa
expressão que eles usam: Te abril Não te queremos mais aqui.

Imbuídos de uma compreensão maior por meio de um olhar mais profundo sobre os

relatos, é possível compreender a reação em fomla de turbilhão apresentada pelo Grupo na

reunião de sábado. A reunião possibilita visibilizar a emergência da ética expressa no relato.

A forma de resolver o problema da chinelagem é realizada inicialmente com a denúncia de

dois integrantes do Grupo responsabilizados pela ação, acompanhada da escuta das defesas

proferidas pelos acusados da chinelagem. As palavras "Te abre" ressurgem nas várias Bocas

da Rua. Após as defesas apresentadas, o Grupo encaminha a expulsão, momento bastante

tenso em que é tentada uma renegociação, por parte das demais integrantes da Rede de Apoio,

com vistas a evitar a expulsão, fortemente refutada peia maioria do Grupo. Diante do impasse

Hca claro que uma intervenção contrária encaminhada implica não respeitar a decisão do

Grupo, ferindo sua autonomia de decisão, aspecto explicitado em dado momento da reunião.

A saída é respeitar a decisão de expulsão, não ignorando a possibilidade de aprofundar a

discussão com o Grupo na tentativa de reinserir os expulsos novamente na oficina em

momento posterior, encaminhamento aceito pelos demais. Resolvida a questão pelo menos

por ora, o Grupo retoma as atividades com o jornal. Entretanto, a tensão que o acontecimento

provoca pemlanece ainda latente no Grupo de Rede de Apoio e intensiülca-se ainda mais no

desenrolar de minha interação com a equipe de técúcos envolvidos no trabalho com o Gmpo

de moradores de rua.

Porém a percepção do tensionamento no Grupo da Rede de Apoio não impede que a

vivência da reunião sda acompanhada de um apuramento maior dos sentidos, envolvendo

uma reeducação do olhar. A base de Luas em um de meus primeiros contatos com o Grupo:

"Tem gz/e e.s/ar//gania.'" se faz mais presente nas reflexões posteriores e nas atuações e

intervenções na oâcina. Constituem-se vaias questionamentos. Entre eles estavam: Por que

as chinelagens não me eram visíveis? Que elementos estariam envolvidos em sua ação? Como
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elas se processavam na o$cina? Era possível percebê-las em sua interação? Que sinalizações

faziam? Era possível percebê-las? A partir dessas perguntas e do debruçar sobre os registros

de campo, as aulas de malandragem se estabelecem a partir de então, Gamo possibilidade de

uma aprendizagem baseada na reeducação do olhar capaz de perceber e compreender um

pouco dos movimentos invisíveis da chínejagem e seus ensinamentos.

As dicas dos integrantes após os eventos das chinelagens foram bastante importantes, tais

cama " Tem que tá com um olho aberto e outro fechados" , " Tem que confiar descon$andol"

ou, ainda "rica c:om o dfn/leira e o ce/u/ar, rz/do no corpo". A complexidade da semântica da

rua, evidente nos cuidados sinalizados pelo Grupo, demonstra também um sentimento de

solidariedade constituído por atitudes antagâniças mas, ao mesmo tempo, complementares

existentes na lógica da ética da rua que Lúcio menciona:

'Então esse sentimento entre os moradores de rua para com o outro existe.
Aquela questão da própria gíria. A gente usa muito a palavra parceiro. Parceiro é
uma gíria, né? No meio do pessoal dos que vivem na rua. E quando alguém é
machucado, por mais que não tece sido com aquela pessoa, parece que foi feita. E
aquela verdadeira história assim: - Ah, bateu nele, machucou ele é a mesma coisa
que tá me machucando. Eu vou me doer, porque vai doer.'

O exercício de reeducação do olhar que as aulas de malandragem exigem na relação

estabelecida com o grupo pemlite trabalhar sempre no limite que suas lições reportam,

oferecendo os ensinamentos necessáüos para que trabalho com esses grupos continue se

efetivando, instruindo a relação de convivência com Q Grupo. O convite a fazer parte agora

da lógica da rua é aceito. O aceite fomes subsídios para compreender a sensação de

õagilidade que circunda os educadores quando se deparam com acontecimento como o da

chinelagem. A impossibilidade de perceber no campo do visível as chinelagens, suas

interações e sinalizações, não com o objetivo de evita-las totalmente, porque isso é

impossível, mas para compreendê-las e delas extrair aprendizagens significativas, reside na

tentativa ingênua que nós, educadores, mantemos em não abandonar o conceito de sujeito

modemo, centrado e unívoco construído pelo pensamento iluminista.

Este é um dos aspectos que não podem ser ignorados na atuaçãa com os educandos, sejam

eles de rua ou não. Ignorar ou, mais que isso, negar a complexidade das dimensões do

humano, algo inerente à própria vida, é um dos limites que diâlcultam a interação com esses
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grupos sociais. Apesar de estar ciente da diversidade da cultura da rua, minha atuação com os

moradores mantinha o olhar ingênuo ao utilizar no olhar que estendia ao Grupo as impressões

e valores culturais da Cidade Visível que nega a sombra, o obscuro e o demoníaco presentes

no humano. Sendo assim, mesmo estabelecida a vinculação com o Grupo, eu representava a

estrangeira. É essa condição de estrangeirismo que as aulas de malandragem insistem em

lembrar através das chinelagens, mas que não despontencializam o diálogo e a relação

educativa que pode ser concretizada com essas populações.

Os ensinamentos demonstram os outros desdobramentos das memórias(res)sentimentos

que se revitalizavam não só nos momentos de criação e recriação das produções já
demonstradas, mas também nas relações por elas mediadas na oülcina. O(res)sentimento está

presente sempre, pujsante embora invisível, não deixando cair no esquecimento os lugares de

memória dos quais partem os itinerários educativos dos envolvidos no processo. Os

movimentos invisíveis da chinejagem redimensionam a base de Lúcio que abre o primeiro

capítulo deste trabalho: "É'u /e pego, ma.s' você não me vê".

A distinção de ambos os lugares, Cidade Visível e Cidade Invisível, que a frase reporta

oportuniza a visibilização dos movimentos que antecedem a chinelagem que se concretizam

em momentos da oficina em que a cultura de rua consegue, com suas estratégias

organizativas, preconizar a simultaneidade de seus tempos por meio de deslocamentos

nervosos, confusão, gestos ágeis e somente perceptivos ao olhar educado para ver. Isso

explica um fenómeno que ocorre quando a chinelagem se apresenta: sempre após ter

acontecido Q tinto nas oficinas um dos integrantes diz ter sentido, percebido ou visto quem

apronta a chine]agem. Ta] fenómeno acontece sempre que o infrator não está mais presente

por ter que sair mais cedo ou coisa assim, evidenciando um movimento de alga que nós,

educadores, inicialmente somos incapazes de relacionar com a ação da chinelagem. Ao tomar

consciência desse movimento, a indignação que sempre me sucede diante do relato de quem

vê a chinelagem é substituída pela compreensão da existência da parceria própria entre os

moradores de ma, haja vista que cagÍletar um companheiro é algo condenável pela ética da

rua, ato que pode ser punido de forma violenta, inclusive.

Sendo assim, aos poucos a ética da rua começa a apresentar ao olhar da Cidade Visível

seus sentidos e redes. As aulas de malandragem conseguem realizar suas aprendizagens,
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permitindo que a oficina de Educação Patrimonial se enriqueça, constituindo-se, juntamente

com o trabalho do jomal, com relativa autonomia. O processo da relativa autonomia

conquistada pelo Grupo da oficina acaneta uma ruptura com a proposta do prometo do jomal

Boca de Rala. O rompimento dá origem à oficina Aprendizes da Rua, assim denominada pelo

grupo dos moradores de rua que permanecem participando dos dois projetos. Os
desdobramentos que marcam as etapas do rompimento têm como movimento desencadeador

as chinelagens e a relativa autonomia da oficina, embora estivessem presentes outros
elementos.

3.3 .A OFIClINA .APRENDIZES DA RUA: TENSIONAMENTOS E RUPTURAS

O surgimento da oHlcina Aprendizes da Rua é resultado de movimentos de mpturas e

tensionamentos que não se reduziram às paredes da sala ocupada pela angina no Auditório

Araújo Viana. Tais movimentos são vivenciados também no contexto de interação co].n o

Grupo da Rede de Apoio do jomal Boca de Rz/a.

O elemento desencadeador deste processo cheio de aprendizagens é, sem dúvida, a

reunião do Grupo em tomo da chinelagem. A reação do Grupo de moradores de rua e seus

desdobramentos posteriores desencadeiam uma visibilização maior das diferenças de idéias e

abordagens entre os profissionais envolvidos no trabalho com o Grupo que, embora presentes

nas reuniões semanais com a equipe, não se evidenciavam de forma tão nítida no primeiro

momento de convivência com os proÊlssionais.

A oficina, com sua auto-eco-organização diferenciada em alguns procedimentos, haja

vista que estabelecia uma intervenção no âmbito da Educação que ora se aproximava e ora se

afastava das concepções das demais integrantes da Rede de Apoio pertencentes às áreas do

Jomalismo e da Psicologia, dá origem a um embate de idéias entre os diferentes campos de

saber envolvidos no processo. O tempo e as relações das artes do fazer da oülcina afetam o

tempo e as relações estabelecidas do Grupo da Rede de Apoio, revigorando uma vez mais o

conflito pemlanente entre o concebido e o vivido existente na relação da Cidade Visível çom

a Invisível. Nas interações dos profissionais envolvidos, o concebido evidencia-se na

concepção âagmentada e parcelar das vivências sociais das quais somos todos herdeiros,
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enquanto na mesma medida o vivido se apresenta por meio das questões complexas que o

grupo de moradores coloca nas oficinas a todos os integrantes da Rede de Apoio. Daí a

pertinência de um exercício de fôlego da ética da compreensão, extremamente necessário para

a concretização de ações educativas transdisciplinares que permitam aos proülssionais que

atuam em trabalhos sociais transpor as fronteiras dos estatutos de saber engessados por uma

fomaação profissional centrada na especialização redutora e arbitrária.

O reducionismo da especialização e sua formação compartimentada descontextualizam as

ações e o pensamento que as preconizam, tomando-nos cegos às suas limitações. A cegueira

do pensamento modemo constituidor de verdades absolutas faz incorrer nas armadilhas das

respostas imediatistas e reconfortantes das certezas e verdades absolutas. O embate

vivenciado na equipe da Rede de Apoio entre Educação, Psicologia e Jomalismo é constatado

na herança herdada por nós de um pensamento que necessita de uma refomla que viabilize

uma ciência com consciência. Ao íàzer essas considerações, não pretendo invalidar os ricos

processos vividos e promovidos por proyetos sociais que, como o jomal Boca de Rua,

realizam uma proposta admirável e digna de respeito dos demais agentes sociais que fazem

parte da cidade, entre eles os educadores. Muito pelo contrário, a vivência com os conflitos

que se mostraram na equipe e a análise dela deconente implica em constituir uma crítica

necessáia a todos os educadores interessados em contribuir para o crescimento e

amadurecimento dos projetos ligados a movimentos sociais existentes nos espaços da cidade.

Com isso quero ressaltar que as aprendizagens mediadas pelos conflitos apresentados

entre profissionais da Rede fazem retomar o questionamento mencionado por Morin e já

lançado anteriomlente nesse trabalho de que, além de estabelecer a transdisciplinaridade, é

preciso discutir junto aos profissionais que trabalham com movimentos sociais a respeito de

que transdisçiplinaridade é preciso realizar para que se possa abandonar as cegueiras das

vaidades pessoais e proõssionais.

Os tensionamentos entre o campo da Educação e os campos da Psicologia e Jomalismo

resultantes da negação por parte dos demais integrantes da Rede de Apoio de que a o6lcina,

como o jomal, é um espaço educativo rico em criação e recriação da vida, bem colho de

revitalização e valorização das memórias da cultura de rua, tomam claro que o
estabelecimento de uma ação transdisciplinar se encontra associada à necessidade de nova
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postura frente ao humano, ao conhecimento e às relações com o outro, cuja diferença de idéias

pode somar ao invés de dividir. Sob esta perspectiva transdisciplinar, os embates realizados

nas reuniões com a Rede de Apoio demonstram a existência de um paradoxo em sua

sistematização e proposta de trabalho em üomla de Rede, presente na própria denominação da

equipe, e também em algumas colocações de Lúcio em um dos momentos da oficina de

Educação Patrimonial quando, ao íàzer uma crítica ao sistema de organização institucional

ligado à assistência aos moradores de rua, lança a ideia de uma ação em rede transdisciplinar:

mas de se fazer uma Conferência, de começar a se çHar temas prá começar a
discussão, do aprofundamento hã... abrangendo vários assuntos: a questão das
drogas, a questão da violência . . . e muitos outros assuntos. Se fazer uma Conferência
piá discutir exatamente a questão do morador de rua, de ver realmente o que que as
instituições, como melhor podem, vamos dizer assim... criar uma rede, um
intercâmbio relacionando uma com a outra, de se tirar essas pessoas da rua, né?
Porque eu sempre penso assim ó... as instituições trabalham muito o
particularmente: - Ah, nós vamos dar o almoço, ah nós vamos dar a janta, ah nós
vamos dar o pouso. Mas por que não aquele que âeqtienta durante o dia não saia
daqui de dia e vai prá outra casa? Começa essas discussões e de se íàzer essa
Conferência, junto com isso prá não ficar uma coisa teórica, néP Fazer essa gincana
entre as instituições que trabalham com os moradores e menores, meninos de rua."

Além de revitalizarem a noção de rede compartilhada pela proposta da equipe, as

colocações de Lúcio desnaturalizam as fias dos colegas proferidas durante as reuniões sobre

o fato de a oficina encontrar-se distante, separada do Boca e, portanto, nãa-integrada ao

Prometo do jomal. A fala de Lúcio, explicitada nas oficinas ao abordar o tema da rede,

demonstra o quanto as atividades de Educação Patrimonial estavam integradas não só ao

jomal mas ao trabalho da Rede de Apoio, uma vez que, ao socializar suas idéias com os

colegas, o integrante do Grupo "educa" para a necessidade desse olhar sobre a cidade e o

trabalho social do .Boca de Rua.

A proposta de trabalho em forma de rede e as relações conflitivas com a Rede de Apoio

frente às diferenças das práticas pedagógicas da oficina, religada à complexidade da fala de

Lúcio, demonstram o paradoxo anteriormente citado entre o discurso e a prática estabelecidos

nas reuniões da equipe e nos trabalhos de cada profissional, alertando para os cuidados

necessários quando se intervém em ações sociais como pesquisador.

Apesar de falar e projetar iniciativas a partir de uma concepção em rede, a ação da Rede

de Apoio continuava disciplinar e ítagmentada, sem uma reflexão necessár.ia. A oficina, neste
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contexto, através de suas análises e críticas socializadas com o Grupo, buscou trocar,

aprender, compartilhar dos anseios e expectativas com relação ao Grupo. A intenção era

contribuir com as impressões constatadas durante as oficinas a íím de entender melhor os

processos educativos dos moradores e, ao mesmo tempo, da equipe da Rede de Apoio.

Entretanto, é possível constatar que algumas tentativas preconizadas nesse sentido esbarram

quase sempre na rigidez do concebido que nos é tão familiar. Paulatinamente um movimento

de resistência com relação às abordagens da oficina se íãz visível pela negação da escuta e

dos registros construídos com o(grupo, A negação e a resistência dão lugar, aos poucos, à

necessidade de controle maior sobre as oãcinas por parte dos integrantes da Rede de Apoio.

Por meio dele, a tentativa inconsciente do Grupo era de realizar uma homogeneização dos

tempos e ações do jornal e da oficina, reação peúeitamente compreensível e justiülcável, uma

vez que a oHlcina havia "desacomodado as coisas"

O movimento do Grupo finaliza a necessidade de nova organização com relação à

ontcína, que acarreta também uma reorganização da relação da oficina com o jomal, uma vez

que o controle busca conter o turbilhão de suas interações. A forma de contrapor a vigilância a .

Htm de não interromper as oficinas e sua proposta, buscando contribuir para as reflexões das

reuniões com a Rede de Apoio, passa a ser a de utilizar negação da !$çullla exercitada pelo

Grupo sobre a oâcina como estratégia aprendida com a cultura de rua, a Hlm de conseguir

manter a relativa autonomia adquirida.

Ao fazer referência à "relativa autonomia" da oficina dentro de um prometo maior busco

clarear sobre a consciência que tinha como educadora e integrante da Rede de Apoio de que

as atividades educativas da oHlcina não estavam descoladas do jomal e, portanto, suas

premissas estavam integradas aos princípios do Prometo do Boca de Rua que consistiam em

respeitar as diferenças do grupo, compreender as dinâmicas de seu funcionamento, construir

propostas coletivas de trabalho e de convivência solidária com os moradores de rua, valorizar

as vivências e saberes e contribuir para que a Rede de Apoio se efetivasse na prática. Tais

aspectos são mencionados por César em um dos momentos de avaliação sobre a sistemática

da oficina de Educação Patrimonial :

"A oficina tá legal, também tá ótima. Bahl Eu acho legal essa oficina aí mesmo. Enquanto
que puder dá essa oficina prá nós a gente se sente contente, alegre, né, porque bah, é um
trabalho que a gente tá aprendendo, né? Uma profissão e seguinte: eu espero que mude para
melhor, né, tá melhor, mais se puder um pouco mais melhor, melhor é... tudo na paz, né,
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tudo na tranqüilidade, mais uns colegas se dando, uns tapam ameaçando o outro, né e
seguinte: só isso que eu tenha a declarar tomara que ... bah, ó, que continue sempre
melhor."

As considerações de César somam-se às impressões de Antõnia ao falar sobre o que mais

gos\a. nm aftc\was. "Ah, da música, das conversas, de .fazer a oficina, de .fazer os ''bottons

as coisas assim é de col"rversar, tomar caP, depois descer, descansar, subir, dialogar né? Um

conta uma história, ouü'o conta outra, aí a gente aprende coisas que a gente não subi(J" .

Continuar garantindo a relativa autonomia da oHlcina perante a Rede de Apoio signíülcava

exercitar não um movimento de rompimento, mas de preconizar um diálogo e escuta da

diferença que permitissem a todos aprender com os conflitos, qualificando ainda mais o

trabalho e as relações constituídas com os profissionais. Tal aprendizagem se aproxima de ' :- ;

alguns ensinamentos que as aulas de malandragem oferecem através do relato de Lúcio sobre

os tensionamentos que ocorrem entre os grupos de moradores de rua que circulam pela

cidade, como ele bem exempl ifica:

Claro que tem desavenças Gamo todo o grupo social tem, como toda
comunidade tem. Tem discussão entre os moradores de rua, tem desentendimento,
mas hâ sempre o sentimentalismo. Ele é igual a mim, nós somos igual a eles. Nós
temos que se unir, nós temos que lutar pelos nossos direitos e eles estão torcendo.
Então esse sentimento entre os moradores de rua para com o outro existe. Aquela
questão da própria gíria. A gente usa muito a palavra parceiro. Parceiro é umâ gíria
né? No meio do pessoal dos que vivem na ma. E quando alguém é machucado por
mais que não tqe sido com aquela pessoa parece que foi feita. E aquela verdadeira
história assim: - Ah, bateu nele, machucou ele é a mesma coisa que tá me
machucando. Eu vou me doer, porque vai doer.

)e13
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A profundidade do relato acima demonstra que, além da crueldade existente na ética da

cultura de rua, há entre os moradores de rua um sentimento de solidariedade. Uma

solidariedade que, diante da luta contra a crueldade do mundo, pemlite que eu veja no outro,

no diferente, um parceiro. E parceria que vai além de seu significado semântico, pois advém ,,

de uma relação concreta e vivida que pemlite a sensibilização pelas dores do outro.

Aa articular esse elemento educativo dos itinerários da rua adregando-os às

circunstâncias tensas das relações proãssionais da Rede de Apoio e às disputas de

saberes/poderes intrínsecas a elas aproprio-me das aprendizagens que a errância urbana
oferece através de sua ética.

is A repetição desta bala neste capítulo se justiõca pelo conteúdo educativo da solidariedade da cultura de rua

8Êigiifii'iii:!i :lÊ1 81ilÍ.l. Elli l.Íib:li :: ::.3
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Os conteúdos educativos da errância urbana convidam a um aprendizado de trabalho

em parceria, que não foi possível construir com o Grupo da Rede de Apoio em respeito aos

processos individuais de cada um dos profissionais no período em que as tensões se

apresentaram acerca do trabalho construído pelas duas profissionais que continuam com o

grupo: uma educadora e uma psicóloga. Após a ruptura com o jomal Boca de Rua, a oficina

continua com sua proposta em outro espaço da Redenção.

A aprendizagem oriunda da ruptura é de que a enância urbana na contemporaneidade

convida a abandonar o gelo do hábito ao qual reconemos ao nos deparar com a diferença em

quaisquer circunstâncias. Hábito de silenciar, de aprisionar a palavra, de negar a escuta e

qualquer movimento que contraste com o que se estabeleceu como verdade absoluta e lugar

de estatuto de saber. As experiências erráticas de uma das Bocas de Rua ensinam, de maneira

simples e singela, muito embora complexa, caminhos possíveis para uma ação transdisciplinar

que transcenda as fronteiras do gelo do hábito, aprendizagem que implica ao mesmo tempo

um rompimento bastante fecundo com a proposta do jomal e, consequentemente, com a Rede

de Apoio, cujas tensionamentos vividos não romperam a vinculação com os moradores de rua

que se mantiveram na oficina. Dos ensinamentos dessa errância urbana surge uma nova

proposta revigorada pelo turbilhão de interações da ética da rua: a oficina Aprendizes da Rua

que, com sua cognicidade, continua a efetivar seus ensinamentos

3.3 "COGNICIDADE": A CIDADE, A MEMOliIA E A EDIJCAÇÃO DAS BOCAS

A memória se enraiza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem e no objeto
(DECCA 1992, p. 130).

A aproximação e as reflexões sobre os processos vividas no cantata com os Lugares de

Memória das memórias(res)sentimentos da cultura de rua pemlite conhecer alguns itinerários

educativos inscritos pelos moradores de rua nos espaços educativos da cidade. Os registros

das memórias(res)sentimentos desses itinerários encontram-se inscritos no imaginário, nos

espaços, nos gestos, nas falas e nos sentimentos que compõem a tessitura das memórias da

cidade e das Bocas da Rua.
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O movimento educativo que as Bocas da Rua preconizam no cenário urbano toma a

cidade um lugar de possibilidades educativas constituídas através de uma cognicidade, isto é,

de um saber da e na cidade construído cotidianamente e percebido somente por aqueles que

'.posiz/em o//zoó para ver" as ligações entre a Cidade, a Memória e a Educação. Conhecer essa

cognicidade e os imbricamentos que concretiza signinlca compreender através do contato com

novas Fomias de conhecimento que a cidade é um espaço museal cujas dinâmicas, processos

educativos e memoriais tomam visível uma Museologia Social.

Ao considerar a cidade como um eçomuseu ou como um museu, por onde transitam as

memórias dos moradores de rua, a Educação Patrimonial se revitaliza como metodologia

educativa possível inserida em uma Museo]ogia Social a partir da cognicidade baseada em

uma antropolítica comprometida com as políticas públicas educacionais, com as novas formas

de gestão da cidade e com a complexidade das memórias urbanas e seu direito e acesso à

memória. As contribuições desse campo especíHlco do conhecimento têm como matéria-prima

o património humano, que traz elementos educativos que redimensionam as discussões e as

práticas educativas, uma vez que viabilizam, através dos Lugares de Memória da Cidade, um

processo educacional que enfoca as questões sociais, económicas e ambientais.

A perspectiva de entendimento da cidade como um ecomuseu encharcado pelo vivido

potencializa o que o museólogo Hugues de Varino (2000, p. 24) chama de gramática dos
homens:

gramática básica dos homens, das coisas e do meio em sua evolução.
Instrumentos de conservação no pleno sentido do termo e, ao mesmo tempo,
laboratórios, esses ecomuseus têm um papel pedagógico essencial que interessa
muito particularmente aos responsáveis nacionais e regionais da educação.

A polifonia urbana da cultura de rua, somada às contribuições de Vacine, visibiliza uma

Educação para o próximo milênio que considere o meio ambiente global do homem e esteja

preocupada com a defesa e a preservação do meio, bem como da qualidade de vida,

problematízando as práticas educativas tradicionais. Para isso, é necessáho que a escola se

aproxime de outras fontes de estudo, que tenham como ponto de partida a validação dos

saberes plurais do património humano de seu entomo, silenciadas pejo cubículo
monocütural.
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Sob este prisma, o papel da escola se amplia, haja vista que, uma vez empreendido esse

movimento de aproximação com outros saberes/fazeres, contribui para a desnaturalização das

instituições museais da cidade, como museus e memoriais. A Educação a partir daí relega-se a

uma cognição do sensível expressa pelo vi'údo, já que suas ações passam a ser efetivamente

construídas pelas mãos e pelas vozes da comunidade. Nesta perspectiva, as complexidades

presentes na tessÍtura do social ganham visibilidade, desnaturalizando o discurso competente,

respaldado pelo domínio dos especialistas. Os pontos de referência para a Educação com base

em uma ecos planetária passam a contemplar as artes daqueles considerados invisíveis pela

lógica da cultura escolar, revelando suas visões de mundo, resultando em uma auto-eco-

organização do próprio estabelecimento escolar.

à linguagem das coisas reais, o prefixo "eco" refere-se a uma noção de ecologia
humana e às relações dinâmicas que o homem e a sociedade estabelecem com sua
tradição, seu meio ambiente e os processos de transformação desses elementos,
quando alcançaram um certo estágio de consciência de sua responsabilidade de
criadores (VARINE, 2000, p. 69).

Sendo assim, os saberes/fazeres dos itinerários educativos da memória da rua,

revitalizados por uma Educação preocupada com o humano e o futuro do planeta, fazem

emergir políticas públicas de Gestão da cidade, da Educação e da Memória mais

horizontalizadas. A validação da existência de um "património humano" mediante a ótica de

uma MuseoJogia Social presentíHicada na cidade coloca em cena indivíduos considerados

protagonistas de uma prática educativa que toma visível a memória de uma comunidade, suas

técnicas e conhecimentos, demonstrando as vivências dos diferentes grupos sociais. Desta

forma, os espaços educativos da cidade passam a servir de matéria-prima para o
estabelecimento de uma pedagogia global mediante seus Lugares de Memória, preocupada em

abordar sobre os problemas existentes em cada realidade local a üim de que a população,

através da análise e da reflexão, possa criar soluções possíveis, mencionadas por Varine

(2000, P. 73):

Considerando que a essa população cabe a tarefa de construir seu próprio
futuro, o ecomuseu pretende dar-lhe os elementos de informação necessários à
apreensão do problema levantando e, simultaneamente, a vontade eficaz de chegar a
uma solução original por meio da combinação de elementos e eatores extraídos do
passado, do presente, do repertório de recursos técnicos disponíveis e da
possibilidade de inovação.



A essa pedagogia global necessitam estar ligados eixos temáticos envolvendo o

conhecimento da identidade comunitária e a descoberta da complexidade de suas realidades: a

escola, o consumo, as relações interculturais, a saúde, o estudo dos problemas urbanos, entre

outros. A ela encontra-se subentendida a pertinência de uma educação do olhar, importante

para a tomada de consciência dos educadores, das diferenças culturais e das situações de

desigualdade social.

Ao estabelecer práticas de Educação Patrimonial contemplando as questões da cidade e os

sujeitos plurais que nela habitam, a Educação proporciona a inserção de temas que tratem

sobre a realidade urbana, extremamente necessária nos dias atuais. Por meio da aproximação

entre a escola e o universo das Bocas de Rua, os fenómenos urbanos passam a fazer parte dos

debates e ações educativas, chamando a atenção dos educadores para as discussões das

políticas de planejamento urbano. Para realizar esse movimento educativo são aspectos

relevantes a escuta do outro, o respeito à diferença e estabelecimento da ética da

compreensão, como demonstra esta pesquisa com moradores de rua, através do trabalho do

jornal Boca de Rua e das oâlcinas de Educação Patrimonial.

A ação educativa com base nos aspectos citados pemiite encontrar, no contato com a

cultura de rua, elementos não só para compreender a cidade, mas também para visÍbilizar as

múltiplas redes solidárias existentes entre a Cidade Visível e a Cidade Invisível constituídas

pelas memórias (res)sentimentos das Bocas da Rua, mesmo sob constante vigilância, que
revelam outras fomlas de habitar a cidade. Além disso, o universo da rua amplia, por meio da

sua religação com a Cidade, a Memória e a Educação, nossas percepções enquanto

educadores, antes limitadas à visão de memória como olJ®ü de "resgate" do passado. Ao

mergulhar nesse universo marcado por sombras, segreda, sentimentos, dores e prazens,

apropriamo-nos da concepção de memória, vista como um trabalho elaborado pelos grupos

sociais, destacado por Advir:

Ai né, a partir desse trabalho que a geme tá tàzendo, né, que a gente está
sabendo que isso daí vai ser divulgado e vai ser mosnado prá outras pessoas- Queria
fHaí também que a padií desw trabalho que a gente tá fazendo prá pessoas, prá
pessoas sê consciente do nosso trabalho e valoriza, valoriza o nosso trabaho. E
também queria dize que a pessoa que mora na rua é a mesma coisa que ela Gelou aii
ó. nóis trabalhemo. temo o nosso serviço Uns cuidam carro. outras vendem
jornalzinho, os Baús também tem um... tem Q marinho lle papelão deles qtK eles
untam cazrilüo de papelão deles que a ... que é o ganha pão deles dia a dia. E aí eu
só queria dize pro pessoal que vai ouvir essa Êtta que a gente não qué uma chance
deles. A gente só qué que eles valadzem o serviço que a gente tá fazendo e que a
gente tá mostrando para a sadedãde-"

WFW p 'q
@lBtl I':.l:ã SElÍl-.,..C i;i ;lllj.l Íiin



A$ palavra de Adaü reivindicam uma aWendizqem a ser aceita pela educadores que

acreditam em uma Educação capaz de reencantar-se, mesmo frente aos desafios diários- Ao

propor essa aprendizagem mergulhada na complexidade, as memórias(res)sentimentos da

rua, através da logomarca do Boca cü .Rua, revitalizaln seu sentido metafóhco, chamando

atenção pma os personagens anónimos, considerados portadores de uma memória considerada

i.real:dita, cuja tessitura de Êaazeres/saberes se concretiza fora da realidade escolar e dos Lugares

de Memória institucionalizados e seus ditames de organização e gestão do espaço da cidade,

cam 6os da diversidade, i:m;erteza e minplexl:dada.



CONCLUINDO: UM RISCO QUE APESAR DE SER UM RISCO TEM HISTÓRIA
PRÁ CONTAR

Procurar realizar em breves páginas a etapa conclusiva deste trabalho de pesquisa mostra-

se uma tarefa bastante diHlçil. Ficam as memórias das vivências compartilhados com o Grupo

de moradores de rua e suas aprendizagens acompanhadas das sensações de vazio e
preenchimento. Vazio porque concluído, "por ora", mais um percurso da caminhada de dois

anos em busca de maior qualinlcação profissional, extremamente necessária e enriquecedora.

Preenchimento porque a aproximação com o universo dos itinerários educativos das memórias

(res)sentimentos da cultura de rua representa uma aventura que contínua, através do trabalho

de Educação Patrimonial nas Oülcinas "Aprendizes da Rua". Isto faz com o ponto Hlnal desta

dissertação não represente o ülm, mas a possibilidade de vislumbrar horizontes que se alargam

à medida que a curiosidade ressurge por meio da expectativa do devir.

Como um oráculo, a frase escolhida pam concluir parte da discussão desta pesquisa

remete a novos horizontes ao trazer a polifonia de seus traços, ora fortes, ora fracos, e seu

colorido vibrante. Porém, a estética estilhaçadora da poética da base deixa perceptível a

duplicidade característica da enuncia urbana. Risco tmço, esboço, traçado. Risco perigo,

atenção, cuidado e tantos outros sentidos mais. Ao revitalizar a dupl icidade do património

humano representado pelo risco, o autor desnaüiraliza a escrita unívoca e a linguagem

geõmetra da Cidade Visível ao fazer-nos relegar os diversos saberes e sentidos dados à

palawa.
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Ao efetivar a religação dos saberes que constituem os sentidos da palavra risco,

poeticamente mostra caminhos educativos possíveis, uma vez que o risco, sda ele qual for,

"apesar de .çe/" um rlxco /em /zi.ç/ór/a prá con/ar", como demonstmm os registros, as trocas e

as socializações das memórias apresentadas neste trabalho. Riscos que, por meio do processo

de elaboração do jornal Boca de Rua e da oficina Aprendizes da Rua, produzem ações

educativas que se situam nos espaços urbanos, possibilitando uma interlocução entre as

Cidades Visível e Invisível e as pluralidades nelas existentes.

As interações sociais desencadeadas pelo trabalho do jomal e da oficina mostram os

itinerários dos "riscos" que, com suas astúcias e artes do fazer, apresentam nas
descontinuidades de seus traços "um ímpe/o de andorin/z zs, gue ma/zçam no ar /ranspare/zre

com um ágil movimento de cauda e desentmm com a lateral das asas a cume do horizonte

gz/e se cz/área (CALVINO, 1 999, p. 140). Neste sentido, ao viabilizarem o alargamento de

nossos horizontes, as Bocas da Rua acabam por revelar durante a pesquisa a potência de seus

vôos e o quanto suas artes saltimbancas constituem, apesar da vigilância severa da Cidade

Visível, uma rede que denomina rede transdisciplinar. Ao estabelecer suas teias e tramas, a

rede tem como ponto de partida a cognicidade(saberes/fazeres) preconizadora de uma

antropolítica, cuja matéria-prima são as memórias(res)sentimentos da infância, da rua e da
cidade.

Ao se apropríarem dos espaços da cidade ressignifícando-os através de suas memórias, as

Bocas da Rua descortinam a nosso olhar a existência de movimentos educativos não-

institucionalizados que reivindicam um sistema de organização e gestão da cidade mais

solidária e que tem muito a ensinar através de suas "aulas de malandragem", reivindicação

expressa nos mú]tip]os contados que a cultura de rua estabe]ece com a Cidade Visível

mediados pela divulgação das ações pedagógicas do jomal e da oficina de Educação

Patrimonial. Ações que co]ocam um desafio à Cidade Visível e à ]nvisíve]: exercitar a ética da

compreensão que auto-eco-organizativamente se concretiza nos arredores do Parque da

Redenção, local estratégico onde o Grupo estabelece as tessituras de uma relação cidadã

possível no encontro com os passantes e instituições educativas, compondo uma rede

revitalizadora e regeneradora da vida.
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A visibilização de um movimento em forma de rede transdisciplinar, elemento constatado

durante a pesquisa a ser aprofundado em estudo futuro, contemplando juntamente as

profissionais ligados às instituições de assistência aos moradores de rua, pode potencializar

ainda mais as contribuições da metodo]ogia de Educação Patrimonial no âmbito educacional,

que neste trabalho não se restringe a simples registro e rememoração de memórias vitimas do

esquecimento. Representa mais que isso. Ela, na verdade, revitaliza uma memória(res)sentida

cuja função é também política porque convida a desnaturalizar conceitos até então

apreendidos de fomaa descontextualizada e compartimentada, disciplinadores dos olhares e

das políticas públicas da Cidade Visível.

São essas redes solidárias em que nadar é habita que pemlitem a resistência da cultura de

rua à crueldade do mundo. A cultura de rua, com seu movimento fluido e nâmade, viabiliza

por meio das relações que estabelece com a Cidade Visível a compreensão dos educadores de

outros contratos e éticas sociais diferentes dos institucionalizados. São essas redes que fazem

com que a desumanidade não triunfe, uma vez que efetivam paulatinamente a convivência

possível entre ambas as cidades.

A base "Ez/ fe vqo, ma$ você não me vê" simboliza um convite que consiste em

aproximar-se dos "riscos" e, consequentemente, dos itinerários educativos das memórias

(res)sentimentos, a Him de trazer para a super.Hcie do visível as aprendizagens existentes nas

nanativas e nos lugres por onde estas artes do fazer transitaram e/ou ainda transitam,

problematizando as políticas de gestão da cidade e da memória através do imaginário da rua,

também constituidora da cidade.

' O imaginário pertence ao campo da representação, mas ocupa mete a parte da tradução

hão reproduz.ora, }tão simplesmente transposta em imagem do espírito mcts criadora, poética

no .se/z/ido e//mo/ógfco da pa/aura" (LE GOF, 1994, p. 12). O encontro com os itinerários

educativos das memórias(res)sentimentos mostra a cidade como um lugar de produção de

sentidos, explicitados pelas narrativas de seus sujeitos, reveladoras de um imaginário que

evidencia a riqueza de memórias não-institucionalizadas, ou sela, não-capturadas pela

territorialidade dos Lugares de Memória, neste caso os museus, memoriais, bem como
escola.
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Portanto, as vivências com a Educação Patrimonial no contexto da realidade da rua

elucidam as fomias de auto-eco-organização do património humano e seu imbricamento com

o patrímâMo edificado e o paüímõnio ambiental, revitalizados pelas memórias

(res)sentimentos por meio do tensionamento constante enfie o concebido e o vivido, negado

pela Cidade Visível e seu conceito organicista. Por outro lado, os registros das Bocas da Rua

tencionam a concepção da cidade como arauto de uma memória engessada pela identidade

nacional, fazendo com que a cidade se constitua como um espaço educativo museal.

Ao tomar a cidade um ecomuseu, as memórias(res)sentimentos conübuem para uma

desinstitucionalização dos Lugares de Memória oHtciais, mediante a apresentação de uma

Museologla Social preocupada em viabilizar a intersecção entre a Educação, a MemóHa e a

Cidade. Ao religarem os campos da Museologia e da Educação, as memórias(res)sentimentos

comecem elementos educativos evidenciados durante a pesquisa para um ensino que aborde

as problemáticas enfrentadas nos dias atuais no que diz respeito à melhoria da qualidade de

vida nas grandes metrópoles contemporâneas. Sendo assim, as memórias(res)sentimentos e

sua simultaneidade de tempos e espaços pressupõem uma Educação capaz de dialogar e

aprender com a diferença, hda vista que a cultura de nm, por ser cambiante e volátil, resiste

às armadilhas da permanência característica do modelo de ensino fonnal prwonizador de

esquecimentos.

Ao realizar uma política educacional verücalizada e centralizadora, o ensino fomtal com

seu currículo monocultural relega ao esquecimento os "riscos" e as problemáticas que dizem

respeito ao dia-a-día dos sujeitos que transitam pelos centros urbanos. A cidade, como campo

de lutas e de embates entre memórias institucionalizadas e não-institucionalizadas, sempre

esteve fora dos debates sobre as políticas públicas adotadas nos campos da Educação e de

Gestão Urbana. Portanto, a errância urbana na contemporaneidade emerge de fomta fluida,

opondo-se ao enclausuramento a que foi submetida pela racionalidade modema. Seus riscos

deflagram o movimento criativo de memórias não-inventariadas pela arquitetura pedagógica

da escola e dos Lugares de Memória oHlciais. A complexidade das memórias (res)sentimentos

desacomoda as práticas educativas institucionalizadas ao estilhaçar as metanarrativas e seus

sistemas de pensamento ordenado.
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Desta 6oi'ina, ao aproximar-se das memórias (Ees)sentinletltos dos ntoradores de rua, a
Edt.tcação Patrimonial piesst-apõe uma Educação qi-le estala enl pennanente colltato com o

inusitada das met-nórias involuntárias, Gula lógica se apresenta ao olhar científico,

desol-danada, sel-n 11exo, nuas que encerra em si concepções de mundo que põem em perigo

nossas maneiras de Eel e entender o mundo, l)ois revelam ulll universo que não queremos ver,

Lema vez que descortina nossa ''cona/ivêrtcía'' com as arbitrariedades das tentativas de políticas

de inclusão íla verdade Rachadas. Os discos das Bocas de Rua profetizam que precisatnos,

portanto, flertar com a diferença e a diversidade para que, colho educadores, possamos insistir

ao predomínio ratinheiro que nos impede de voar como as andorinhas, aprendendo com os
riscos dos hoi'izontes que se alargam.
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